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INTRODUÇÃO 
A indústria de torrefação e moagem de cafe é res -
ponsável pelo abastecimento do mercado interno . brasileiro 
de cafe torrado e moído. Sua organização como estabelecimen 
to industrial situa-se na passagem do século, em substitui-
ção ã estrutura familiar de produção de café torrado e moi-
do. Com o crescimento demográfico, urbanização e industria-
lização do Brasil, no século XX, esta atividade se estabele 
ce e conquista mercado. 
Apesar de percalços iniciais, com a concorrência , 
em determinadas regiões de outras bebidas substitutivas, co 
* m 
mo o mate, além do prõprio preço limitado do consumo, elas 
se desenvolvem ainda que muitas vezes agregadas a outras a-
tividadés. 
Até 1959, essas indústrias tiveram um crescimen 
to vegetativo em todos os Estados produtores no Brasil quan 
do, dadas as condições de excepcionais safras cafeeiras,for 
f 
maram-se grandes estoques de café que não encontrando vazao 
no mercado internacional, foram destinados, em grande parte, 
ao mercado interno. Essa oferta de café em grão ao setor de 
torrefação e moagem de café foi conhecida como "política de 
subsídio". 
Dada essa conjuntura favorável, houve na década de 
-19-6-CL,--um_ crescimento., numérico- significativo, .dos estabeleci-
mentos industriais de torrefação e moagem de café. Essa ex-
pansão não significou, porém, organização administrativa ou 
.técnica,,, mas., dispersão,,, por-.todo. o territorio,„de pequenas., e, 
médias empresas. 
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A "política de subsídio" perdurou de 1959 a 1971 
ese traduziu numa- intervenção governamental no setor, atra 
vês do IBC. Intervenção esta que se estabeleceu com o forne 
cimento de matéria prima, café em grão, e tabelamento do pre 
ço final ao consumidor. Se por um lado essa política conse-
guiu um dos objetivos propostos, expansão do consumo, por 
outro, propiciou paternalizaçao ao setor, agindo como ante-
pãro ao-desenvolvimento administrativo e tecnológico das- em 
presas. 
Apôs 1971 as empresas passaram a atuar livremente 
no mercado, quando entã-o sentiram -as dificuldades da livre 
concorrência face ao despreparo em que estiveram durante 12 
anos. Ainda hoje elas atravessam uma série de dificuldades. 
Assim, procura-sc ao longo do trabalho confirmar a 
hipótese de que este setor, devido à intervenção governamen 
tal e ä falta de estruturação interna, não conseguiu ir a-
lém de pequenas . e Tnédrãs empresas sem grande representação 
no cenário político-econômico nacional. 
Outra hipótese testada através dos dados pesquisa-
dos , diz respeito ao consumo" de café torrado e moído. Esse 
consumo evoluiu em função apenas do crescimento vegetativo da 
população até 1959 e apôs esta data, em razão da "políti 
ca de subsídio", e não em função de uma atuação consciente e 
organizada das empresas na tentativa de ampliar o mercado. 
A análise dos fatores condicionantes destas indús-
trias e do comportamento do consumo de café torrado e moído 




O estudo de problemas referentes ao abastecimento 
interno das populações ë tema recente nos trabalhos de his-
tória econômica no Brasil, e por isso as analises que come-
çam a surgir enfrentam uma série de dificuldades face à au-
sência de fontes, bibliografia e quadros teóricos. Traba -
lhos que analisam o cotidiano, o comportamento das massas , 
a adaptação do homem ao meio, a maneira como ele vive e se 
alimenta, ainda são poucos. 
Foi com historiadores como Braudel, Chaunu, Morazê 
e outros, que estes estudos começaram a ser viáveis. ;, através 
do conhecimento das conjunturas e estruturas que se estabe-
leceram no decorre.r da vida do homem. Assim, por que ficar 
insensível "... ãs realidades de longa duração cujo peso foi 
imenso e cujo rumor mal foi perceptível?"1. Por que não es-
tudar os problemas de abastecimento dos gêneros alimentí 
cios dos homens? Por que não avaliar e entender uma histõ -
ria econômica voltada para um aspecto vital da vida do ho-
mem, como o consumo? 
0 presente trabalho foi idealizado com essas preo-
cupações. Apesar de não ser estudo de um produto básico de 
subsistência, a analise do. consumo de café adquiriu valor 
por ser o Brasil um dos seus maiores produtores mundiais , 
onde o Estado do Paraná tem importante participação, princi 
_._p_almen.te. no-,p£rí.o.do em. que., esta Dissertação, se concentrou. . 
Além desta, várias outras justificativas se impõem 
^ B R A U D E L ,'' F'ernànd .' - CiviTi'zagao materi'al e' "capita-
lismo. L i s b o a , C o s m o s , 1970. 506 p. p. 12. 
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na defesa do tema. Entre elas, o fato de que o Brasil é o 
segundo consumidor mundial de cafe, com cerca de 8 milhões 
de sacas absorvidas anualmente, cuja movimentação, envolven 
do desde a aquisição da materia prima até a venda ao consu-
midor, é estimada anualmente em 3,5 a 4 bilhões de cruzei -
ros, isto para que o brasileiro possa continuar tomando o 
seu café diario.2 
Dadas a potencialidade deste mercado e as implica-
ções econômicas que a sua expansão representa, o objetivo 
deste trabalho é o estudo do consumo interno do . café 
torrado e moído no Paraná, através da análise das indústrias 
de torrefação e moagem , responsáveis pelo fornecimento do 
produto ao consumidor. 
Centralizando o estudo entre os anos de 1940 a 1970, 
procurou-se apreender o momento em que aquelas indústrias ex 
pandiam-se e conquistavam o mercado paranaense, paralelamen 
te â expansão da lavoura cafeeira no Estado e ao desenvolvi^ 
mento de atividades pré^ - indus triais de benef iciamento prima 
rio de algumas matérias primas.3, 
A área genérica na qual se baseia a análise, merca 
do interno, foi a que teve maior interesse, por se tratarde 
modo geral, no Brasil, de aspecto pouco estudado ao longo de 
sua história. 
Isto ocorreu devido as características da evolução 
econômica do país que, desde a sua inserção na economia mun 
dial, situou-se dentro de um modelo de economia agrária ex-
portadora. De maneira geral , os estudos científicos no 
2 I N F O R M A T I V O (DA) A S S O C I A Ç Ã O B R A S I L E I R A DA INDÜS -
•T-ítM.^  DE- T 0>R REF'AÇÃO~ E« MÕ-AGEM» Dü • GAFË . • Rio de--J-anei-ro ,— 197-4'. 
n. 10. 17 p. p. 2. "3 _ 
B A L H A N A , A l t i v a . P i l a t t i et a l i i . H i s t o r i a do Para 
nã. C u r i t i b a , G r a f i p a r , 1969U v. 1 , 280 p. p. 240. 
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campo da historia econômica do Brasil, procuram explicar o 
desenvolvimento ou o subdesenvolvimento, alicerçados na ex-
portação dos produtos agrícolas, isto é, nas implicações do 
comercio exterior sobre a economia brasileira. 
No entanto, esta posição de país exportador de pro 
dutos agrícolas não invalida os estudos que começam a sur 
gir sobre a economia de subsistência, que sempre foi a base 
do.crescimento populacional e que pode também ser considera 
da como elemento chave de sustentação da estrutura agrãrio-
exportadora. 
0 café situa-se no item "abastecimento", tomado no. 
exato sentido da palavra, ou seja, fornecimento ã população 
de uma bebida de certo valor nutritivo1* e grande valor eco-
nômico . 
Sendo o tema "café" muito discutido e muito pesqu:i 
sado, com bibliografia extensa, este trabalho procura fixar 
..se. apenas--den-tro -do - as p£-c.txx J,'.me rc ado interno "..... As.comp axa.-. 
ções com o setor exportação serão feitas exclusivamente nâ 
medida em que isto possa vir auxiliar a visualização da po-
lítica -interna cafeeir.a re.lativa ao consumo ,interno~.de„ café,. 
4"...o valor calórico de uma xícara de café pode ser assim 
expresso: 
50cc de infusão prparadas com 10 gr ........ 10 calorias 
20 gr de açúcar (20 x 3,88) 77,6 calorias 
87,6 
Sendo de 3.000 a exigência média calórica diaria de um indivíduo, vê-se 
que o'numero de xícaras pequenas tomadas diariamente por um brasileiro,' 
ou seja tres, fornece-lhe 262,8 calorias, o que representa mais ou menos 
10% do total necessário." CAMARGO, Rogério de & TELLES JUNIOR," Adalbe£ 
to de Queiroz. 0 Café no Brasil; sua aclimataçao e industrializaçao. 
"Rio de Janeiro, Ministério da Agricultura, 1953. 720 p. v."2, p. 629." 
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Em estudo desta natureza num campo onde há muita 
coisa por fazer, a primeira idéia a delinear é a de que não 
se propoê a resolver os problemas ou a esgotar o assunto; 
pretende-se tão somente colocá-los com objetivo de permitira 
abertura do longo caminho da pesquisa, não só em relação ao 
consumo interno de café , mas ao consumo de qualquer outro pro 
duto alimentício. 
No desenvolver da pesquisa, surgiram indagações que 
nortearam a elaboração da Dissertação. Foram elas : 
Quais os fatores condicionantes do surgimento das 
indústrias de torrefação e moagem de café no Paraná? 
Por qué o setor é composto de pequenas e médias em 
presas? 
- Qual o volume do consumo interno do café ve.rde e 
do café torrado e moído? 
Haverá correspondência entre as tendências de con 
sumo interno , de produção e de exportação do café verde? 
Até que ponto foi viável economicamente para o go 
verno, o subsídio fornecido pelo Instituto Brasileiro do Ca-
fé, o IBC, as torrefadoras., com vistas ã industrialização do 
café na década de 1960, ou seja, o subsídio terá realmente pre 
piciado o aumento do consumo como foi proposto? 
- .Em. que medida'o subsídio representou paternalismo . 
e impediu a modernização e expansão do setor? 
1. Métodos e Técnicas 
Todo trabalho apoiado em dados estatísticos no Bra 
-,sil encontra , em -g.e-r.al.., ..na sua elaboração _vãrias_di_f icjulda-. 
des, face ã insuficiência de elementos, falta de sistemati-
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zação dos dados exísTentes e sua dispersão por todo o ,tipo 
de fonte (inclusive pelas agências fornecedoras de dados). 
Alem disso, no caso presente, os percalços foram grandes de 
vido ao fato de quase não existirem no país trabalhos que se 
situem dentro da perspectiva proposta, oú seja, es-
tudo de consumo, em bases quantitativas, que pudesse ser -
vir de orientação. Unida a estes problemas,esteve também a 
ausência de bibliografia específica que servisse de a 
poio. 
Tais obstáculos deram margem ã adoção de uma série 
de critérios de classificação dos elementos estudados, al -
guns totalmente novos e que foram guiados mais pela lógica 
do que por modelos, objetivando resultados coerentes. Como 
método orientador do trabalho utilizou-se o .método histéri-
co e técnicas quantitativas no que se referiram a coleta dos 
dados numéricos e interpretação dos mesmos. 
Em relação aos critérios de classificação, a pri -
meira atitude tomada foi quando , ainda na fase de coleta de 
dados, surgiu a dúvida sobre como classificar as atividades de 
torrefação e moagem de café. - Seriam atividades industriais ou 
comerciais? i - Os locais onde se processavam estas atividades 
seriam estabelecimentos industriais ou simplesmente entre -
postos de distribuição do produto? - Se fosse atividade in-
dustrial, em que gênero estaria inserida? - Seria beneficia 
mentó e transformação de produtos alimentares ou fabricação 
de bebidas? 
Nos estudos do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, IBGE, foram encontrados elementos que esclare-
ceram estas dúvidas. Torrefação e moagem de café são real -
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mente atividades industriais e fazem parte do gênero benefi 
ciamento e transformação de produtos alimentares. Os locais 
onde se processam estas atividades são classificados como e£ 
tabelecimentos industriais ou indústrias5. Com isso, pode -
se começar a análise em termos de indústria de torrefação e 
moagem de café. 
No contato com os livros "Firmas" 6 da Junta Comer 
ciai do Paraná, surgiram outras dúvidas porque a atividade 
de torrefação e moagem muitas vezes aparecia agregada a ou-
tras atividades completamente diversas, como: torrefação e 
moagem de café e fazendas e armarinhos; torrefação e moagem 
de café e1 secos e molhados; torrefação e moagem de café e 
bebidas e engarrafamento de alcool, vinagre, vinho.e aguar-
dente; torrefação e.moagem de café e olaria; e outras. Deve 
riam portanto ser consideradas todas estas firmas como in -
dústrias . de torrefação e moagem de café, ignorando as múlti^ 
pias atividades? Ou deveriam ser estas indústrias agrupadas 
^"Estabelecimento industrial": unidade de produção nä qual 
sao obtidos um só produto ou produtos conexos, com o emprego das mes^ 
mas matérias primas ou a utilizaçao dos mesmos processos industriais. 
A cada estabelecimento corresponde uma unidade física ou unidade lo-
cal ' (fábrica) .11 INSTITUTO-BRASILEIRO DE'' GEOGRAFIA" "E "ESTATÍSTICA".'* ^Ca 
dastro industrial ; Paraná. Rio de Janeiro, 1965. 566 p. 
^Esta fonte foi utilizada: 19 - porque os dados sao de in-
teira;,-ConfAaaça,:.jã^que-TO-^regis-taf-Oi das "-atividades comerciais-^-4-ndus3 
trais nas juntas comerciais dos Estados é obrigatória.por lei fede -
ral. 29 - porque os censos e anuarios do IBGE nao se apresentam pro-
pícios para fornecerem elementos para a construção da série r.eferen-
ruinier©-d« -indústrias-Td-e^tor-ref açao1 .e- -moagem "de -"ea-f é^ rqife"--ex-is "*•» 
tiam no Paraná. Isso porque, antes de 1950 era comum a industria de 
torrefaçao e m o a g e m de café estar i n s e r i d a no b e n e f i c i a -
mentó e m o a g e m de v a r i o s cereais, de m o d o que os n ú m e r o s 
-ap-re se-n^ fea-dos« -e-r^ a-m^ -o-s f^eo^ t air-s-^  dos': >e-s tabe le c imë'fiCô s q'iïè' 
•dedicavam a essas a t i v i d a d e s . T o r n a v a - s e i m p o s s í v e l sepa-
rar a t o r r e f a ç a o e m o a g e m de café, das outras a t i v i d a d e s . 
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segundo dois aspectos, cada um tratado isoladamente a fim de 
verificar a sua evolução, observando-se até que ponto per-
sistiria tal diversificação de atividades? A opção para a 
organização das séries de dados sobre o numero de industrias 
de torrefação e moagem de café registradas na Junta Comer 
cial do Parana, foi em favor da segunda alternativa,ou seja, 
quando houve mais de uma atividade além daquela que Ínteres 
sava ao trabalho, foi designada como sendo torrefação e moa 
gem de café e outros ramos comerciais e industriais. Assim, 
para maior compreensão da atividade e do comportamento das 
indústrias, adotou-se, na elaboração destas séries, o crité 
rio de separação em dois itens (ver Quadros n9 19, n9 20 e 
n9 23) : 
1 - torrefação e moagem de café; 
2 - torrefação e moagem de café associada a outros 
ramos comerciais e industriais. 
Além disso, para a construção destas séries sobre 
as indústrias de torrefação e moagem de café registradas na 
Junta Comercial do Parana, foi necessária a soma dos regis-
tros por anos, jã que os registros são feitos mensalmente e 
muitas vezes diariamente. Para a construção da série de re-
gistros por década (Quadro n9 20), foi usado o mesmo crité-
rio do IBGE, ou seja, considerou-se que foi feito um recen-
seamento em l9 de janeiro de 1940, 1950, 1960 e 1970, sendo 
que o resultado obtido para o ano de 1940 significa a soma 
dos registros de l9 de janeiro de 1930 a 31 de dezembro de 
1939; para 1950 a soma de l9 de janeiro de 1940 a 31 de de-
zembro de 1949 e assim por diante. 
Para a construção das séries a respeito do capital 
inicial registrado pelas indústrias de torrefação e moagem 
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de café, foi feita a soma do capital registrado por ano e 
por média de 5 anos, separando-se a atividade sob aqueles 
dois aspectos, ou seja, torrefação e moagem de café e torre 
fação e moagem de café associada a outros ramos (Quadros n9 
23 e n9 25). 0 importante a assinalar é que nem sempre as in 
dus trias declaravam o capital inicial, e essas chegaram a re-
présentât 29,52$ dos registros de indústrias. 
Para a construção da série de médias qüinqüenais de 
capital (Quadro n? 25), foi feita a média aritmética dos re 
gistros em cada cinco anos. Ainda para a série referente a 
capital foi realizado o calculo de médias móveis para veri^  
ficação das tendências dos registros (Quadro n9 26). Não fo 
ram feitos, porém, cálculos de deflação nestas séries refe-
rentes ao capital registrado pelas industrias, de torrefação 
e moagem de café (para verificação do capital real), porque 
os deflatores implícitos do Produto Interno Bruto, PIB, cal^  
culados pela Fundação Getúlio Vargas, FGV, são encontrados 
para o Paraná somente a partir de 1948 e até 1961. Desse mo 
do, seria possível aplicá-los apenas para treze anos, quan-
do as séries disponíveis eram de trinta e um anos, isto é, 
no período de 1940 a 1970. Assim, para evitar distorções,to 
mou-se a decisão de não usar os referidos deflatores. 
Outra explicação cabe ainda sobre as séries de ca-
pital, preços e salários. Foi feita em todas a transforma -
ção para cruzeiros atuais. Isto foi simples, já que a mudan 
ça de mil réis para cruzeiros antigos efetuada em 1943 não 
significou alteração no valor da moeda; e em 1967, com a mu 
dança de cruzeiro antigo para cruzeiro novo, também não hou 
ve alteração de valor monetário. Assim, foi mais lógico.tra 
10 
balhar com cruzeiros atuais, para melhor visualização emter 
mos da atualidade da evolução do capital, dos preços e dos 
salarios relacionados com o consumo de cafe. 
As dificuldades ate aí não foram muitas; elas real^  
mente se aglutinaram quando começaram as séries de consumo 
de café. 
Antes porém, procurou-se uma base teórica para a 
compreensão do fenômeno "consumo", através da sua conceitua 
ção. Como consumo entende-se "atividade de adquirir bens e 
serviços a fim de obter diretamente deles uma satisfação"7. 
Com base nesta proposição, aceita-se o conceito de consumo 
como sendo satisfação de uma necessidade do homem, seja- bio 
lógica ou social. 
Em relação ao consumo de café, existem alguns ter-
mos próprios que se referem ã algumas características dos 
mercados, e necessitam de explicações. É o caso dos termos 
"consumo interno" e "consumo apparente". 0 termo "consumo in 
terno" foi adotado em contraposição ao termo "consumo" dos 
países compradores de café..É termo adotado pelos órgãos com 
petentes relacionados ã^ política cafeeira, desde o, antigo 
Conselho Nacional do Café, CNC, Departamento Nacional do Ca 
fé, DNC, até ao Instituto Brasileiro do Café, IBC. Signifi-
ca portanto, o consumo próprio de café, jio Brasil. Jál "con-
sumo aparente" é um termo usado pelo IBGE, na designação de 
um consumo estimado para determinados produtos. Nao se 
PrPâe falarv, ,J:ejn .-.consuma, r^eal-,^  de , alguns, ^ produ.tos p-ri«-
7SELDON^ _Arthur_&-P.ENNANCE, F. C., Dicionár.io...de_economia-. 
Rio de Janeiro, Bloch Editores, 1968. v. 1. 322 p. p. 133. 
11 
cipalmente agrícolas, porque as dificuldades para obter os 
dados sobre consumo real são muitas, decorrentes dos des-
vios na distribuição e comercialização. 
Este é o caso do consumo de café verde e de café 
torrado e moído no Brasil os quais até 1959.eram consumidos 
sem que se pudesse obter uma real estatística, em virtude da 
ausência de fiscalização na distribuição e comercialização 
do café8, e da existência de produção doméstica, impossí -
vel de ser calculada. 
Assim, para a construção das séries sobre o consu 
mo de café, foram adotadas as denominações de "consumo in 
terno aparente de café verde" e "consumo interno aparente 
de café torrado e moído". 
Para a organização destas séries de •consumo, foi 
feita pesquisa exaustiva em publicações dos orgãos cafee_i 
ros. Foram obtidos dados de consumo de café verde apenas 
para os anos de 1940, 1941, 1942, 1949, 1959 e de 1961 até 
1970, constatando-se, portanto, lacuna de dados correspon 
dente a 17 anos para o Paraná e de 15 anos para o Brasil, 
no aspecto de consumo total (de toda a população). 
Em conseqüência disso, nova dúvida surgia. Usar 
as séries com estas<falhas, fazer cálculos de estimativas, 
ou não utilizárlas ? A solução mais viável foi empregar¡.cál 
culos de extrapolação utilizando o ajustamento de curvas 
exponenciais. 
.0 .processju^gn.tp„de dados.., foi. rea.lizado . Centro, 
de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Paraná. 
,Somente em 1962.foi criado no IBC., o Departamento..d.e. Co_g. _ 
sumo interno destinado a orientar a política interna cafeeira, bem 
como elaborar dados estatísticos sobre o setor. 
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Foram extrapolados os dados referentes aos Quadros n9s 29,30, 
31 e 32, ;pelo ajuste de polígonos ortogonais (parabolas de 49 
5 9 e 6 9 graus, que melhor se ajustaram) com o emprego do 
computador IBM 1130, sendo projetados os dados referentes aos 
anos 1940, 1944, 1945., 1946 , 1947, 1948, 1950, 1951, 1952 , 
1953, 1954, 1955, 1956, 1957, 1958 e 1959 para o consumo de 
café verde per capita no Brasil; e 1943, 1944, 1945, 1946. , 
19A7-,.. 19A&, . 195.0_,_ 19ÍL,- 19S2., 19 5 3, 1954, 1955 , 1956, 1957, 
1958, 1959, 1960, 1961 para o consumo de café verde per ca-
pita no Paraná. Para o consumo total de café verde no Bra -
s±L,, ,as...pr.o,j.e,çõeJs.. foram nos--soguintes anos: 1940, 1944,1946, 
1947, 1948, 1950, 1951, 1952, 1953, 1954, 1955, 1956, 1957, 
1958; para o consumo de café verde no Parana, foram: 1943, 
194.4., 194.5.,, 1946,. 19.47.,. 19.4.8., 1950, 1951, 1952, 1953, 1954, 
1955, 1956, 1957, 1958, 1960 e 1961. 
Os gráficos n9s 5, 17, 18, 19 e 20., foram traçados 
a£r>avés .plo-tex, .do me^ smo computador. Os outros foram traça -
dos pela autora. 
Para cada dado real (isto é,, aqueles dados 
que.*, ex ist. i am. so b.r« .aojis.umo^  ,.., Jo i encontrado um corresponden 
te estimado que recebeu a denominação de dado teérico (Qua-
dros n9s 29, 30, 31, 32, 33 e 34). Somente a partir de 1959, 
com i-nrtervenção^g;aver-namental no setor de torrefação e mo 
agem de café, através do IBC, ê que se tem números homogé -
neos sobre o consumo de café. 
>P>ar-a-"0 conhecimento e =-a construção das séries sobre 
o consumo total de café torrado e moído, cujos dados não e 
xistem no país, foram feitos cálculos sobre os dados das sé 
r-ie^ s* fdo" consumo "de 'C-af v-e-rde^  Exemplificando: calcula-sepa 
ra uma saca de 60 quilos de café verde uma quebra de 201 na 
13 
industrialização, ou seja no processo de torrefação é moa -
gem, resultando uma saca de 48 quilos de café torrado e mo-
ído9. Assim, foi calculada essa quebra ano por ano para os 
dados de consumo de café verde, que resultaram no consumode 
café torrado e moído (Quadros n9s 33 e 34). 
Nas séries de café torrado e moído emqui 
los, per capita, foi adotado o mesmo princípio, partindo dos 
dados reais para os teóricos, do café verde para o torradoe 
moído. Os cálculos foram feitos ano por ano. 
Para a construção das séries de preços de café tor 
rado e moído por quilo, foram reunidos os dados pesquisados 
em cento e noventa e dois volumes do Boletim Estatístico 
do IBGE, que trazem os preços mensalmente. Foi utilizado o 
preço médio a varejo. Para isto foi calculada a média_ arit^ _ 
mética ponderada10. 
Considera-se quebra as perdas de café nos processos de tor-
refaçao e moagem. A maior incidencia da perda verifica-se na torra, on-
de hã uma "redução de peso devido ã desidratação, decomposição e volati 
lizaçao de compostos químicos do grao, por açao do calor. Está parcela, 
(Shrinkage) constitui-se_jjo^que chamaremos de perda tecnológica e e , 
responsável em média por 14 a 16% da redução de peso do café cru. A ope 
raçao de moagem, que consiste na transformaçao dos graos torrados em ca 
fi em p õ e realizada através da passagem do material nos discos de moa-
_ge5U-Tal, op.eraçao_podetacarretar_ uma_perda, embora .diminuta,„-devido-; - .ã-
sua queima adicional provocada pelo atrito dos graos com os discos de 
moagem. Além dessas perdas ocorrem outras ainda pela impureza na maté -
ria prima, desperdício no manuseio do café torrado e do café moído. 
Para sua_padronizaçao,--o.„IBC.^reconhece como_,tetp .mãximo de- — 
perda 20%." INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFË. Torrefação e Moagem.de ca-
fé. Rio de Janeiro, 1968,P. irregular. p. 241. Datilografado. 
10 . ' ' . - . AZEVEDO, Amilcar Gomes de. Estatística basica. Rio de Ja. 
' •neirõ7^Livrôé'7riicüÍcos"""êv:Ci"ehtí*fi'cbs"1974. * 249 p." p.' 128. 
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Foram ainda realizados cálculos de médias móveispa 
ra os preços de café torrado e moído e para os salários em 
Curitiba, com o objetivo de verificação da tendência de am-
bos . 
Além desses critérios, foram adotadas düas escalas 
para a elaboração dos gráficos: arit mética e semi-logarít_ 
mica. Esta ultima foi utilizada para todas as séries que,na 
escala arit .mética, eram impossíveis de ser .analisadas, de-
vido às oscilações muito grandes dos dados11. Deste modo , 
todos os gráficos foram feitos em escala arit.mética e aque 
les que apresentavam variações muito grandes nos dados, fo-
ram feitos também na escala semi-logarítimica. 
Para maior compreensão do assunto estudado, algu-
mas explicações ainda são necessárias: 
Um tema ligado a café, mas que não foi considerado 
neste estudo, por ser atividade anterior ao processo de tor 
refação e moagem, é o de beneficiamento. 0 trabalho "0 Para 
ná e a economia cafeeira" refere-se ao processo de benefició 
como : 
"As empresas que fazem o beneficiamento sao chamadas* 
no Paraná de "Maquinistas". Recebem o grão seco como 
sai da lavoura (em coco) e o transformam em vim prodii 
to a ser comercializado. 0 conjunto de operaçoes rea 
lizadas pelo maquinista denomina-se benefício e cons 
ta essencialmente de limpeza, descascamento e classi^ 
ficação;"12 
Em relação ã construção dos gráficos relativos ao 
consumo, as curvas apresentam pequenos sinais em forma de 
cruz que representam os dados reais, para que não sejam con 
fundidos com aqueles que foram obtidos através do ajuste de 
* ''"Ver sobre escala semi-logarítmica: CASTRO, Lauro Sodre Vi-
veiros de. Noções de Metodologia. Revista Brasileira de Estatística , 
Rio de Janeiro, _1 (1) : 134-136, jan./-mar. 
12C0MPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO PARANÃ. 0 Paraná e a econo 
•mia^caf eei-ra;ifci-ba, Secretaria-d-a Agricultura, 1963. E.,.irregular, 
p. 3/1. Datilografado. 
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reta. 
Partindo-se da analise da conjuntura cafeeira e do 
processo de industrialização do Brasil, procurou-se compre-
ender o consumo de café como resultado da fusão dos dois pro 
cessos. 
1.2. Arquivos e Fontes 
Como o tema proposto situa-se em período relativa-
mente recente,o levantamento e a coleta de dados foram fei-
tos mais ém bibliotecas do que propriamente em arquivos. A-
pesar disso, três arquivos foram importantes: Arquivo da Jim 
ta Comercial do Paraná; Arquivo do Jornal 0 Estado de. São Pau 
lo - em São Paulo; Arquivo da Associação Brasileira de Tor-
refação e Moagem de Café, ABIC - no Rio de Janeiro. 
As bibliotecas consultadas foram : Biblioteca do Ins.. 
tituto Brasileiro do Café - no Rio de Janeiro;Biblióteca Na 
cional - no Rio de Janeiro; Biblioteca Pública do Paraná 
em Curitiba; Biblioteca do Departamento Estadual de Estats-
tica - em Curitiba; Biblioteca do Setor de Ciências Humanas, 
Letras e Artes da Universidade Federal do Paraná - em Curi-
tiba;. Biblioteca do_ Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística - em Curitiba; Biblioteca do Departamento de His-
toria - em Curitiba; Biblioteca do Banco de Desenvolvimento 
do Paraná - em „Curitiba. 
As fontes básicas para este trabalho foram: 
Livros "Firmas" existentes no.. Arquivo da Junta Co 
mercial. do. Paraná^ Nesses . livros são^feitos^ os^registros.dos 
estabelecimentos comerciais e industriais,de acordo com a 
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lei estadual n91 . 982., . As firmas são registradas de acor 
do com a sua composição jurídica, se individual ou Limitada. 
Para que o registro possa ser feito, nesta instituição são 
necessárias as seguintes informações: nome dos socios, com-
posição jurídica da firma, nacionalidade dos socios, ramo de 
atividade, número de filiais, capital inicial, data do ini-
cio de funcionamento, dénominação social da firma e extrato 
do contrato social feito entre os socios no caso da firma ser 
Limitada ou sociedade anônima.Estes registros existem na Jun 
ta Comercial do Paraná a partir do ano de 1893. 
Para a realização da análise das indústrias de tor 
refação e moagem de café do Paraná, no período de 194,0 a 
1970, tornou-se imperiosa a consulta aos livros "Firmas" do 
n9 8 ao 14 e do n9 27 ao 940, correspondendo aos anos de 
1920 até 1970. Os livros pesquisados totalizaram 831,cada 
um contendo em média cento e cinqüenta registros de firmas. 
Até 1967, as informações para os registros de fir-
mas individuais e firmas Limitadas foram feitas nos mesmos 
livros. A partir dessa data, devido ao aumento dos regis-
tros xde f irmas i limitadas , estas passaram a ser registradas 
separadamente em livros cujos títulos são "Firmas Limitadas". 
Livros "Contratos"_ Existentes no Arquivo da Junta 
Comercial do Paraná. JEsses JLivros referem-se ã .organização 
das firmas limitadas. Neles são anotadas informações sobre 
os contratos feitos entre os sócios. De maneira geral forne 
-cejjL.mals soib^ íjdio.s...s.ob,r.e_a or.igem das firmas limitadas do 
que os livros "Firmas". Esses livros "Contratos" foram con-
sultados na medida em que faltavam alguns elementos impor -
tantes.nos livros."Firmas". 
Livros "Sociedades Anônimas, Atas e Diários Ofici-
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ais". Também fazem parte do acervo do Arquivo da Junta Co -
mercial do Paraná. Esses livros foram consultados apenas pa-
ra a verificação do número de indústrias cuja composição ju-
rídica era de Sociedade Anônima, e que se dedicavam ao setor 
de torrefação e moagem de café. 
Além das informações contidas nos registros, haviam 
aquelas referentes ã organização dos livros e destes no arqui 
vo. Como: número.do livro (número de ordem nas prateleiras), 
número do volume, número de registros (número de registros que 
cada livro abrange), ano do livro, número de registro de ca-
da firma e também data de registro de cada firma. 
Para levantamento desses dados, foi criada uma fi-
cha onde pudessem ser colocados os elementos que estes livros 
forneciam (modelo em anexo). 
Outras fontes consultadas para realização do tra -
balho foram: 
Anuarios do IBC, período de 1959 a 1973, na Biblio 
teca do IBC. 
Anuários do IBGE, período de 1920 a 1970, na Biblio 
•teca do IBGE. 
Artigos do jornal "0 Estado de São Paulo" no perío 
do de 1940 a 1970 , no; Arquivo Ido jornal "0 Estado de São Pau 
lo". 
Boletins da Superintendência dos Serviços do Café,pe 
ríodo de 1940 a 1961, na.Biblioteca do IBC e na Biblioteca 
Pública do Paraná• 
Boletim Estatístico do IBGE, período de 1936 a 
1970, na Biblioteca Pública do Paraná e na Biblioteca do IBGE 
Leis. eJDecretos r_elati.yos_ as atividades da indús -
tria de torrefação e moagem de café, período de 1930 a 1974, 
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no Arquivo da ABIC. 
Mensagens Presidenciais ao Congresso Legislativo do 
Paraná, anos 1921, 1927, 1928, 1935, 1952, 1954, 1955, 1956 , 
1957, 1958, na Bibliteca do Departamento Estaduäl de Estatís-
tica. 
Relatórios quinzenais das atividades da ABIC, no pe 
ríodo de 1971 a 1972, no Arquivo da ABIC. 
Revistas do DNC, período de 1939 a 1943, na Biblio-
teca do IBC. 
1. 3 Crítica das fontes 
A documentação levantada no Arquivo da Junta Comer-
cial do Paraná foi utilizada em sua totalidade- para a forma -
ção das series estatísticas sobre as indústrias de torrefação 
e moagem de café. 
A dificuldade encontrada para o levantamento dos da 
dos na Arquivo da Junta Comercial do Parana esteve na ausência 
de fichário por atividades, que auxiliassem a pesquisa. Os fi-
chários existentes neste arquivo são por ordem alfabética de 
sócios da firmas registradas e por ordem alfabética da razão 
social das firmas. 
Como a pesquisa objetivava o conhecimento do número 
de indústrias de torrefação e moagem de café registradas nes-
se órgão no período de 1920 a 1970, fez-se necessária a con -
sjjlt.a a t_o.dcLS--o.S--livras. _d.e. _xe_gi_S-.tr os de firmas do referido pe 
ríodo. 
0 levantamento foi feito folha por folha dos livros, 
ap.es.ar.-de. mui t,os. .não-^apresen taxem nenhuma informação sobre tais 
indústrias. 
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Até a década de 1940, as informações desses livros e 
ram manuscritasJ não ultrapassando duas folhas, e seguiam a mes 
ma ordem no registro dos dados: número de registro, tipo de 
firma, nome dos socios, ramo comercial ou industrial e outros 
Depois desta época, as informações passaram a ser 
datilografadas e mais tarde impressas e sem a seqüência de 
registro dos dados que havia anteriormente, o que dificulta 
va um pouco a localização dos elementos pesquisados. 
Um aspecto que ficou ressaltado com a cr_í 
tica destas fontes, foi em relação a divergência entre as da 
tas de registros das firmas e as datas de funcionamento. Is^  
to pode ser explicado pelo fato das firmas funcionarem al-
guns anos antes de ser feito registro. . Em certos casos cons 
tatou-se uma defasagem de até dez anos entre a data de fun-
cionamento e a data de registro. Provavelmente as indústrias 
procuravam primeiro conquistar o mercado e sé depois é que 
constituíam as firmas e as registravam. 
Isso, porém, não foi suficiente para ocasionar pro 
blemas de aceitabilidade dos registros. Essas in-
formações dos registros de firmas foram muito importantes , 
jã que apôs a crítica interna e externa, elas se apresenta-
ram fidedignas. 
Em relação ãs fontes impressas, os artigos do jor-
nal "0 Estado de São Paulo", foram utilizados para compara-
ção dos dados numéricos relativos aó consumo, coletados em 
.qutras fontes ... Aléji d,i.?_s_Q , _a_txa_ves_ ..de.s.tes artigeos_jt£>m.QU--S.e... 
conhecimento da opinião pública sobre o desenvolvimento das 
indústrias de torrefação e moagem de café no Brasil. Gran-
ge .parte dos arjLi^ .Q-^ .-ErJr.nçÂPajmjeni.es .nas .^ ca¿as_dJe.„,,194,ú^ . e^ 
1950, referiam-se ao problema das fraudes e adulterações fei 
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tas na torrefação e moagem de cafe e praticadas por varias 
indústrias no país. 
Os relatórios quinzenais da ABIC contribuíram para 
a compreensão das dificuldades enfrentadas pelo setor de tor 
refação e moagem de café. Algumas vezes as informações des-
ses relatórios não coincidiram com as fornecidas pelo IBC , 
mas não significou problema, pelo fato das divergências se-
rem esparsas. 
As Leis e Decretos dos governos federal e estadual, 
a partir de 1930, relativas ãs atividades das indústrias de 
torrefação e moagem de café, foram pesquisadas no Arquivoda 
ABIC e serviram para a .formulação do capítulo sobre a le-
gislação bãsica. Essas Leis e Decretos referem-se ã organi-
zação das empresas e ao problema das fraudes.e adulterações 
do café. 
Todas essas fontes possibilitaram a formação do hi£ 
tõrico da indústria de torrefação e moagem de café no Para-
ná e no Brasil e como foram fontes diversas, houve oportuni. 
dade de comprovação de informações, pela convergência . das 
fontes. 
Para o estudo do consumo de café, as fontes foram 
as revistas e os anuários do DNC, do IBC e os boletins. daSu 
perintendência dos Serviços do Café. Apesar de apresenta -
rem uma certa discordância de dados, foram utilizados, já que 
houve possibilidade;de contornar esse obstáculo pela con-
sulta em outras fontes. 
A mesma situação de < desacordo• de dados ocorreu 
com os elementos fornecidos pelos anuãrios do IBGE e pelos 
anuários do IBC, referentes ao consumo total e per capitade 
café em grão. Nesse caso, a solução encontrada foi a aceita 
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ção dos números divulgados pelo IBC, uma vez que esse é o or 
gão oficial para publicação das estatísticas sobré.café. 
Para formação das séries de preços de café torrado 
e moído, as fontes foram os Boletins Estatísticos do IBGE . 
Apesar de outras fontes apresentarem estes dados, optou-se 
pela primeira devido ã homegeneidade dos dados. 
As Mensagens Presidenciais ã Assembleia Legislati-
va do Estado do Parana, foram imprescindíveis,para a compre-
ensão da sitúação econômica do Estado, no período de 1920 a 
1960. 
As demais fontes de pesquisa, bem como a bibliogra 
fia consultada serviram de apoio para o embasamento teórico. 
De maneira geral, pode-se dizer que as fontes consultadas , 
foram pertinentes ao tema proposto e não apresentaram pro -
blemas para interpretação. 
Na verdade, a pesquisa feita centrou-se mais na 
busca de informações quantitativas que auxiliassem e compro 
vassem os conhecimentos já adquiridos sobre o assunto. Devi_ 
do a uma série de restrições que se faz ã utilização pura e 
simples dos números, pr.ocurpu_-se nesse trabalho, usá-los pa 
ra esclarecer afirmações que muitas vezes carecem de funda 
mento. Desse modo, as técnicas quantitativas foram meios pa 
ra se. chegar a interpretação, qualitativa do tema estudado . , 
Apesar, portanto, do conhecimento do caráter estimativo das 
estatísticas13, desde o início da análise dessas fontes, ti^  
nha-seL. env .crédito., o .....sau,, as.pe.c^ tp positivo:, o de serem pelóme^ 
nos uma aproximação da realidade. 
13 - - - - -^ "O^his toriador.. crédulo: disporá :de -uma bela iSerie-.de. números, 
mas serão números aproximativos." G L E N I S S O N ,• Jean. Iniciagao aos estu-
dos históricos. Sao Paulo, Difusão Européia do Livro, 1961. 370 p. p. 176. 
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2. O CONJUNTURA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO 
PARANÁ 
2. 1 Conjuntura cafeeira brasileira 
Qualquer estudo econômico que se voltar para a in-
dustrialização ou analise do mercado interno no Brasil de-
ve partir do estudo da expansão cafeeira. A economia cafe-
eira é aqui tratada com o intuitode introdução ao conheci -
mento do.mercado interno do café em termos de consumo. 
Inicialmente, a economia cafeeira no Brasil pode 
ser dividida em períodos representativos. Torna-se Ínteres -
sante analisã-la dentro de duas perspectivas: primeiro o do 
mercado livre, 1850 a 1906, e depois a do mercado com inter 
venção a partir de 1906. 
De 1850 a 1906, encontram-se os reflexos constan -
tes das crises externas no País através do mecanismo da ba-
lança comercial. Äs crises externas seguia-se uma retração 
interna, até que se efetivasse a recuperação no mercado in-
ternacional, quando então elevava-se novamente as quantida-
des e os valores exportados. 
A superprodução de café no início do século levou, 
em 1906, à política de intervenção no mercado cafeeiro, a-
través da valorização dos preços internos com o objetivo de 
manutenção da renda dos cafeicultores e elevação dos preços 
internacionais do café para melhorar as relações de trocado 
Brasil. Para isso foi necessário um empréstimo de 15 milhões 
de libras esterlinas para financiar a retirada do produtodo 
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mercado1*1. Essa política perdurou até 1916 e garantiu o ní-
vel de renda de parte da população em detrimento da maioria. 
Até 1930, as intervenções, inicialmente estaduais e depois 
federal se mantém com as mesmas características. "A valor^ 
zação estava na entrada da.institucionalização"15, já que a 
defesa dos preços do café incentivou o aumento da capacida-
de produtiva (muitas vezes produção de café de baixa quali-
dade) , com a-j-ustificativa- de que -sempre que. houvesse super 
produção, o governo interviria. Com essa sustentação de pre 
ços - sucederam-se ' safras excepcionais sem colocação no merca-
do- internacional . 
A depressão que se seguiu ã crise de 1929, encon-
trou o Brasil nessa situação de superprodução, e a produção 
não conseguiu ajustar-se até: por volta de 1036-1937 • Para 
resolver a crise que se estabeleceu internamente, tornou 
se premente eliminar a produção de café inferior e reduzir 
os estoques através de sua destruição física.. Para execução 
dessas medidas criou-se o Conselho Nacional do Café, CNC,em 
16 de maio de 1931. 
Caracteriza-se, portanto, o mercado cafeeiro nesta 
fase por preços baixos e intervenção governamental. 
Com a extinção do CNC, foi criado o DNC, em 10 de 
fever ei r o de 19 33 , a quem c abe ria "ene ontrar o equ i 1 í-b r io 
estatístico entre produção e consumo, tendo por tarefa fun-
damental a prática que perdurou por mais de uma década de compra e 
1 4 A POLITICA cafeeira do Brasil; 1850 - 1972. Conjuntura Eco 
nômica, Rio de Janeiro, 27 (12): 72-81, dez. 1973. p. 74 
^Ibid. p. 75. 
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queima do café."16 A recuperação só se efetiva em 1938,com 
0 Brasil conseguindo elevar suas exportações físicas. A si^  
tuação internacional, porém, começava a alterar-se com o i^  
nício da Segunda Guerra Mundial, havendo novamente retra -
ção nas exportações brasileiras (entre 1939 e 1942) e defa 
sagem com a produção, quando a oferta superava de longe, a 
demanda17, sendo isto facilmente visível nos gráficos n9s 
1 e 2. No período entre a depressão e a Segunda Guerra Mun 
dial, 1931 a 1945, o governo federal retirou do mercado 
95,5 milhões de sacas, correspondentes a cinco safras nor-
mais, das quais mais de 78 milhões de sacas foram destrui-
das por queima e outros métodos18. 
Os acordos que surgiram entre países produtores e 
consumidores: Acordo Interamericano do Café .em 1940 e Acor 
o _ de de Washington em 1942 nao foram capazes de resolver o 
problema dos países produtores. Ao estabelecer-se um preço 
teto para o café, incorria-se no grave erro de empobrecer 
as nações produtoras, no caso o Brasil, pois além da defa-
sagem em termos de troca dos preços dos produtos agrícolas 
pelos industriais, ocorria internamente a elevação dos cus^  o 
tos.de produção em conseqüência do aumento dos salários e 
^DUQUE,•Hélio Moacyr de Souza. A industrializaçao do café 
solúvel no Brasil; 1959 - 1972. Rio Claro, 1973. (Tese de Doutoramen 
to, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro). . 338 p. 
p. 17. 
^ A safra de 1941/42 estava estimada em 12,7 milhões e os ej^  
toques eram 7,5. Havia disponibilidade portanto, de 20, e milhões de 
sacas para 11 milhões de exportaçao. 0 excesso era de 9,2 milhões. I -
bid. p. 19. 
1 8Ibid. . p. 19. 
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mesmo do custo de vida19. Esse preço-teto vigorou de 1942 
a 1946. 
Com o término da Segunda Guerra Mundial, a situa -
ção internacional volta a normalidade. No Brasil, mudanças 
políticas e socio-econômicas alteram o perfil da sociedade 
brasileira. As exportações de café se mantém, com o objeti-
vo de obtenção das reservas cambiais, que seriam utilizadas 
em compra de maquinãrio e técnicas para as indústrias na -
cionais. 
Daí a razão, a partir do final da Segunda Grande 
Guèrra, de ligar-se a política cafeeira ã política cambial, 
objetivando maximizar a receita de divisas obtidas pela ven 
da do produto. 0 período de • 1946-1953 caracterizou-se por 
uma taxa de câmbio super, valorizada. "Em 1946, 36Î das di-
visas obtidas pela exportação do Brasil pertencem ao café, 
e em 1948, esta porcentagem subia para 42%, chegando até 74% 
em 195 2.. .. ". 20 
Mas, para a obtenção dessas cambiais, o governoman 
tinha o preço elevado e, para isso, necessitava retirar os 
.excede.nte.s, do,.mejc.adö. Tal política funcionou como incenti 
vo ã produção em outros países e perpetuou internamente a 
mã qualidade do café brasileiro. 
Em 1958-19 59 , devido, ã safra: volumosa ( ver Quadro n?1.2 
e Gráfico n9l), foram retiradas do mercado 11 milhões de sa 
cas. Passava o país a arcar praticamente sozinho com o ônus 
1 9 Ibid. p. 19. 
2 0 D E L F I M N E T T O , A n t o n i o & P I N T O , Carlos A l b e r t o de 
A n d r a d e . 0 café do B r a s i l . In: I N S T I T U T O B R A S I L E I R O DO CA-
FÉ -- E n-s-ai-o s- sobre- café desenvolvimefito e c o n o m i c o . R i o de 
J a n e i r o , 1973. p. 3 0 1 - 3 4 8 , p. 301. 
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da defesa do produto, política que prevaleceu até meados da 
década de 1960. Assim, 
" ... com relaçao ao café, o Brasil, ao iniciar-se 
a década de 1960, assumia uma posição de manuten-
ção e uma limitaçao de oferta no mercado interna-
cional, procurando conservar com esta disciplina 
de oferta de café por parte das nações produtoras, 
uma receita cambial mais equilibrada. E assim se- . 
rã, sobretudo com referencia aos governos Jânio ' 
Quadros e João Goulart. Foi igualmente, em 1961, 
que o Brasil passou a encarar com mais realismo a 
necessidade de eliminaçao da superprodução cafeei^ 
ra, criando um órgão especificamente encarregado 
de racionalizar a cultura cafeeira dentro do ter-
ritório nacionál."21 
Através do IBC, o governo e v i t o u estimular o pro -
dutor, adquirindo café excedente a preços baixos e iniciando 
a campanha de erradicação de cafeeiros improdutivos por for -
ça de idade, além de adotar a eliminação gradual do objetivo 
de maximização da receita cambial, diminuindo a participação 
do café no total de divisas brasileiras. A partir de 1962, 
a política de erradicação de cafeeiros foi executada pelo Gru 
po Executivo de Racioiialização da Cafeicultura, GERCA. 0 im-
portante na época era o processo de industrialização, tenta-
tiva de inversão de uma política secular. 
2 1 - ~ DUQUE., Helio .Moacyr^de . Souza. A indus.tr ializaçao,do „cafe 
solúvel ... p. 60. 
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2. 2 . ..C.o.nj untura Cafeeira Paranaense 
Desde fins do século XIX que as terras do norte do 
aos lOA-has.Tde-«paulis-feas^ e^ ffl-i-ae-iâíOiSwp-lran-« 
tadores de café como favoráveis para a expansão do cultivo 
do produto. Chega-se mesmo a falar em invasões de fazendei-
_rjo,s paul is tas,, que- cons ideravam as terras paranaenses- pro ---
longamento daquelas de seu Estado.22 
Historicamente a ocupação daquela parte do Estado 
.ini&iasse. ,como resu-ltado- da-:e-xpansão- do -café--c-u-jo^ '-roteirov 
vinha se traçando desde o Vale do Paraíba, no Rio de Janei-
ro . 
0 ,de se n vo-1-vime n t o ^da <-  r e g i- ão -no-r^ te^ p^ ax a-n-ae'ns e: • • -f e^ z 
se voltado para São Paulo. Daí a preocupação da administra-
ção publica paranaense em integrar• essa região ao restante 
do. :Es-tado . Isto porque .a re gi-ão - -r-epresestando !uma- expansão; 
paulista, era aquele Estado que dirigia seus interesses uma 
vez que a facilidade de escoamento da produção era muito mai 
orvnaquel-a rdireção através dos c-rama:is-' dar ^Sorocabiän'äV'"*-" 'dtr 
que para Paranaguá, porto de difícil acesso para o norte do 
Estado devido â ausência de estradas. 
Em 189 2 , esta - preocupação- era ,;benrrisível' ria Mens a: 
gem do Presidente Xavier da Silva ao Congresso Legislativo 
Estadual "se essas férteis zonas ao norte de Jaguariaíva , 
São José da Boa Vista, Tomazina, se estas férteis zonas não 
forem servidas por uma estrada de rodagem, quando não pos -
sam ser por uma estrada de ferro, os seus produtos demanda-
22WESTPHALEN, Cecilia Maria et alii. Nota prévia ao estudo 
da ocupaçao da terra no Paraná moderno. Boletim da Universidade Fede-
ral do Paraná, Curitiba, Departamento de História, (7): 1-52,1968. p. 3. 
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rão os mercados de São Paulo, escoando-~se pela ferrovia So-
rocabana, que em dois ramais, procura as fronteiras do Es-
tado do Parana, sendo que um vem terminar nas margens dorio 
Paranapanema (Ourinhos) e outro na do Itararé."23 
A expansão da cultura cafeeira no norte do Parana 
foi despertada pela aproximação dos trilhos da Sorocabana e 
essa expansão beneficiou muito mais as populações paulistas 
do que o .restante da população paranaense concentrada na re 
gião sul do Estado. 
No Paraná ocorreu a mesma coisa que Roberto Simon-
sem havia-detectado para São Paulo: "Enquanto a rede ferro-
viária fluminense foi servir zonas já produtoras, a rede pau 
lista ao invés foi como as despertar."2"1 
Surgem as primeiras cidades. Tomazina, Jacarezinho, 
Santo Antônio da Platina são representativas da penetração 
naquela região, hoje denominada Norte-Velho. Até a década de 
1920, completa-se a ocupação e o café desponta como ativida 
de econômica importante. 
No exercício de 1925/26, a exportação do café ha -
via atingido a cifra de 28 . 702 : 364$500, enquanto que no an-
terior 1924/25 tinha sido de apenas 6 .912 :177$000 , sendo a 
diferença de exportação, entre um exercício e outro, de 
21. 709 :187$500 . 2 5 Esta evolução do valor das exportações pa 
2 3BALHANA. História do Paraná... p. 259. 
24 - . - . -
ASPECTOS da historia economica do cafe. Revista do Arqui 
vo Municipal, Sao Pàülo,1 65 (6) : 149^226 ; fev. 1940 ;r " p : 183 25 
ROCHA, Caetano Munhoz da. Mensagem dirigida ao Congresso 
Legislativo pelo Pr. Caetano Munhoz da Rocha. Curitiba, Impressora Pa_ 
ranaense, 1927. p. p. 80. 
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ranaenses evidencia que os esforços voltaram-se realmente pa 
ra a produção de café. 
Jã era 1927, na Mensagem ao Legislativo Estadual,pro 
clamava-se que os dados estatísticos mostravam que a expan-
são da rubiãcea era notória, e que nos últimos anos havia du 
plicado o valor das exportações paranaenses, apesar do declí 
nio das exportações da erva mate e da madeira, "...o càfêque 
começa a influir sensivelmente na situação financeira e eco-
nômica do Estado compensa satisfactoriamente as differenças 
verificadas."2 6 
Essa expansão da produção cafeeira paranaense foi 
possível porque o plantio de cafeeiros havia sido proibido em 
todo.o território nacional, através de uma legislação bastan 
te severa estabelecida em 1932, face ã crise cafeeira que se 
delineou após a grande crise de 1929. "A única exceção era o 
Parana e os Estados que tivessem menos de 50 milhões de pés 
plantados. Esses poderiam plantar até atingir tal limite."27 
Desse modo conjugaram-se vários fatores favoráveis 
para "a intensificação da cafeicultura em territorio paranaen 
se: terras férteis, clima favorável, o não gravamento pelo re 
gime de quotas, possibilidade de escoamento da produção atra-
vés das ferrovias que chegavam ao Estado e a facilidade de 
aquisiçaõ da terra. 
Todas essas condições tornavam a empresa cafeeira no 
norte do Estado . altamente lucrativa. Vieram para a região e-
lementos de todo o Brasil.. Concessões de terras foram.feita% 
2 6Ibid. 78. 
2^PELAEZ, Carlos Manuel. História da industrializaçao brasi 
leira. Rio de Janeiro, APEC, 1972. 241 p. p. 49. 
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e as companhias colonizadoras tiveram grande participação na 
estruturação da propriedade e consequentemente na expansão 
da cafeicultura. 
Esforços conjugados de particulares e do governo pa 
ranaense levaram a um "boom" produtor. "A ãrea plantada com 
café, que, em 1944, era de cerca de 107 mil hectares, alean 
çou em 1949, a 242 mil hectares e 352 mil hectares em 1952.1,28 
Apos o término da Segunda Guerra Mundial, fazia 
se sentir a escassez do produto no mercado internacional.En 
tre 1949 e 1951, os preços permaneceram elevados o que es-
timulou a exportação paranaense e brasileira, comopode ser 
visto nos Gráficos 2 e 4. Essa mesma conjuntura de preços fa-
voráveis estimulou a produção paranaense. As safras previs-
tas para o início de década de 1950 eram gigantescas. Deli-
neou-se uma crise de superprodução cafeeira, até que em 
1953 e 1955 geadas reduziram a produção e mantiveram eleva-
dos os preços do café. Isso foi suficiente para incentivar 
aumento de produção. 
Em quatro anos, de 1955 a 1959, a.produção parana-
ense passou de 3.900.000 sacas.para 20.656.000, evidencian-
do um crescimento de 430%, como pode ser visto no Quadro 
e Gráfico n9 3. Em comparação, a produção brasileira pas^  
sava, no exercício 1956/57, de 12.535.000 sacas para 
r 
44.130.000 no exercício de 1959/60, com um crescimento de 
25 2% . 
Considerando-se que o cafeeiro so produz apos qua-
tro anos, o aumento da produção nesse período decorreu do 
plantio efetuado na primeira metade da década de 1950, pa-
28 - — • • BALHANA. Historia do Paraná..', p. 222. 
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ra substituir, em parte, os cafeeiros danificados pelas gea 
das de 1953 e 1955. 
"Esta entrada súbita da produção paranaense na ófer 
ta mundial ë o fator mais importante no desequilibrio entre 
a oferta e a demanda, em termos mundiais e principalmentena 
cionais."29 
Formou-se enorme massa de excedentes que ainda foi 
agravada por safras altas, como as de 1960/61 e 1961/62. Os 
estoques de café nas mãos do governo elevaram-se considera-
velmente, em conseqüência desses excedentes paranaenses. O 
Quadro n9 1 mostra a posição dos estoques em mãos do gover 
no . 
QUADRO NÇ 1 
ESTIMATIVA DOS"ESTOQUES BRASILEIROS'DE CAFÉ 
1955 - 1963 
ANOS , ESTOQUE 
(Em milhões ae sacas) 
19 5 5 - 1956 6, 8 
1956 - 19 57 5,4 
1957 - 1958 13,4 
19 58 - 1959 25, 7 
1959 - 1960 41,6 ' 
19.60 - 19 61 47,8 
1961 - 1962 60, 1 
19 62 - 19 6 3 62, 6 
Total 263, 4 
FONTE: CODEPAR. O Parana e a economia cafeeira. 1963. p. 1/19. 
A maior agravante desses estoques era a qualidade. 
29COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO PARANÃ. . . p . 1/13. 
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Grande parte estava constituida de café de tipo inferior , 
ou seja, tipos 6,7 e 8, com elevada porcentagem de cafés 
rio e riado30, de dificil colocação no mercado internacio -
nal. 
Para avaliação do montante de excedentes que o Pa-
rana produziu, coloca-se em confronto a produção e a expor-
tação, Quadros e Gráficos n9s 14 e 15. Verifica-se que, de 
1955 a 1963, o excedente chegou a 96 milhões de sacas, cor-
respondentes a 36,4% do total dos estoques em mãos do gover 
no acumulados no mesmo período. 
Considerando-se o consumo nacional de café no mes-
mo período, de 1955 a 1963, como de 33.500 sacas, Quadro n9 
17, chega-se ã evidência que somente o Estado do Paraná a-
basteceria o Brasil inteiro e ainda lhe restariam exceden -
tes para suprir a demanda mundial do período em cerca de 
60%. 
Entrava, assim, o Estado do Paraná na década de 
1960 com uma situação econômica difícil e na total dependên 
cia da cultura cafeeira. 
A dificuldade de colocação no mercado desse café , 
de tipos inferiores, levou a uma política de erradicação de 
cafeeiros cansados, improdutivos e mal localizados, e tam -
_bém a diversificação agrícola. 
O Estado do Paraná passou a buscar novas forças pa 
30 • — 
,„.RI0-,r Dizrse do._ gostei, característico da,beb ida «dos cafes 
do Estado do Rio e da Zona da Mata (Espírito Santo e Parte de Minas Gji 
rais) que apresentam um sabor de iodofõrmio. RIADO - Diz-se do gosto 
característico da bebida de certos cafés que apresentam um leve sabor 
er io,....... INSTITUTO BRASILEIRO ^ DO^GAEÉ«. « ,ABC ,do ,.caf é. -2,.. .ed «... Ri o - d e ., Janei, 
ro, 1973. 73 p. p. 61. 
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ra a sua economia. Voltava-se agora para a industrialização, 
a policultura e a pecuaria. 
0 Brasil, como saída para o problema dos excedentes, 
lançou mão da "política de subsídio" para o consumo interno, 
que até então tinha sido insignificante no país. Objetivava 
se com essa política o aumento de consumo de café e também 
o entrosamento da política, cafeeira com o processo de in 
dustrialização. Ao fornecer café a preços baixos, o Institu 
to Brasileiro do Café procurava fomentar o desenvolvimento 
de industrias de torrefação e moagem de café e melhor estru 
turação do mercado interno do produto. 
2. 3. Industrialização do Brasil 
" A industrializaçao é úm processo: ë um conjunto de 
mudanças, dotado de uma certa continuidade e de um 
sentido. Seu sentido i dado pela transformaçao glo-
bal de um sistema económico-social de base nao in -
dustrial (no caso brasileiro: de base agrãria-expor 
tadora). É por operar num sistema que a industrial^ 
zaçao implica em um conjunto articulado de mudanças, 
e e por essa via que ela se distingue da simples cri^ 
açaode indústrias."31 
Dentro desta perspectiva, inclui-se o processo de 
industrialização no Brasil, que se desenvolveu a- partir dos 
fins do. século. XIX através, de fases bem distintas .. 
31 ~ 
COHN, Gabriel. Problemas da industrializaçao no século XX. 
In: MOTTA,. Carlos .^Guilherme._. ^ Brasil.. em perspectiva 4.r ..Saq„Paulo, 
Difusão Européia do Livro, 1973. Cap. 9, p. 283-316. p. 283. 
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Basicamente duas fases podem ser identificadas: u-
ma que se estende dos fins do século passado até 1929, onde 
o fator dinâmico foi a elevação da renda interna através do 
setor exportação, e na qual a preocupação industrialistanão 
se fazia sentir como meta governamental32; outra a partirde 
1929 que se estendeu pelas décadas seguintes, cujas causas 
encontram-se na conjuntura externa de crise dos países ex -
portadores de bens de consumo e no crescimento do mercado in 
terno brasileiro. Configurando-se, portanto, uma conjugação 
de condições internas e externas favoráveis â industrializa 
ção brasileira33. 
Entre 1912 e 1920, durante Primeira Guerra Mundial, 
criaram-se condições propícias para uma arrancada industria], 
na medida em que, pela primeira vez na historia do Brasil,e£ 
tabeleceu-se um isolamento entre a economia brasileira e os 
centros econômicos internacionais, possibilitando ao país a 
descoberta de suas potencialidades como consumidor de seus 
próprios artigos manufaturados. Na verdade, não houve um sur 
to industrial, mas a utilização de uma capacidade ociosa e-
xistente34, na proporção em que havia mercado. 
Essa industrialização, ainda que incipiente, baseou 
se em indústrias de alimentação e em indústrias têxteis. 
ver para compreensão do desenvolvimento industrial do fim 
do século XIX e início do XX: LUZ, Nicea Vilela. A luta pela industria 
lização do Brasil; 1808 a 1930. 2. ed. São Paulo, Alfa Omega, 1975. 
216 p . ' i r. n . in n 
33fuRTADO, Celso. A Hegemonia dos Estados Unidos e o subder 
senvolvimento da América Latina. 2.ed. Rio de Janeiro, Civilizaçao Bra 
sileira, 1975. 192 p., p. 135. 
i.?.4p.ELAEZ ^ :Garlos ^ Manuel; • • Histor-ia - da . Indus tri-alizaçao » 
p . 44 
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Na década de 1920, com a reintegração da economia 
brasileira no mercado mundial, estabeleceu-se um període de 
estagnação para as indústrias, estagnação esta que se mantém 
em virtude de política de sustentação dos preços do café, fx 
nanciada por capitais estrangeiros, tornando o setor cafeei-
ro muito mais atrativo que o industrial. Foi necessária nova 
crise para que o setor industrial fosse novamente reativado. 
A crise nundial de 19 29 reflete-se no Brasil na me 
dida em que há ligações entre o Brasil., produtor de café, e 
os Estados Unidos, maior consumidor mundial do produto. Com 
a contração de rendas naquele país, reduzem-se as suas impor 
taçõés de café e isto faz com que se reduzam as exportações 
brasileiras. Com a retração das exportações de café, o país 
limita as suas importações, face aos desníveis provocados na 
balança comercial. Como a demanda de bens de consumo já era 
significativa, surge a necessidade de atendê-la. Aquele mo -
mento de crise se traduziu em estimulo a industria brasilei-
ra. 
Além disso, o mecanismo de defesa do setor cafeei-
ro adotado pelo governo, também se traduziu em estímulo ä in 
dustrialização. Isso através da compra dos estoques exceden-
tes e da destruição dos mesmos, que manteve a renda dos cafei 
cultores. Além dess_e. mecanismo.,- outras medidas foram tomadas 
para manutenção dessa renda. Entre elas, o governo tomou pa-
ra si os débitos dos produtores agrícolas, permitindo a mora 
toria das dívidas35. 
BAER,. Werner. A industrializaçao e o desenvolvimento econo 
.mico ,do_. .Bras j l ^ „ ;19;75 . 
430 p. , p. 17. 
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Nos primeiros anos do governo Vargas, a limitação 
ãs importações, face â redução das exportações, provocou ca 
rência no mercado interno que, em virtude do reajustamento 
econômico efetivado,.manteve-se nos mesmos níveis de deman 
da anteriores ã crise. Como a renda dos cafeicultores foi 
mantida, conservou-se a procura de bens importados, os quais 
internamente.aumentaram de preço, tornando portanto vantajo 
sa a sua produção por industrias brasileiras, que produzin-
do mais , tinham maior rentabilidade face ã diferença entre o 
custo e o preço da mercadoria36. 
Desse modo, "a economia brasileira não so encontrou 
em si mesma os estímulos necessários para contrabalançar ãs 
influências depressivas externas, como também foi bem suce-
dida no desenvolvimento da produção de alguns bens de capi-
tal indispensáveis a manutençaõ de sua capacidade produtiva."31. 
0 impulso recebido na década de 1930 elevou subs -
tancialmente o nível da produção industrial em relação a dé 
cada de 1920, chegando mesmo a 60% acima daquele de 1928 3 8 . 
Mas as mudanças^que se efetuaram não foram de es -
trutura; apenas cresceu a produção industrial, pois as in -
dústrias predominantes em 1940 ainda eram as têxteis a as 
de produtos alimentares. 
.Cornea Segunda Guerra Mundial,, repetem-se os meca; -
nismos de incentivos ã indústria nacional com a redução das 
' " FURTABO ^  ~ C eis d". Formação Econômica do Brasil'. 6- ed. "Rio 
de Janeiro, Fundo,de Cultura, 1964. 292 p. p. 
37 ~ BAER, Werner. A industrializaçao e o desenvolvimento eco-
nomico. p. 18. 
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importações, Apesar de não haver aumento das exportações bra 
si'leiras , o seu*--valor aumentou', o que permitiu- acumulação1 de 
divisas, que passaram de "US$ 71 milhões, ãs vésperas da Guer 
ra, para US$ 708 milhões, em 1945."39 
No entanto, de nada "adiantaram por causa da políti-
ca efetivada no apos Guerra, de liberação das importações. 
Nesse mesmo período, a sustentação de preços do ca-
fé -encorajou- o-aparecimento" dèJ cömpetrdores~%xternô's" ev'~redu- " 
ziu as exportações brasileiras. 
Assim, dentro desse quadro de exportações decrescen 
tes V o' governo tomou pára si aldeei são de modif icár "ã ' es trü-"" 
tura econômica do país. 
Essa preocupação torna-se uma constante, porque em 
1943,"no Congresso" Brasileiro de Economia, em Petropolis , ré" 
comendava-se "ao governo uma política governamental de cria-
ção de indústrias de base, proteção e incentivos ãs médias e 
pequeñas indústriâs, além de modernização do'parque industry 
al.""0 
Desenvolve-se assim a via de substituição de impor-
tações como modelo de desenvolvimento. 
Esse processo baseava-se na produção de bens que 
viessem abastecer o mercado interno de importações, criando 
possibilidades de desenvolvimento de um parque industrial i-
nicialmente voltado para a produção de bens 
39 Ibid. p. 39. 
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de consumo1*1. 
Es.si maioj__parrt±cip.ação do Estado, na vida econômi-
ca do país, a partir da década de 19.30, foi resultado da con 
juntura de crise que se estabeleceu no mundo inteiro, apos 
1929. Tojnava-se necessária intervenção do Estado na vida £ 
conômica, para controlar a. amplitude, das flutuações que 
tornavam-se cada vez mais amplas, dadas as características 
do-viiap lt,a li-S-mOi a do, - g ov e r-n o.. de^arg a s^apos^ 
1930 caracterizou-se como anticíclica e para isso foi nece^ 
sãria a criação de diversos orgãos administrativos que con-
f^cnodas s.eauraj-pLroxkiç ão 
importantes na pauta das exportações: tais foram o caso do 
/ 
Conselho Nacional do Cafe, do Instituto Nacional do Açúcare 
/ 
-do A-lcool e de outros. 
POr todo o mundo, a intervenção governamental na 
vida econômica se institucionalizou apos 1929. As décadas 
s^egudíbt-es' meidet àr-antv. ^ poc-ta^ to-, e-s s a-• int e rven^ ão--.---. Ra-ssou-
se do capitalismo liberal para o capitalismo de Estado42. 
"Entende-se, no entanto, que essa designaçao será aplicada , 
daqui por diante, em um sentido lato, para caracterizar o processo de de-
senvolvimento interno que lugar e se orienta sob o impulso de restrições 
externas e se manifesta, primordialmente, através de uma „ampliaçao e dé -
versificação da capacidade produtiva industrial." TAVARES, Maria da Con-
ceição. Da substituição de Importaçoes ao Capitalismo financeiro; Ensai-
os sobre a economia brasileira. 2.ed. Rio de Janeiro, Zahar Editores , 
1973. ,263 p. , p._41. 
42 ~ "O Estado deve intervir sempre que a iniciativa privada nao 
estiver capacitada a superar os obstáculos ao desenvolvimento industrial." 
WIRTH, John D. A política do desenvolvimento na era de Vargas. Rio de 
Janëiro ? "Fundação Gëtu 1 io Vârgás ; '19 73 í - ~216' piv -,'• p. "1-6-2 .-
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Ao término da 2a. Guerra Mundial, a pressão interna 
cional tornou-se crescente para o país, no sentido de uma.re 
integração no cenário mundial, o que fez com que se tivesse 
de optar entre as oportunidades de desenvolvimento que se a-
presentavam, autônomo ou dependente. 
A opção fundamentou-se na continuação do processo de 
desenvolvimento industrial, mas aliado ao capital estrangei-
ro. Acelerou-se a extensão e sofisticação do parque industry 
al, voltado inicialmente para o mercado interno. 
Isso ocorre durante os dez primeiros anos,sendo que 
"o período 1955-1961 marcou, indiscutivelmente , a formação 
dos primeiros traços da nova integração brasileira ãs econo-
mias desenvolvidas, bem como sua nova característica de de -
pendência. 3 
Essa estrutura dependente se estabeleceu quando, já 
iniciado o processo de industrialização, as inversões estran_ 
geiras passaram a controlar o setor industrial, e_a^capitali-
zação advinda daí satisfez os setores urbanos,oa indústria e 
os exportadores ** 4 • 
Além disso, acentuou-se a dependência à medida que 
desenvolvia-se plenamente o processo substitutivo de importa 
ções que tornou a economia mais vulnerável ao comércio inter-
nacional, no sentido de que para a substituição das importa -
ções de bens de consumo duráveis necessita-se de bens dé capi^  
tal, que sõ são adquiridos através de divisas oriundas do se-
43 
CARRION JUNIOR, Francisco M. 0 Modelo Brasileiro. Porto Ale^ 
gre, Zheta, 1975. 153p., p.66. 
44 - . . - . ~ 
- LOBO, -Eulalia -Mar-ia -Lahmeyer ? - America Batina -contemporânea- ;L 
modernização, desenvolvimento, dependência. Rio de Janeiro, Zahar, 1970. 
205p., p. 94-96. 
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tor exportador tradicional45. 
Na. década de 19 50 , a industrialização brasileira es_ 
tã consolidada, tanto que, de 1947 a 1961, o produto real da 
industria elevou-se em 262%, ao passo que o da.agricultura,em 
J.71,1*,6...... Ocorri,a, .urna, mudança,de .e-strutura, diminuia o peso da 
agricultura no produto interno do país e elevava-se o da indus 
tria, como o setor dinâmico da economia. 
A década de I960: trouxe uma série de modificações po 
líticas e econômicas, introduzindo a economia brasileira, ca-
da vez mais, na economia mundial, e alterando o processo sub£ 
t.i.-tuti.VvOa.de,„importaçõe-S: pel^ a >sat-uração que as indústrias en -
contravam no mercado consumidor, por se tratar na maioria, de 
indústrias de bens de consumo duráveis. 
Além disso:, uma> distorção gerada no início do procès^ 
so substitutivo de importações surge agora como fator limita-
tivo do desenvolvimento industrial: passou-se a produzir no 
país. exatamente aquilo que-o estrangeiro produzia- com boa qua 
lidade, o que incapacitou as indústrias nacionais para aconcor 
rência internacional. 
Como--o^  se-tor>'expo-rtador- estava cada vez mais defasa-
do nos termos do intercâmbio, a década de 1960 representou u-
ma crise no processo de industrialização. De acordo com Celso 
Furtado- "esse problema sõ^  encontrará solução se o país cons£ 
guir integrar-se nas correntes do comércio internacional de 
produtos industriais, que crescem com rapidez muitas vezes su 
45 ~ 
SUNKEL,Osvaldo e PAZ,Pedro. Um ensaio de interpretação do de-
senvolvimento latino-americano. Sao Paulo, DIFEL/FORUM, 1975. 151 p. , 
p.134. 
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perior â corrente das exportações de produtos primários. ul17 
Caracteristicamente, desenvolveram-se nessa decada as 
industrias de torrefação e moagem de cafe, que estavam sendo 
subsidiadas e controladas pelo IBC. 
2. 4. Industrialização do Parana 
.No.^,B :rp2&&e&&0 r.de. .1indus.tria.l.iz,aç.ão5vS:ó^ tomou.;-. 
vulto, quando se verificou que a dependência estrutural das ex 
portações que se havia criado ao longo do tempo era limitadora 
_Aa.--d.ê.se.n.vol.yime-ntjO^ .^ -.E. .na. jnadida^dem que o ..mercado.:in.ternaci.onal._. 
evoluia, no sentido de baixa dos preços dos produtos agrícolas 
e elevação dos industrializados, tornou-se premente a indus -
trialização. 
No Paraná, essa preocupação não foi contemporânea â 
do Brasil, porque exatamente na conjuntura industrializante 
.,b.ras.ij.eira ..da-- déc-ada.-de-. lâ30.,1 , o..Es tado . realizav-a—sua-inserção' 
na economia do país como um todo, através da cultura cafeeira 
Esta condicionou a evolução econômica e social do Paraná até 
a década de. I960 .. 
Anteriormente, em fins do século XIX, encontra-se es 
poradicamente o despertar de indústrias, mas que analisadas. 
:::em;:C0njunt0j-nã0 - chegam-a compor—-um - pro ces s o - de indus tri aid z a-
ção. Dentro desse caráter esporádico, podem ser colocadas al-
gumas iniciativas, como a que se estabeleceu com o afluxo de 
'inrigração'^ -eur-opé i a^  para1 - &> Es tado . Parte dessa população, que 
nem sempre possuia tradição rural, estabeleceu-se nas cidades 
FURTADO, Celso. A hegemonia ... p. 179. 
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iniciando atividades ligadas ao comercio e ä indus triara Entre os 
contingentes que vieram e se dedicaram a estas atividades , des-
tacou-se principalmente o dos alemães. Foi "... notoria a pre-
ponderância do elemento germânico nato ou descendente em cer -
tos ramos comerciais e industriais de Curitiba."1*8 
"No início do século XX, todas as tres fabricas de bebji 
das gasosas e de brinquedos, as duas casas de artefa -
tos de couro, as duas fábricas de cola, as cinco fundi^ 
çoes, as duas fábricas de meias, as duas casas de ins-
trumentos de música, a única casa de carimbos de borra, 
cha, as únicas fábricas de tecidos, de fósforos., de pia_ 
nos e a única tinturaria, pertenciam ã colonia germa 
nica."49 
Como nos fins do século XIX e• inícjLp^,XX Curitiba 
representava o principal centro populacional, pode ser estendi^ 
da ao Estado a afirmação de que algumas mudanças que aqui ocor 
riam com relação â economia eram devidas aos^imi^rantes., 
A preocupação com a industrialização ainda não entu-
siasmava grande parte da população pelo fato de haver ativida-
des altamente lucrativas..como,, a^  exploração ,,e expo^ taç.ãp,, da er-
va mate e de alguns produtos florestais, como a madeira. Assim 
do século XIX até as quatro primeiras décadas do XX, predomina 
ram estas explorações. 
A mentalidade empresarial de alguns imigrantes, não 
48 - . . 
BALHANA, Altiva Pilatt & NADALIN, Sergio Odilon. A imigra-
ção e o processo de urbanização em Curitiba. In: SIMPOSIO NACIONAL DE PRO 
FESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÕRIA, 7. , Belo Horizonte, 1973. Anais . .. 
São Paulo, Revista de História, 1974. v.3, p.527/536. p.533. 
49 Ibid. 
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conseguiu sobrepujar os interesses ligados ãs atividades extra 
tivas e agrícolas. 
A partir de 1930, com a monocultura cafeeira, o Para 
nã reforçava sua característica de centro puramente agrícola. 
Nesse momento, o Estado transformava-se em polo de atração po-
pulacional . 
A ocupação rápida da terra foi possível graças â con 
juntura favorável que se formara em torno do norte do Estado , 
em relação â aquisição de terras e expansão das lavouras cafe-
eiras que, em São Paulo e Minas Gerais , estavam limitadas. 
"Como extensão direta da economia paulista, o desen-
volvimento do norte do Paraná baseou-se no know-how, capital e 
trabalho qualificado das regiões cafeeiras mais antigas de São 
Paulo."50 
Aliado a essa dinâmica de colonização da região este 
ve o crescimento demográfico. A população do Estado evoluiu de 
685 mil habitantes em 1920 para 1.236.000 ém 1940 ,2.115.000 em 
1950 e 4.200.300.em 1960, "revolucionando inclusive as estrutu 
ras demográficas paranaenses." 51 Esse crescimento populacio -
nal pode ser constatado através do Quadro n9 16 e Gráfico n95 
que apresentam tendências de expansão. Verifica-se mesmo que,a 
partir de 1945 a elevação significativa, tanto no aspecto total 
como nos setores rural e urbano. 
Com isto, toda a área norte do Paraná foi ocupada,de^ 
NIÇHOI&S,.^illiaDi^H»i_viA?.fronteira-agrícola«na»hi-steria-recen-
te do Brasil; o Estado do Paraná, 1920-1965. Revista Brasileira de Econo -
mia, Rio de Janeiro, .24(4) :33-91,out/J"~ t 0 ™ p.48. 
•^BALHANA. ' Histõria dò Parana. . . p.223^ 
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de a divisa nordeste com São Paulo até a região entre os rios 
JPd^uiri „.oSjejidp^  a^ G.uLtu;raiX afee ira a base da exploração 
econômica e originadora de uma nova estrutura social no Estada 
Paralelamente a esse dinamismo agrícola, desenvolve-
,ramose ^ algumas, ^ atividades ^ -dependentes da agricultura, e que aos 
poucos se firmaram. Entre elas, atividades ligadas ao benefi-
ciamento primario de produtos agrícolas, principalmente do ca-
fé. 
Surgem também, para o abastecimento da população, in 
dústrias de transformação de produtos alimentícios que, no pe-
ríodo : ^ de--"19-40-- a" 19'60^ >j ã'"representavam 32% do total de estabe-
lecimentos industriais do Estado. 
Com base no Quadro n9 17 e nos Gráficos n9s 6 e 7,po 
de-->scer-^ d^ -ferrde-r^  ^ ^tes^ rde< >que- 'O ~Es-tado do Paraná e o Brasil ti-
veram a mesma conformação industrial, apesar da defasagem cro-
nológica em relação ã época de aparecimento dos estabelecimen-
"i-íídus'tTÍrad'S'>." 'Amtrcrs" orientaram-s e principalmente na produ -
ção de gêneros.:alimentícios . 
Com essa orientação, o setor industrial do Estado-: 
teve'-'um'-'CTescimeirto' -benr-nrais"' len-tp que o agrícola, não só pe-
lo predomínio do último, mas também pela baixa rentabilidade 
do primeiro. 
Äi-guns- autores' chegam- a mostrar que a participação do 
setor industrial na renda gerada pela economia do Estado dimi-
nui . 
"De 1947 a 1951 a participação do setor industrial 
na economia paranaense manteve-se em torno de 12 
a 14%, alcançando um máximo de 14,5% em 1951. De 
1951 em diante, a medida em que se completava a 
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expansao do cafe, a participaçao percentual das in 
dustrias na renda gerada pela economia paranaense 
começou a cair, alcançando em 1966, em valores cons_ 
tantes a 6%.1,52 
Isso é de fácil compreensão,- haja visto que todo o ex-
cedente da renda gerada orientava-se para o setor agrícola, que 
limitava a destinação de recursos para outras atividades. Além 
dessa reinversão de capitais na lavoura como fator de atraso do 
setor industrial, havia também a drenagem de capitais para ou-
tras regiões fora do Paraná, porque 
"No momento em que o-Estado entra na produção de café 
e passa a exportá-lo, a renda que recebe por esta ex 
portaçao é também parcialmente gasta na importaçao de 
-produtos industrializados. Sõ-que, como já existia no 
Brasil um processo de substituição de importaçoes,nao 
se vai mais comprar no exterior, e sim na região in-
dustrializada do País¿" 5 3 
Dadas estas condicionantes, so se desenvolveram as ati. 
vidades realmente ligadas ao beneficiamento de matérias primas e 
ãs indústrias de transformação de produtos alimentícios , entre e 
las a torrefação e moagem de café. 
Esta foi a característica do setor industrial até a dé 
cada de 1960, quando o Estado tomou consciência da necessidade 
de desenvolvimento de uma infra-estrutura que facilitasse a ar-
rancada industrial do Paraná. 
52 ~ 
MAGALHAES FILHO,< Francisco. Perspectivas industriais do Para-
ná. Revista Paranaense de Desenvolvimento, Curitiba, (15):9-23,nov/dez.1969. 
p.14. JIbid. 
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Mas, em termos de Brasil, foi exatamente nessa década 
que o processo substitutivo de importações começou a apresentar 
sintomas de redução de vitalidade, entrando o país em acentuada 
crise. Diante disso, a situação do Parana não era das melhores, 
jã que o setor cafeeiro não mais apresentava o dinamismo dos pr^ 
meiros tempos. 
Importante a assinalar é que, exatamente nessa década 
de crise, desenvolveram-se as indústrias de torrefação e moagem 
de café em todo o Brasil, em virtude da "política de subsídio". 
Esse desenvolvimento traduziu-se mais em crescimento numérico 
das indústrias do que na expansão da produção nas unidades exi£ 
tentes. 0 Quadro n9 2, referente ãs indústrias de torrefação e 
moagem de café registradas no IBC a partir de 1959 revela esse 
crescimento. De 1959 a 1960, verifica-seumcrescimento.de 162,4%, 
e uma constante levação até 1966. A partir daí, depara-se com 
sensível diminuição resultante da alta do preço da matéria pri-
ma fornecida pelo IBC e da pouca rentabilidade que o setor' foi 
apresentando, desestimulando futuras instalações. 
QUADRO N9 2 
INDÚSTRIAS DE TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ REGISTRADAS NO IBC 
RIO DE JANEIRO - 1959 -1970 















Esse mesmo comportamento verifica-se nos registros de 
torrefações na Junta Comercial do Estado do Paraná. De,1959 a 1964, 
há aumento de registros de 245%, superando inclusive aquele do 
Brasil. A partir de 1964, há decrescimo que vai até 1970 (Quadro 
n$ 19). Essa oscilação pode ser explicada através do mesmo racio 
cínio aplicado para o Brasil. A industrialização do Paraná se -
guiu os mesmos moldes da industrialização do Brasil, inclusive 
em relação â nacionalidade do empresariado.Vários trabalhos pro 
curam identificar a relação entre imigração, urbanização e in-
dustrialização, chegando mesmo a colocar o imigrante como um dos 
agentes da modernização de determinadas regiões brasileiras, cc5 
mo São Paulo5" e Paraná55, em virtude da sua participação nas e-
lites empresariais. Pode-se afirmar que as principais ativida -
des econômicas do Estado estavam concentradas nas mãos de imi -
grantes ou de seus descendentes, principalmente daqueles de ori^  
gem germânica. 
O mesmo não ocorre com os elementos que se dedicam ã 
industria de torrefação e moagem de café. Os dados coletados na 
Junta Comercial do Paraná permitiram a observação de que a maio 
ria dos empresários que se dedicaram a esse setor eram de nacic) 
nalidade brasileira. Inclusive;, numa rápida análise dos sobreño 
mes, verifica-se que predominam aqueles de origem brasileira.Em 
bora nejn todos os elementos que registravam firmas individuais 
declarassem sua nacionalidade, constatou-se que as estrangeiras 
concorriam com baixa porcentagem. Entre elas, a polonesa e apor 
tuguesa são as_ que mais aparecem, numa proporção de 251 e 20.. % 
54 -WARREN, Dean. A industrializaçao em Sao Paulo. Sao Paulo, Di-
/ 
fusão Européia do Livro, 1971. 269 p. 
55BALHANA.& NADALIN. A imigração... 
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do total de registros. Os Quadros n9s 27 e 28 mostram esses da-
dos . 
Como síntese da análise feita, pode-se afirmar -que o 
Estado do Paraná, desde o século XIX ate a década de 1960, per-
maneceu com uma estrutura econômica agrícola. As industrias que 
se estabeleceram foram de certa maneira ligadas á principal at.i 
vidade exportadora. O setor industrial foi composto, principal-
mente, por industria de transformação de produtos alimentares 
que resultam em baixo valor agregado e não concorrem para mudan 
ça de estrutura. 
Foi somente a partir da década de 1960 que a preocupa 
ção industrial tomou corpo no Estado. A década atual presencia 
um dinamismo neste sentido. 
2. 5. As Flutuações da Economia Paranaense 
A^preocupação com o estudo das flutuações está liga-
da ã necessidade.de verificar a correspondência .dos ciclos for-
mados na produção e na exportação de café no Paraná, com aque-
les verificados para o Brasil. 
Esse estudo permite a/visualização da economia parana 
ense como um reflexo da economia nacional, mostrando que os fa-
tores co.ndicironantjes- dos movimentos para a alta_ e para .a baixa 
da produção e da exportação são os mesmos em ambas, apesar de ãs 
vezes existir certa defasagem cronológica na conformação dos c:i 
cios . 
A terminologia usada nesse estudo para designar os vá 
rios tipos de ciclos está de acordo com estudiosos da teoria dos 
-e x A d as^ xGü-jjas-ic p.ri.me.i^ aSv^ n^aTli.se s^ f^.o.r am. feit a-s - .-.po ru Jjiglar^ K-Ltehin. 
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e Kondratieff. Entre esses estudiosos encontram-se Akerman56 , 
Estey 57 e Pièttre 58. 
Deste modo, um ciclo curto, de duração em torno de 
3 a 4 anos, ë denominado ciclo de Kitchin. 0 ciclo um pouco mai 
or com duração de 6 a 12 anos, ë designado ciclo de Juglar e o 
cilo maior que chega.abranger 50 a 60 anos é chamado ciclo de 
Kondratieff ou movimento de longa duração. 
Encontram-se na economia cafeeira paranaense,de 1940 
a 1970, ciclos que se identificam com os de tipo Kitchin e Ju-
glar e oscilações breves que não chegam a atingir 2 anos. E es-
ses ciclos foram reflexos daqueles ocorridos na economia cafe-
eira brasileira, ou seja, a economia do café no Parana no pa -
ríodo citado, foi marcada profundamente pelas oscilações da e-
conomia cafeeira do Brasil. 
Analisando separadamente os Gráficos referentes ao 
Parana e ao Brasil encontramos : na produção paranaense de café 
verde, Gráfico n9 3, de 1940 a 1943 uma fase de baixa produção 
que se recupera lentamente até 1950, caracterizando um ciclo ti 
po Juglar. De 1950 a 1952 e de 1952 a 1955 formaram-se oscila -
ções breves tipo Kitchin. De 1955 a 1959 aparece nitidamente a 
fase de expansão do ciclo em que.atinge o ponto mais alto . em 
1959, para em seguida entrar em depressão. Esse ciclo abrange 
5 anos . Analisando o gráfico n_9_ 3. como um todo, pode; ser obser 
vado que, de 1940 a 1963, há uma fase de característica ascen-
^AKERMAN, Johan., Structures et cycles économiques . Paris, 
Presses Universitaires de France, 1955. v. 1, 234 p. 
"^ESTEY,' James Arthur. Ciclos econômicos; sua natureza, cau-
sa e controle. 3. ed. Sao Paulo,Mestre Jou. 537 p. 
5 8 — ' ' ' PIÈTTRE, André. Histoire de la pense économique et analyse 
des theories contemporaines. Paris, Dalloz, 1973. 561 p. 
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são até 1959, quando então inicia a outra fase de depressão. 
Na produção brasileira de café verde, Gráfico n9 1, 
de 1944/45 a 1954/55, encontra-se um ciclo tipo Juglar: de 
1954/55 a 1956/57 forma-se uma oscilação breve que caracteri 
za um ciclo tipo Kitchin. Até 1959 hã uma fase de ascensão , 
quando então inverte-se a tendência. De maneira geral nessa 
produção brasileira de café os ciclos foram bem característi^ 
cos: de 1940/41 a 1959/60, hã uma fase de ascensão com osci-
lações breves, sendo que o limite da expansão situa-se tam -
bém no período 1959/60. Apôs esta data estabelece-se uma fa-
se de depres.são. marcada, por tres ciclos pequenos, 1960/61 a 
1964/65, 1964/65 a 1966/67 e 1966/67 a 1970/71. Comparando-
se esse Gráfico n? 1 com o Gráfico n9 3, verifica-se a mesma 
-tendência de expansão das...cury.as.. de_ produção..:até. 1959 . 
Na exportação de café do Paraná, Gráfico n9 4, cin-
co ciclos estão bem delineados. 0 primeiro de.1940 a 1945; o 
segundo de 19,45 a .19 54.,. .que..pode s.er. designado ^  como ciclo ti 
po Juglar; o terceiro de 1954 a 1960 que se apresenta com 
duas fases significativas de expansão cujos auges estão em 
1-956- e 1959. Como quart.o_ci.clo .encontra-se um. do. tipo^Kitçhin 
de 1960 a 1964 com ponto mais alto em 1963 e por último depa 
ra-se com outro ciclo tipo Juglar, de 1964 a 1970. 
Na curva de exportação ,.de. café do Brasil., Gráfico n° 
2, quatro ciclos foram formados. 0 primeiro vai de 1942 a 
1954 e compõe um ciclo tipo Juglar; o segundo de 1954 a 1958, 
£©¿m a- -umav .o-s-.c ida ç-ão. ,d e;. -¡dai-s—a-ao s4.;o^ . t gr ç.e i ro. .de.1 ?. 5> .8L ,a „J 9._6. 5,, 
forma outro ciclo tipo Juglar e o quarto ciclo expande-se de 
1965 a 1970, num período de cinco anos. 
Compar.a-ndo-s-e -esses do,ls1::iG.ráf.icps.v_,n,9_. 2. :e n?. 4 ,.. v.e-
rifica-se que as curvas de exportação são muito mais irregu-
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lares que as de produção, mas que ambas apresentam as mesmas 
características de expansão até 1969. Essas curvas evidenciam 
a identidade que existe entre a economia regional e a nacio-
nal no que se refere ao café, na medida em que as oscilações 
que ocorrem na economia paranaense foram resultantes daque -
las da economia brasileira. Comprova-se assim, a completa in-
tegração das economias regional e nacional. 
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3. 0. INDOSTRIA DE TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ 
3. 1. Formação e Conquista do Mercado 
Entre o preparo caseiro de café no Brasil Imperial e 
as industrias de torrefação e moagem de café contemporâneas 
há um significativo hiato. No interstício de um século esse 
preparo de café foi cedendo lugar ãs indústrias, â medida em 
que as plantações expandiam-se da região do Vale do Paraíba 
para São Paulo e Paraná. 
Se, nos primordios da cefeicultura no Brasil, o uso 
da bebida era privilégio das fazendas e dos fazendeiros e o 
seu valor social eqüivalia ao econômico, no decorrer, do tem 
po esse privilégio foi sendo alterado, o que possibilitou a 
popularização da bebida. Pode-se dizer que essa populariza-
ção no Brasil e no mundo foi resultado do valor econômico do 
grão de café e da conseqüente expansão das plantações. 
Â medida em que finaliza o século XIX e inir 
cia o século XX, a importância do café torna-se ca 
da vez maior, levando â formação de grandes safras no país. 
Assim, a crescente ^oferta do produto gerou mui 
tas vezes baixa nos preços. Essa baixa nos pre-
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ços no BrãsTl em períodos alternados facilitou de certa manei -
ra a desarticulação daquele privilegio do uso da bebida, já que 
essa tornava-se mais acessível ao poder aquisitivo , não sõ dos 
fazendeiros, mas de outros segmentos da população, principalmen 
te no sul do país. 
Alem desses, outros fatores possibilitaram que,em fins 
do século XIX, a estrutura familiar de produção da bebida se de 
teriorasse. Entre eles, o crescimento demográfico, a abolição do 
trabalho servil e a gradativa urbanização do. país. 
0 crescimento demográfico e a urbanização do Brasil são 
fenômenos interligados que propiciaram o aparecimento dos pri_ 
meiros estabelecimentos de torrefação e moagem de café. Isso foi 
possível graças ao aumento e diversificação do consumo de produ 
tos alimentícios. 
Com o desenvolvimento do mercado interno., novos modos 
de produção tornam-se necessários para fazer frente ã demanda . 
Além disso, a vida mais atribulada das cidades faz com que.no-
vos hábitos se introduzam e muitas atribuições antigas deixem ¡de 
ter valor. 
Isso ocorreu com a produção caseira de café que, "a me-
dida que cresciam as populações e desenvolviam-se as cidades , 
tornou-se uma atividade difícil, por exigir tempo, técnica e d_i 
nheiro. A urbanização no Brasil no início do século XX já exi -
gia a simplificação das atividades caseiras. Quando a conjuga -
ção desses elementos ficou imperiosa surgiram os primeiros esta-
belecimentos de torrefação e moagem de café no país. 
Dada a ausência de bibliografia que trate do assunto , 
foi difícil detectar para o Brasil a época em que se .deu o sur-
gimento dessas industrias de. torrefação e moagem de café, çoisa 
que pode ser feita para outros países com uma dose .relativamen-
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te grande de facilidade59. Sabe-se que para o Paraná, a primei^ 
ra torrefação e moagem de café registrada na Junta Comercial do 
Paraná foi em 1895 em Curitiba60. Deste modo, pode-se estender 
para o Brasil o mesmo período, fins do século XIX, como repre-
sentativo do surgimento de tais industrias. 
A proporção que foram aparecendo, estes estabelecimen 
tos tornavam-se responsáveis também pela popularização > da beb_i 
da, a partir do momento em que a ofereciam quase pronta para a 
infusão (ao contrário do preparo caseiro, que exigia a compra 
do lote de café em grão, a posse das máquinas de torrar, do pi^  
lão e outros" utensílios próprios pára o seu preparo) e ainda 
por preço acessível ,face ao processo industrial e ã mistura de 
lotes de grãos de café de tipo superior com inferior,cujos pre 
ços sempre tiveram diferença no mercado consumidorv 
"A partir de 1865 começou a processar-se uma révolu -
çao tecnológica da mais alta importância para a gene 
ralizaçao do consumo de cafe. Até então, o café era 
torrado em casa pelos próprios consumidores, forma es^  
59 . . - . 
Nos Estados Unidos o surgimento das industrias de torrefaçao 
e de moagem de café situa-se na década de 1860, pois John Arbuckle intro^ 
duz no comércio o café torrado e moído, em pacotes individuais, o que conjs 
titui a revolução tecnológica mais séria para a generalizaçao do uso do 
produto." NETTO, Antonio Delfim. 0 mercado cafeeiro sem a intervenção.go 
vernamental; 1857 - 1906. In: PELÃEZ, Carlos Manuel & BUESCO, Mircea. A 
moderna história economica. Rio de Janeiro, Apec, 1976. p. 27-48. p. 46. 
^Trata-se de uma sociedade limitada que foi constituida para 
_exploraçao-de-diversqs.-ramos... ."Tr.actamos de diver s as _indú strias. ..n les.te. e . 
em outros Estados e fazemos trabalhar a fábrica de café denominada de "Ca_ 
fé Americano" - sita â rua Democracia desta cidade, pertencente ao sócio 
Alvaro Nobrega, temos formado uma sociedade commercial, que girara nesta 
-praça-sob-a-forma-socialr de^Alv.ar^ Nobrega...e .Companhia.,..,Cap.i,taLwia í-SJ3,cie.-, 
de R$25:000$000(vinte e cinco contos de réis).Curytiba,9 de .agosto .de 1895. 
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ta de comercializaçao que começou a ser substituida 
pela venda de café torrado em pacotes. ... o . café 
torrado pelo proprio consumidor ficava na dependen-
cia de sua habilidade e a qualidade era muito mais 
variável. Quando esse serviço passou a ser executa-
do por grandes torradores, nasceu nao só a especia-
lizaçao, como também' generalizou-se a."prova de xíca 
ra". 0 consumo de café era trabalhoso, pois o café 
torrado perde logo o seu aroma e sabor, de maneira 
que a operaçao devia ser realizada em pequenas quaii 
tidades e com frèquencia e nao sem perdas considerã^ 
veis. 0 fornecimento de café já preparado, em peque^ 
nos pacotes, resolvia completamente o problema. 
... No início, o melhor aproveitamento do produto po 
deria indicar uma diminuição do consumo total de ca 
fé, mas a facilidade de uso e a comodidade introdu-
zida pelo café em pacotes superaram largamente aque^ 
la diminuição e o consumo total de café cresceu."61 
Para o Brasil, pode-se dizer que as indústria,de torre 
fação e de moagem de café desenvolveu-se como resultado da ex- . 
pansão cafeeira, do crescimento demográfico e da urbanização.: 
Nas primeiras décadas do século XX a torrefação e moa 
gem de café era ainda uma,.; atividade precária e sem_or.ganiz.ação. 
Sua presença no mercado se dá realmente a partir da década de 
1930. 
No Paraná, na década de 1940, isso se tornou caracte-
rístico, já que a torrefação e moagem de café chegou a atingir 
NETIOy-Antonio Delf imv-;-0 mercado cafeei ro v i ~p. 33v 
nível prioritário dentro da transformação de produtos alimenta. 
3. 2. Indústria de torrefação e moagem de café no E^ 
tado do Paraná 
Em fins do século XIX poucas cidades estavam delinea-
das" Paraná . Verificava-se claramente., a. preponderância ..d.e. __Çu 
ritiba, como centro social de irradiação do chamado Paraná Tra 
dicional63 e como polo central entre o litoral e os Campos Ge-
rais64 . 
As atividades econômicas que se desenvolvem no Estado 
do século XIX ao XX, tiveram em Curitiba o centro das decisões. 
A expansãó:das indústrias de torrefação e moagem de café tam 
bem esteve condicionada a esta irradiação de Curitiba. Através 
"...em 1949 as atividades industriais paranaenses podem ser"ain 
da consideradas como pre-industriais de beneficiamento primário, de algumas 
materias primas oriundas da agricultura e da exploraçao florestal. A grande 
atividade industrial paranaense nesse ano, era a transformaçao de produtos a 
limentares, com cerca de 41% do valor total da produção paranaense nesse s^ 
tor, sendo que, por sua vez a torrefaçao e moagem de café,absorveram 53% des^ 
sa produção, seguidos de muito longe, com 8% pelo abate de suinos, carnes,toii 
cinhos e banha." BALHANA. Historia do Paraná... p. 240. 
¿o 
BALHANA & NADALIN. A imigração ... p. 528. 
^Desde o século XVIII que a Vila de Curitiba se tornou o centro 
da expansão populacional e o centro nervoso da ocupaçao dos Campos Gerais , 
cuja grande importancia"^es"tèvé~hâr'èstruturaçao -da sociedade -regional .„„PI-, 
NHEIRO MACHADO, Brasil & BALHANA, Altiva Pilatti. Contribuição ao estudo ' 
da história agraria do Paraná. Boletim da Universidade Federal do Paraná , 
Curitiba, Departamento de Historia, (3): 1 - 2 7 , 1963. p. 7. 
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dos dados levantados no Arquivo da Junta Comercial do Paraná , 
constatou-se que o desenvolvimento das industrias de torrefa -
ção e moagem de café seguiram o desenvolvimento regional do Pa 
raná. 
Os Mapas n9s 1, 2 e 3 e o Quadro n9 18, evidenciam a 
ligação entre essas industrias e a urbanização a partir de Cu-
ritiba e do litoral. 
No Mapa n9 1 são encontradas na década de 1940 oiten-
ta e uma industrias, cuja distribùiçâo se concentra principal-
mente em Curitiba, Ponta Grossa, União da Vitoria, Castro e La 
pa. Importante, portanto, e mostrar que essa distribuição segue 
cronologicamente a ocupação territorial do Estado. 
No Mapa n9 2, delineiam-se três áreas de concentração 
das indústrias de torrefação e moagem de café1: no Sul, no Nor-
te e no Oeste. Visível também é o predomínio de concentração na 
região Sul, cuja liderança divide-se entre Curitiba e Ponta Gros 
sa. 
O Mapa n9 3 evidencia o alto grau de distribuição geo 
grafica dessas indústrias, já que são poucos os municípios que 
não a possuem. 
Fazendo-se cálculos de porcentagem com os dados do Qua 
dro n9 19, obtém-se os seguintes resultados: no período de 1940 
a 1949, 18,5% do. total de_ regis t.ros de estabelecimentos de tor 
refação e moagem de café localizaram-se na capital, 16% em Pon 
ta Grossa, 8,6% na Lapa, o que leva a maioria de registros pa-
jra, essas, cidades. ,. ou ,se.j.a.„. .5.5.., 5 %,..- Aos dezesseis municípios res 
tantes correspondiam 44,5%. 
De 1950 a 1959, o predomínio das indústrias em Curiti^ 
b.a.. é. maiox ,. representando ,2,7. ,.3%. do total de registros para a 
década. Seguem-se em número de registros, Ponta Grossa com 9,1%, 
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Paranaguá com 6,1% e Londrina, Palmeiras e União da Vitoria can 
3,8% respectivamente. Os quarenta municípios restantes detinham 
46,10%. 
Entre 1960 e 1969 há uma maior distribuição das indús-
trias por municípios, mas em algumas cidades o número de indús-
trias dimunui. Esse é o caso de Curitiba e Ponta Grossa que a -
presentavam os maiores índices de registros. 0 Mapa n9 3 permi-
te essa observação. 
Analisando-se o período total do estudo, 1940 a 1970, 
verifica-se que a concentração das indústrias de torrefação e 
moagem de café deu-se realmente em Curitiba com 14,3% do totàl, 
Ponta Grossa com 7,1% e Paranaguá com 5,9%. 
Aspecto interessante de ser observado é o que se refe-
re aos tipos de atividades, que muitas vezes .apareceram agrega-
das ã da torrefação e moagem de café. Essas indústrias surgem e 
se afirmam em grande parte unidas a outras atividades que,na ma_ 
ioria das vezes, nas décadas de 1940 e 1950, eram;atividades ma-
is importantes, constituindo-se a da torrefação e moagem do ca-
fé um setor secundário dentro da empresa. 
Os Quadros n9s 19 e 20 mostram que de 1940 a 1949, a a 
tividade de torrefação e moagem de café associada a outros ra -
mos teve predomínio significativo sobre o total dos estabeleci-
mentos registrados, representando em 1940, 66% de todos os re -
gis tros efetuados, 1941, 60%, em 1942, 60%eem 1947, 80%. Essa 
preponderância de associação da torrefação e moagem de café com 
outras atividades pode ser explicada pela união de atividadesre 
lacionadas entre si como benefício, compra e venda de café em grão e também 
pode ser explicada pela baixa rentabilidade de algumas ativida-
des que s6 seriam viáveis economicamente se estivessem unidas a 
outras. Tal é o caso das fábricas de bebida e engarrafamento,do 
59 
comércio a varejo e outras. 
De -acordo" eom-o Quadre n-9" 19--e o Grafico- n9 1 8rvrpode se r 
verificado que a proporção de agregação de atividades que vigo-
rou de 1940 a 1949 decresce nas décadas de 1950 e 1960. A asso-
ciação de torrefação e' moagem de café a outros ramos só foi su-
perior ã atividade de torrefação e moagem pura e simples nos a-
nos de 1953, com 54,5% e 1969 com 55,5% do total de registros 
no' período. 
Passando-se para o exame da constituição jurídica das 
empresas (Quadro n9 21) verificou-se que a maioria das firmas 
r'eJgrs tradas"nã^ iJunta^ C"dm^ "r-ci"à"i:"do Parana-- forr- de- ~cunho ^Irrfrivr--" 
dual, numa proporção de 53,7% do total entre 1940 e 1970, sen-
do 51,8% na primeira década, 46,2% na segunda e 57,4% na ter -
ceira. 
Dividindo-se o período do estudo do setor de torrefa-
ção e moagem de café em duas fases distintas , antes da in 
"tVrvenção' governamentalem" 1959 e após essa intervenção" ve-
rifica-se que, de 1940 a 1959, 48,4% das firmas registradas fo 
ram individuais, e de 1960 a 1970, 57.,4% também o foram. O Qua 
drò íi9 22 confirma a~ superioridade numérica das firmàs" indivi-
duais . 
Partindo do raciocínio que firmas limitadas e socieda 
*dés~ anônimas representam "câpitalização e organização adminis -
trativa e que a maioria das firmas se dedicavam ã torrefação e 
moagem de café.eram firmas individuais, chega-se ã conclusão 
qúe essa" atividade foi, no decorrer" dos trinta e úm "anos "estu-
dados, atividade de baixa rentabilidade e capitalização, com-
pondo-se de pequenas e médias empresas. 
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3. 3. Forníãçao de Capital 
Na tentativa de comprovar a hipótese de que as indús-
trias de torrefação e moagem de café se inserem na classifica-
ção de pequenas e médias empresas, foi feita a interpretação 
dos dados referentes ao capital inicial registrado pelas firmas 
na Junta Comercial do Paraná. 
Inicialmente procurou-se verificar a procedencia do ca 
pital registrado, isto é, se o setor de torrefação e moagem de 
cafe atraiu capitais estrangeiros para a sua constituição e de 
iquais atividades provinham esses capitais. 
Pode-se dizer que os capitais para organização dessas 
indústrias foram eminentemente nacionais, jã que em estudo fei_ 
to nos capítulos anteriores mostrou-se que a porcentagem de e-
elementos estrangeiros que se dedicavam ã atividade era mínima 
em comparação com os nacionais. Além disso, como a atividade e 
xigia pouco capital inicial e até a década de 1960 não apresen 
tou grandes perspectivas de lucros, não atraiu as atenções dos 
capitais estrangeiros. 
Quanto ãs atividades que possivelmente deram origem ao 
capital aplicado nesse setor, pode-se dizer que algumas vezes 
não teve ligação direta com outras atividades , porém em outras 
vezes esteve ligada ã comercialização e beneficiamento do café 
em grão. Desse modo alguns capitais aplicados nessas indústri-
as foram originados pela expansão cafeeira no Estado.65 
De maneira geral pode-se dizer, que o café retardou a indus-
trialização de base, mas foi responsável pelo desenvolvimento das industry 
as ligadas ao beneficiamento de matérias-primas. Isso vem ligar-se ãs teses 
que mostram a vincülaçao'dá expans ao" cafeeira com a indis trializaçao .Tal é o 
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Interpretante) os Quadros n9s 23,24 e 25, que dizem res 
peito ao capital registrado por.ano e a média de cinco anos, 
depara-se com uma oscilação irregular nas primeiras décadas 
e uma tendência de elevação nas últimas. Nessa evolução não 
hã crescimento do valor do capital aplicado, houve apenas,no 
decorrer do período, correção no.valor da moeda. 
Constata-se, portanto, que o capital não se alterou , 
isto é, para 1940 tem-se o capital registrado de Cr$28,95 e 
trinta anos depois o de Cr$ 275.000,00, havendo em termos de 
valor quase a mesma correpondência. O Quadro n9 26 e o Grã -
fico n9 14, de médias moveis, confirmam essa assertiva. 
Para justificar as afirmações acima, ïoi feita a com-
paração do capital registrado pelas empresas estudadas com o 
capital das indústrias que se dedicavam ã exploração das ma-
deiras, que foi uma das principais atividades econômicas do 
Estado do Paraná, entre 1900 e 1950. 56 
Feito isso, verificou-se que o capital inicial regis-
trado no setor de madeiras é bastante superior ao das torre-
fado ras, isto ë, para 1940 encontra-se a importância de 
Cr$ 1 /396,00, para 1950 a de Cr$ 47.930,00, e para 1960, a de 
Cr$ 293.084,00,67 enquanto que nas torrefadoras • encontra-se 
65 ~ caso do livro : SILVA,^ Sergio. Expansao cafeeira e origens da 
indústria no Brasil. Sao Paulo, Alfa Omega, 1976. 120 p. 
^LAVALLE, Aída Mansani. A madeira na economia paranaense. 
Curitiba, 1974.. (Tese de Mestrado, Universidade Federal do Paraná). 
149 p. 
^Dados proven::ientes dos livros "Firmas" da Junta Comercial do 
Paraná. 
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encontra-se para 1940, Cr$ 28,95, para 1950, Cr$ 2.300,00 e 
para 1960, Cr$ 10.065,00 (Quadro n? 23). 
Apesar das disparidades, deve ser ressalvada a neces-
sidade de maior investimento inicial na exploração das madei_ 
ras, em virtude da aquisição de matéria-prima, maquinãrio e 
gastos com mão-de-obra, que em geral ë maior que aquele pre-
visto para torrefação e moagem de café. 
Ainda, no exame do capital registrado pelas indústrias 
de torrefação e moagem de café verifica-se que a aplicação, cfe 
capital foi diversa para os dois aspectos focalizados neste 
estudo, ou seja, torrefação e moagem de café e torrefação e 
moagem de café associadas a outros ramos comerciais e indus-
triais. 
No período de 1940 a 1970 hã predominancia de maior ca. 
pitai registrado no item de torrefação e moagem, jã que os 
estabelecimentos desse tipo foram numericamente superiores . 
No período de 1940 a 1960, os registros de capitais ma_is re-
presentativos ocorreram no aspecto de torrefação e moagem de 
café associado a outros ramos. 
Foi somente a partir da década de 1960 que as indús -
trias dedicadas a essas atividades se especializaram na fa -
bricação exclusiva do café torrado e moído, por exigência do 
IBC, o que resultou em maior aplicação de capital no aspecto 
de torrefação e moagem de café. 
• Comprova-se essa afirmação através dos números relati-
vos onde o item de torrefação, e_ moagem de café associado a ou 
tros ramos concorreu com 52,51 do capital total registrado 
no período de 1940 a 1960 e a partir dessa última data até 
19.7Q sua participação _par_a_ ,28., 5 % . Quadro_ n°4 sugere es^  
tes dados. 
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Face ao expos to.confirma-se a hipótese de que as indus 
trias de torrefação e moagem de cafë exigiam pouco capital pa 
ra sua constituição e manutenção. Constituiam-se, portanto, 
em pequenas e médias empresas. 
3. 4 Legislação Básica: os Ôrgãos Responsáveis. 
Pode-se estabelecer a década de 1930 como ponto de r£ 
ferência da formulação de uma legislação específica para o a-
tendimento do consumo nacional de café. Esta preocupação com 
a legislação sobre a comercialização interna do caféinsere-
se naquela destinada a regular as industrias de um modo ge 
ral.68 
Como o abastecimento do café, nessa/época, já se fa-
zia através das indus trias, são para esses es tabelecimentos 
_ / 
que se orientam.os decretos e as resoluçoes dos orgaos res -
ponsãveis pela política cafeeira. Além disso, desde os seus 
primordios a atividade de torrefação e moagem de café apre -
sentou-se com muitas irregularidades no que se refere ã qua-
lidade do produto ofertado. Na década de 1920, são encontra-
dos leis e decretos que se referem ao problema da qualidade 
do café torrado e moído fornecido ã população brasileira.69 
Mas, somente em 1932 foram estabelecidas normas de registro 
obrigatório para todas as indústrias de torrefação e moagem 
de café que operassem em território nacional. Elas deveriam 
Somente após.a revolução de 1930 e que se pode falar em legÍ£ 
lação industrial, principalmente porque o Ministério do Trabalho, Indus_ 
tria e Comércio foi criado em 1931. 
-6?Lais E ed era i s ,:._n910. ^902/.14„d e_ 20/5/14.,. n916.. 30.0./2 3„d e_3.1 /.12 /2 3_,. 
n° 5.378/27 de 12/12/27,n°19.318/30 de 27/8/30, n919.605/31 de 19/1/31. 
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realizar o seu registro no CNC, criado em 193170 . 
Apps- a_..jextiiiçJLo_ _do. £N.C_em 1933 , o novo órgão cefeeiro, 
o DNC, absorveu parte das atribuições do anterior, inclusive 
no que dizia respeito ã comercialização interna do café.Oire^ 
-_gul amento. ,de ..ins crição^dessas^-indús trias .-foi aprovado.-atra-
vós do Decreto n° 22.916, de 11 de julho de 1933: 
"Art.19 - As Torrefações e Moagens de café existentes 
èm todó 6 "território" nacional, ria datâ dá publicaçao 
deste regulamento, deverão requerer, obrigatoriamente;, 
a sua inscrição no Departamento Nacional do Café. As 
"que se instalarem após este regulamento requererão a 
inscrição uma vez licenciadas, no Distrito Federal,pe^ 
lo Departamento Nacional de Saúde Pública e nos Esta-
dos, pêlàs respectivas áutoridádes sanitárias."71 
Esse regulamento tratava de várias disposições sobre o 
registro, a fiscalização, as instalações e as penalidades pa 
ra as fraudes. 
Interessante a observar é que nem sempre as leis fo-
ram obedecidas e isto estã bem claro em relação ãs industrias 
de torrefação e moagem de café do Estado do Paraná. Foi ve-
rificado que muitas se registravam associadas a atividades que 
possibilitavam adulteração do produto, como aquelas de moa -
gem de cereais. 0 regulamento de inscrição dessas indústrias 
^ E r a tarefa desse órgão administrar a venda do café dos estoques 
"'^-^o^progr-áma^fisderal^^e^suis^en^ao^dB^preço-do cafef"alem^de^admiTOi-s^fctrara^ 
comercializaçao externa e interna. 
^GUEDES, Jayme Fernandes, comp. Legislaçao federal cafeeira; 
1922-1940. Rio de Janeiro, DNC, 1940. 757 p. p. 97 e 102 
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foi estabelecido em 1933 e, no entanto, até a década de 1960, 
encontram-se registros de industrias associadas a atividades 
incluidas entre as inicialmente proibidas pelo DNC. 
0 regulamento federal de n? 22.916 origina o seu cor-
respondente estadual, através do decreto n9 2.372, det23 de 
novembro de 1933, assinado pelo interventor Manoel Ribas e 
que, no capítulo I, dispõe sobre o registro obrigatório ea 
nãlise, por parte das indústrias de torrefação e moagem,dex 
café : 
"Art. 19 - As Torrefações e Moagem existentes em t£ 
"do""tèrritorió"do-*Estado ria Mata^da^publrcação^dês-
te Regulamento, deverão requerer obrigatoriamente 
a sua inscrição no Departamento Nacional do Café 
'(InspetoriàJRegional) como'determinànros àrtigòs 
números 1 a 3 do Regulamento Federal que baixou o 
Decreto número 22.916 de 11 de julho de 1933. 
Art. 29 - Além da inscrição' a que se refere ò arti 
go anterior deverão ser registradas na Saúde Públji 
ca a fabrica e o tipo de produto."72 
Encontra-se também neste regulamento, a mesma proibi-
ção em relação a associação da torrefação e moagem de café 
com outras atividades que pudessem prejudicar o produto e que 
possibilitassem sua adulteração. 
A situação de irregularidade que existiu no Parana foi 
também característica de todo o país, jã que o Decreto-lei 
n9 1.996, de l9 de fevereiro de 1940, proíbe mistura de uma 
série de produtos especificados que, sendo beneficiados e in 
72 - ~ — RESUMOS"é transcrições. Revista do DNC,"Rio "dê Jánêiró, _T(6) : 
802-805, dez. 1933 
66 
dustrializados em associação com a torrefação e moagem de ca 
fë facilitavam as falsificações do café torrado e moído. 
Segue, -se a esse Decreto uma série de outros, sempre 
em relação ao aspecto de fiscalização no fornecimento do pro 
duto, até que em 20 de janeiro de 1944, pelo Decreto-lei 
n9 6.213, foram criadas normas para fixação das qualidades e 
tipos dos cafés torrados e moídos: na classe A encontrava-se 
café de bebida :,mole- ou 'suave , não inferior ao tipo 4; na 
classe B, café denominado grinders de bebida mole até tipo 
4; na classe C, café de bebida dura não inferior ao tipo 4; 
na classe D, café de bebida riada, não inferior ao tipo 6;na 
classe E, café de bebida rio, isento de misturas, não infe -
rior ao tipo 6; e classe F, café de bebida rio, não inferior 
ao tipo 7. Essas classificações deveriam ser fixadas nas em 
balagens, para controle pelo público consumidor da qualidade 
adquirida73. 
Apesar desse decreto, o problema da qualidade conti -
nua uma constante, pois existe na literatura cafeeira uma loi), 
ga relação de acusações, bem como sucedem-se decretos punin-
do_fálsificações e fraudes, tanto em termos federais como es^  
taduais. 
Até 1952 nada mais foi acrescentado em termos de legis 
lação relativa .ao aspecto de consumo interno de café. A par -
tir dessa data, coube ao IBC realizar a política do café bra 
sileiro no país e no estrangeiro. 
Foi através da Reso.lução n968 do IBC, de_30 de junho 
de 1956, que se assentou o registro obrigatório nas agências 
- "RESÜMOS"e-trânserições*:1 Rev-ista- do ENG-,• •»• Rio--de" Janeiro^• >19-
(204): 125-246, fev. 1944. p.152-53. 
regionais desse órgão, das industrias de torrefação e moagem 
de café. Após essaResoluçãoseguiram-se, ate 1958 outras medi 
das relacionadas com a fiscalização quando, face ã conjuntu-
ra nacional de superprodução cafeeira, cogitou-se de uma cam 
panha de aumento do consumo, para dar vazão aos estoques ex-
cedentes. Com as Resoluções n9 126, de 31 de dezembro de 1958, 
e n9 127, de 23 de janeiro de 1958, foram estabelecidas as 
normas dessa campanha. 
A campanha foi resultado da "política de subsídio" e 
tinha varios objetivos, entre eles: "incrementar o consumo 
brasileiro de cafe, dar vazão aos volumosos excedentes de sa 
fras em mãos do governo, possibilitar ao consumidor preços 
reduzidos, melhorar a qualidade de consumo."71* 
Primeiramente, a campanha vigorou no Rio de Janeiro e 
em algumas cidades de São Paulo, conforme a Resolução n9 126, 
para depois estender-se a todo o país pela Resolução n9 127. 
A partir desse momento nenhuma indústria de torrefação 
e moagem de café no país poderia atuar no mercado livremente. 
Passava a ser controlada pelo IBC. 
Esta intervenção no setor permaneceu de 1959 a 1971 , 
quando foi suspenso o fornecimento da matéria-prima. Essa fa 
se de controle estatal foi designada e conhecida como o perí 
odo do subsídio. 
7 4 0 CONSUMO interno no Brasil. Separata de A economia brasilei-
1 tca^ei^suas^-per spectiva s- Raulo-y* ABECy-.-19-71-. --p-—20-7-2:13.. 
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3. 5. Flutuações do Setor de Torrefação e Moagem de 
Café no Parana 
Da mesma maneira que foi procurada correspondência en 
tre as curvas de produção e exportação de café no Brasil, pro 
cura-se verificar se houve, de 1940 a 1970 identidade entre a 
produção e exportação de café e o desenvolvimento das indús -
trias de torrefação e moagem de café no Estado do Parana. Per 
gunta-se: na medida em que houve aumento de produção ocorreu 
üm correspondente aumento do número de indústrias? 
0 desenvolvimento numérico dessas indústrias caracte-
rizou-se durante os vinte anos iniciais por cinco ciclos de 
curta duração tipo Kitchin (Gráfico n9 8): nos períodos de 
1940-44, 1944.-47,_ 19 4_7_-_49_, .19,49-54, 1954-58 : De 1959 a 1970, 
encontra-se um ciclo tipo Juglar, de 12 anos, que marca a ex 
pansão do setor graças a "política de subsídio". 
Quando foram sobrepor .tpj5„ os Gráficos n93, e.n98, produ 
ção de café e número das indústrias, verificou-se que há uma 
>certa1 identidade na fase de expansão, que inicia para o Grá-
fico n_9_ 3_ em 1955 e para o n98 em 1958 . 
Na superposição dos Gráficos n?4 e n98, referentes ã 
exportação de café e ao número de indústrias, encontra-se cor 
re..la.ção^  entre., as .fasses- .de... expansão das exportações, com.as de 
expansão do número de registros de indústrias a partir de 
1947; sendo a identificação mais nítida depois de 1960. 
A. mesma ..correspondência.: foi procurada na curva de ca-
pital registrado, Gráfico n910 e na curva do crescimento nu-
mérico das indústrias, Gráfico n98. A primeira curva referen 
t.e, ao . capital ..re-g-isir^ do. apj\e.s.ê.nt a -se- com. mui tas tv o s ei 1 aç õ e-s.-
de curta duração onde são vistos oito ciclos tipo Kitchin,nos 
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períodos de 1940/44, 1944/47, 1947/52, 1952/54, 1954/57, 
1957/61, 1961/65 e 1965/70. 
Em relação ao capital registrado no .aspecto de tor-
refação e moagem de café apenas hã uma certa mudança na con 
formação dos ciclos. De 1940 a 1947, encontra-se um ciclo 
tipo Juglar; de 1947 a 1959 várias oscilações e de 1959 a 
1969 outro ciclo tipo Juglar. 
No registro de capital no aspecto de torrefação e mo 
agem de café associado a outros ramos , encontram-se cinco 
ciclos tipo Kitchin. De 1940 a 1944, pode ser considerado 
um ciclo tipo Kitchin com dois auges, em 1941 e em 1943. De 
1944 a 1949 e de 1949 a 1952, são encontrados dois ciclos 
pequenos. Segue-se oscilação de 1952 a 1954 e formam-se ma 
is dois Kitchin de 1954 a 1958 e de. 1958 a 1961, havendo 
breves oscilações de 1961 a 1970. 
No Gráfico n9 12, de capital registrado por médias 
qüinqüenais, nota-se uma significativa tendência para a a.1 
ta, o que também é característico do Gráfico n9 14, de mé-
dias móveis de capital registrado. 
Com esses dados pode-se concluir que as curvas de cã 
pitai e de registros de indústrias de torrefação e moagem 
de café são correspondentes nas fases de expansão, princi -
pálmente na década de 1960, o que evidencia que o setor de^  
dicado ao abastecimento interno de café se d e s e n v o l v e u 
em função do subsídio. 
Com isso, vejrificou-se que o aumento da produção e 
exportação de café e o crescimento numérico das indústrias 
de torrefação e moagem de café estão ligados, principalmen 
te a partir de 1958. 
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4. 0. POLÍTICA DE SUBSÍDIO 
A conjuntura cafeeira dos fins da década de 1950 re 
velava distorções no mercado de café. Havia excesso de ofer 
ta do produto o que gerava externamente preços baixos, a-
lém do fato de grande parte das safras brasileiras e em e£ 
pecialdas paranaenses serem constituidas de cafés de ti -
pos inferiores difíceis de serem exportados. 
Constituíram-se deste modo, neste período, exceden-
tes volumosos de café que não tinham possibilidade de saí-
da . 
Como o consumo de café no Brasil foi sempre muito 
fraco em relação ã sua produção, o Governo, através do IBC, 
resolveu dar vazão .. aqueles estoques, incentivando o au-
mento do consumo. Essa política se traduziu na adoção do 
mecanismo de subsídio que, a partir de 31 de dezembro de 
1959, se efetivaria através de fornecimento da matéria-pri_ 
ma, café em grão, dos estoques do Governo para as industry 
as de torrefação e de moagem de café de todo o territorio 
nacional. 
"O regulamento de embarques da safra 1958/1959 foi 
o primeiro instrumento através do qual o Governo* 
voltou sua atençao para o consumo interno de café, 
com a introdução da serie excedente, equivalente' 
a 40% da produção, quantidade esta que teve desti_ 
naçao específica, como "quota de consumo interno" 
e "quota de expurgo" passando a primeira a ser u-
tilizada por autorizaçao expressa no Artigo 49 da 
Resolução numero 92 da Junta Administrativa do 
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I n s t i t u t o B r a s i l e i r o do C a f e " 7 5 . 
De acordo com isto, o IBC fornecia o café em grão 
em sacas de 60 Kg, geralmente dos tipos 6 e 7, através de 
cotas pré-estabelecidas pelas industrias de torrefação e 
moagem de café. E como subsidio entendia-se a diferença en 
tre o preço de garantia de compra do café pelo governo76 e 
o preço de. venda da matéria-prima pelo IBC as industrias . 
Além desse fornecimento, ficava a cargo do governo toda 
despesa de custeio das atividades referentes ao preparo e 
ã distribuição do café por todo o país. 
QUADRO NP 3 
-SVBSÎDIOFORNECIDO PEW' INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ' 
ÄS INDÚSTRIAS DE TORREFAÇÃO E MOAGEM NO BRASIL 
1959-1968 Em Cruzeiros 
-RESOLUÇÕES .PREÇO DE AQUI -PRE.Ç.O VENDA- VAL. SUBSÍDIO , PREÇO- FINAL-
IBC SIÇÃO DO CAFl DO IBC ÂS DA MATÉRIA PARA 
. . . DATA . . PELO IBC INDÚSTRIAS PRIMA CONSUMIDOR. 
. 31.12.58 1,60 1, 00 0,60 0, 046 
06.07.59 1, 95 0, 75 1, 25 0, 040 
07.07.60 2, 50 0, 75 1, 75 0, 040 
15.05.61 13 70 1, 00 0,70 0,050 
14.06.62 6, 30 0,69 5, 61 0, 0 56 
24.06.63 10,80 1, 00 9,80 0, 091 
05.10.63 13,50 1, 00 9,80 0, 091 
01.03.64 15, 53 2, 00 13,53 0,160 
.01.06.64 17,08 2, 00 15, 08 0,160 
23.06.65 30,00 2, 00 28,00 0, 230 
30.06.66 36,50 5, 00 31,50 •0, 400 
0-1.01.6 7 36, 50 1, 00 35, 50 0, 400 
10.06.67 50, 60 1, 00 49, 60 0, 400 
01 .01.68 56, 40 1,00 55,40 0, 400 
'30.04.68 65,00 10,00 55,00 0,-8.4.0 . . 
FONTE: A E c o n o m i a C a f e e i r a e suas p e r s p e c t i v a s . . . p. 208. 
75 .INSTITUTO BRASILE.IRO. .DO.-.CAEË .. ..Sub s i di o ao . café de ..ccm.s.u. 
mo interno Rio de J a n e i r o , 1 9 6 7 . 7lp. p.2 D a t i l o g r a f a d o • 
Este preço era o 
m e n t o de E m b a r q u e s . 
p r e ç o mínimo do ano, fixado no R e g u l a -
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O Quadro n9 3 mostra a evolução do fornecimento de matéî 
ria prima, em comparação com o preço de aquisição e o preço de 
venda. 
Pela leitura deste Quadro verifica-se que o IBC não 
mantinha proporcionalidade entre os preços de aquisição e os 
preços de venda da matéria prima, isto é, estes últimos para 
os torrefadores não evoluíam anualmente de acordo com uma ta-
xa pré-fixada. Isto é, podem ser explicados pelo poder de bar 
ganha do setor, traduzindo-se mais em um preço político. 
Outra constatação com base neste mesmo Quadro refe 
re-se ã identificação de que o valor do subsídio- da matéria-
prima chegou a cerca de 100%. Isto significa que foi altamen-
te lucrativo para as indústrias de torrefação e moagem de ca-
fé do país inteiro. 
4. 1. Sistema de Quotas 
Para que as indústrias de torrefação e moagem de 
café distribuídas pelo território nacional recebessem o café 
em grão através do IBC, foi implantado um sistema de quotas: 
distribuição do café em grão com base na produção anterior das. 
indústrias. Os cálculos para a distribuição dessas quotas ba-
searam-se na existência de capacidade ociosa nas indústrias 
e estabeleceram um limite mensal de fornecimento de 14% amais 
do total de café em grão industrializado no período de janei^  
ro a setembro de 1958. Essa produção deveria ser comprovada 
ao IBC pelos livros de registros dos estabelecimentos de tor 
refação e moagem de café devidamente cadastrados nesse órgão. 
A Resolução n9128, de 13 de fevereiro de 1959 aumentou o liml 
te mensal de distribuição do café em 3%, ou seja, para 17% , 
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em virtude das numerosas solititações das indústrias. 
"A impossibilidade de total atendimento pelas insn 
talaçoes existentes e mais a certeza de trabalhar 
com um produto subsidiado e fornecido sem quais-
quer irregularidades de prazo ou deficiencias in-
trinsecas tornaram as indústrias torrefaçao, moa. 
gem e distribuição do cafe no mercado brasileiro 
Uma atividade atrativa. 0 lucro nas vendas seria 
amparado pelo subsídio e estas garantidas pela 
homogeneidade da matéria-prima oferecida."77 
Por ter se tornado atividade tão bem amparada, suce 
deram-se as instalações de novas torrefadoras, e com isso oIBC 
não teve condições de orientar o dimensionamento da capacidade, 
produtiva de modo a atender a demanda através da ampliação das 
antigas unidades. Viu-se, portanto, na contingência de permi -
tir a formação de novos estabelecimentos com um certo grau de 
ociosidade em relação ãs capacidades declaradas. Dessa forma sur 
gia um mercado já distorcido nas suas origens. 
Ao ser criado aquele sistema de quotas, o relacionamento en 
tre Governo federal e torrefadores fez-se através das agências localizadas 
em São Paulo, Santos, Vitória, Rio de Janeiro, Curitiba e Lon-
drina. Em relação a essa divisão de quotas, ficou estabelecido 
também que os cafés ditribuídos seriam provenientes das zonas 
nas quais se localizavam as indústrias, isto é, as torrefadoras 
do Paraná receberiam café do Paraná, as de São Paulo receberiam 
7INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ. Torrefação.e moagem de ca-
fé. Rio de Janeiro, 1968. P. irregular, p. 2/2. Datilografado. 
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café de São Paulo. Com isto, de certa~maneira, era favorecido o 
consumo de café nas zonas em que havia oferta de melhores quali. 
dades, como foi o caso de São Paulo. Além disso, não havia pro¿ 
bição do café torrado e moído de um Estado ser vendido em outro, 
como aconteceu com o café de São Paulo que penetrou grandemente 
no mercado do Rio de Janeiro. 
Esse sistema foi mais vantajoso para o torrefador 
do que para o Governo, porque muitas vezes a produção declarada 
era superior ã real e significava para a indústria a aquisição 
de matéria-prima além de suas necessidades. Para o Governo, o 
sistema criou um ônus de fornecimento com grande dispendio na 
distribuição do produto e causou, com o passar dos anos, a rãpi^  
da eliminação dos estoques governamentais. 
4. :',2 . Resultados do Subsídio 
No período anterior â intervenção no setor de tor-
refação e moagem de café, os torrefadores, abasteciam-se de ca-
fés de qualidade inferior (do Espírito Santo, da Zona da Mata 
de Minas Gerais) e também utilizavam várias substâncias estranhas 
ao café como a palha, o açúcar.e outras, para fazerem suas mistu 
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0 Decreto ii9 19.705 de 19 de janeiro de 1931, que regula a 
fiscalizaçao do café por parte do Departamento Nacional de Saude Publica, de^  
creta em seu artigo 4:"no momento da torrefaçao do café, nas condiçoes doArt. 
-29-desta-lei, é -permi-ti-do-adiçao-de três por cento de açúcar, nao„sendo,admi-
tida a adiçao de substancias gordurosas de origem vegetal ou animal nem tam -
pouco de óleos minerais sob pena de infraçao do Art. 671, item 29 do Decreto 
n9 16.300, de 31 de dezembro de 1923." 
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•Esses procedimentos, faziam, com- que ^ o. .„c.onsxuno, vde.. cafe, 
no Brasil fosse baixo e sem grandes escilações. 0 Quadro n929 e o 
Grafico n917 atestam isso. 
Após a intervenção do -IBC, o • consumo, inte-rno do ca fé 
evoluiu de quase três milhões de sacas em 1959 para oito milhões 
de sacas em 1970 (Quadro n929). 
J-ã , •. .e m • r- e 1 a ç ã o. ; a o - n ume r o -de. i-n-d ü s^ tr i a-s^éoi • ve r-i £ i ¡c-a. 
do que houve crescimento expressivo até 1966, apos o que ocorreu 
um decréscimo (Quadro n92). Isso pode ser explicado pelas dificul. 
"èaèe-S" a-aç-ã©: -a-t r aves-sava-r^ nq-tte-a » a-£e-t<ao?am« >-s-ob r e-<tiKk>V'p.e-qi*enas*-e 
médias empresas sem estrutura para enfrentar momentos de crise. 
Houve mesmo umrmovimento de fusão de estabelecimentos torrefado-
• res y numa busaca - de solução para- seus-p rob-lemas . 
QUADRO N9 4 
EVOLUÇÃO DO CONSUMO INTERNO DE .CAFÉ VERDE NO BRASIL 
1959 - 1970 
ANOS VOLUME EM sacas de 60 Kg 
N9 DE TORREFADORAS 
REGISTRADAS NO. IB.C. . 
1959 2.823.157 1 . 358 
1960 5.118. 34 2' 2.205 
1961 5.787.127 2.274 
1962 6.223.910 2. 327 
196 3 6.744. 787 2.245 
19 6 4 7.524.0 2Ï 2. 714 
1965 8.131. 7 32 2.822 
1966 8.097. 387 2.860 
1867 8.623.769 2. 771 
1968 8.751.783 2.565 
1969 8.745.007 2. 338 
1970 8.888.199 1.896 
FONTE: A n u á r i o s IBC 
Os dados do Quadro n94 possibilitam a compreensão 
de que o objetivo de aumentar o consumo foi atingido, não só em 
razão dos preços baixos, mas também porque o Governo assumiu o 
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o ônus de levar o cafe até regiões onde o mesmo não era consu 
mido sistematicamente. 
"A necessidade de se assegurar a regularidade do 
abastecimento e.as conhecidas dificuldades dos ' 
meios de transporte exigidos para suprimentos ma 
cciços provocaram a utilizaçao de vastos recursos 
que se elevaram substancialmente no campo da fis 
calizaçao_e.admiriistraçao,.a medida que o preço 
da materia-prima mais se distanciava da realida-
de do mercado."79 
Chegou-se mesmo a falar em distorções de mercado, em 
virtude do prosseguimento do subsídio. Entre essas, pode-seci 
tar: Primeira - Destruição de marcas. Com a padronização da 
.qualidade do. produto em torno dos tipos 6 e 7,' de sabor Riado 
e Rio, houve o desaparecimento dos cafés de bebida fina,antes 
elaborados por indústrias tradicionais que constituiam "mar -
cas" de. aceitação.. Cpm a...igualdade dos cafés distribuí dos , hou 
ve nivelamento da qualidade do produto. Segunda - Capacidade 
ociosa na indústria. A facilidade do registro, no IBC, de no-
vas indústria.s. de torrefação. e. os baixos preços, de aquisição 
da matéria-prima possibilitaram um crescimento numérico rápi-
do e desordenado,conforme pode ser visto no Quadro n?8,para o 
Paraná,... .Com o tempo, essa pulverização, da capacidade- produti-
va passou a elevar os custos de produção e a rentabilidade do 
negocio. Terceiro - Contrabando. 
"Dentre todas as distorçoes geradas pelo subsídio ao ca 
fe de consumo interno, o contrabando e a atividade que 
se afigura mais nociva a economia do País ... 0 estimja 
79 0 CONSUMO interno ... p. 207. 
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lo que se criou a esse sistema~de fraude e de tal or-
dem que, em 1964, desapareceram 4(quatro) navios car-
regados de café de consumo interno, trazendo graves 
prejuízos para a Naçao e provocando grande escandalo 
público pois os lucros advindos dessa operaçao ilíci-
ta superaram em muito o patrimonio das Companhias em 
barcadoras e sao mais que suficientes para manter va£ 
tas redes de suborno e de corrupção. 
Â guisa de exemplo, basta dizer que enquanto o café cru 
é vendido as torrefações ao preço de NCr$l,00 por sa-
ca, esse mesmo produto e comercializado fora das nos-
sas fronteiras por um valor superior a NCr$100,00 por 
saca, estímulo esse que torna sem efeito qualque ini-
ciativa preventiva por parte do Instituto Brasileiro 
do Café ou das Forças Armadas."80 
Quarta - Descaminho. 0 retorno do café de consumo inter 
no aos estoques do IBC. Isto também era dispendioso, jã que o pro 
duto podia ser vendido ãs torrefadoras ao preço de NCr$l,00 por 
saca e novamente adquirido por NCr$50,60 (preço de 1967)Este pro 
blema levou o IBC a adotar um sistema que identificasse o café 
de consumo interno. Optou-se pela marcação do produto com sub£ 
tâncias químicas derivadas do ferro (oxido de ferro e sulfato 
ferroso), o que trouxe resultados satisfatórios, onerando, porém, 
ainda mais, a campanha de consumo interno. 
Dentre essas distorções, a que afetou a estrutura do:mer 
cado interno foi a instalação, .de grande número de indus trias sem 
80 
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÊ. Subsídio... p.21 
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cumdições de funcionamento, pois trabalhavam com equipamentos pr£ 
cãrios, falta de capacidade distributiva, alëm de apresentarem ou 
tras deficiências. 
A distribuição do número de indústrias por quotas de sa 
cas industrializadas prova que a maioria delas era de pequeno por 
te, jã que a manipulação das quotas evidencia a capacidade de pro 
dução. 
QUADRO N9 5 
NÚMERO DE INDÚSTRIAS DE TORREFAÇÃO 
E AQUISIÇÃO MENSAL DE QUOTAS NO BRASIL 
Ano de 1969 
CLASSE DE QUOTAS NÚMERO DE 
INDÚSTRIAS. 
PARTICIPAÇÃO % VOLUME MENSAL DE ' CAFÉ ADQUIRIDO, (sacas) 
10 a 200 1 . 460 62, 4 145.395 
200 a 400 403 17,2 116.395 
400 a 600 182 7,8 9 3.085 
600 a 800 83 3, 6 56.930 
800 a 1000 50 2, 2 46.260 
1000 a. 1200 25 1,1 31.560 
1200 a 1400 24 1,0 27.6 30 
14 OTO a 16 00 21~ 0, 9 32.470 
1600 a 1800 22 0, 9 43:. 000 
1800 a 2000 1 3 0, 6 25.090 
2000 a 2200 8- 0, 3 17.070 
2200 a 2400 5" ;0, 2 11.800 
2400 a 2600 6 0, 3 15.220 
2600 a 2800 4 0, 2 10.970 
2800 a 3000 8 0, 3 23.480 
Acima de 30 00 2'4~ 1,0 167.610 
FONTE: A n u a r i o s IBC. 
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Com efeito, 93,2% do parque industrial de torrefação e— 
moagem de café, no ano de 1969, era constituído de pequenas em-
presas com até 1.00Ò "sacas de quotas; 5,8% de médias " empresas , 
até 3.000 sacas e 1% poderia ser considerado de grandes empresas 
com industrialização acima de 3.000 sacas mensais. 
Numa análise mais geral, compreende-se que por uma lado, 
a campanha do consumo interno surtiu efeitos positivos em termos 
de aumento de consumo de café, mas, por outro lado desestruturou 
ainda mais as feições de privilégio e nobreza "pertencentes ao café. 
"O produto perdeu paulatinamente, devido a diminuição, em termos 
reais, dos preços fixados pelo Governo, a sua característica de 
bebida nobre."8-1 As marcas tradicionais de melhor qualidade igua 
laram-se em preço e qualidade aquelas mais baratas e inferiores. 
Além disso, "os hábitos de consumo fixados pelo crité -
rio vigente, adotado na distribuição de cafés ãs torrefadoras , f_i 
zeram com que os consumidores condicionassem seu paladar aos di-
ferentes sabores da bebida nas diversas regiões do Brasil"82,avi]. 
tàndo muitas vezes este paladar. 
Fazendo o balanço da prática do subsídio, vem ãltona o 
problema dos custos deste mecanismo que, de certa forma, repre-
sentou uma transferência ao público do ônus da campanha através 
dos impostos indiretos. Em 1966, os encargos de manutenção do 
subsídio eram de tal monta que se pensava em reduzí-lo gradati-
vamente a fim de não provocar queda acentuada no consumo, dian-
te das elevações de preços que ocorriam. 
81 
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ. Torrefação e... p.3/25, 
QO 
I B I D . . .p .3/26. 
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0 Quadro n96 especifica as despesas de" custeio do sub.sí 
dio, fora matéria-prima: 
QUADRO NÇ 6 
DESPESAS DE CUSTEIO DO SUBSÍDIO 
Ano de 1966 
ÍTENS VALOR: , INCIDÊNCIA MÉDIA 
(Cr$) (saca/Cr$) 
I - Transporte 17. 956 . 6453 01 218 
II - Marcação 3. 841 . 502j 22 o, 474 
"III" -' Tropa ' ~Z\ 1 4 2\ 332J 91 ' o; 388 
IV - Imp. Vendas e 
conignações 
V - Armazenagem 










VI - Re cup. Sacaria 143. 605 3 47 0, 018 
VII - Repressão 127. 1 73 3 21 03 016 
Sub-tota ~l 27. 178. 563 3 21 357 
VIII - Desp. Adminis-
trador 2. 153. 570 3 56 007 
TOTAL 35. 332. 1 39 3 08 364. 
FONTE: IBC. 
Multiplicando-se o valor médio das despesas de custeio 
por saca (Quadro n96) pelo número de sacas fornecidas pelo IBC 
no ano de 1966 (Quadro n94), encontra-se o total de 
Cr$35.336.997,00 de custo. Adicionando a esse valor aquele do 
subsídio (valor da matéria-prima para o Governo) no mesmo ano 
(Quadro n93), o qual foi de Cr$255.067.690,50, depara-se com a 
cifra realmente dispendiosa de Cr$290.404.787,50, gasta com o ob 
jetivo de aumentar o consumo. 
A partir de 1968, o IBC procurou estabelecer preço mais 
alto para a matéria-prima ofertada as indústrias, objetivando re 
dução do subsídio e consequentemente dos encargos governamentais. 
O Quadro n93 mostra a elevação do preço de venda do café ãs in -
dústrias em abril de 1968, atingindo 1.000%. 
Além desse problema de elevação dos custos para o gover 
81 
no, outro jã—transparecia. Era a gradativa liquidação dos esto-
ques governamentais que, em 1970 se afigurava ameaçadora para a 
manutenção do estoque estratégico para a garantia das exporta 
ções. 
"...Depreende-se a extrema gravidade do problema, em ra. 
zao das difíceis opçoes que teria o Governo para enfren 
tar essa situaçao de crise na produção e conseqüente u 
tilizaçao progressiva dos estoques do IBC, pois que de 
mandaria, de qualquer forma, repercussões negativas se^  
ja na política de comercializaçao externa de cafe e na 
receita cambial, seja no conceito das autoridades go-
vernamentais junto a opinião,publica, em vista dos pre 
juízos para o abastecimento interno. Acreditamos que 
diante dessas alternativas de escolha, apesar das espe 
culaçoes que deverão surgir em torno da questão, o Go-
verno nao devera titubear entre decidir pela manuten-
ção de um estoque estratégico para garantia futuradas 
exportaçoes ou pela manutençao do abastecimento inter] 
no nos níveis em que vem se realizando. Das vendas de 
café para o mercado internacional, depende a receita 
de divisas do País e consequentemente o proprio desen 
• 11 8 3 volvxmento da Naçao. 
-Diante- dissoy- ás:--al-te-rnaté-v-a-s-que surgiram foram: - a;-> ele-
vação. mais que proporcio.nal dos preços e o racionamento das quo-
83INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ. Estudo preliminar sobre a limita-
ção :dé vendas para o consumo interno em decorrencia da necessidade de manuten 
çao de um estoque estratégico para garantia futura das exportaçoes. Rio de Ja 
-neiro, 1970. 14 p. p.l.. Datilografado. 
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tas entregues ãs indus trias de torrefação e moagem de café. Essas 
medidas foram colocadas em pratica e culminaram com a eliminação 
do subsídio em 1971. 
De 1958 a 1971, o consumo interno de café aumentou em 
2751. A manutenção durante treze anos, dessa "política de sub-
sídio" levou ã entrega de sacas de café a preços que em certosmo 
mentos, se equipararam aos do custo da sacaria vazia. 
Três. fases foram características na vida das indústrias 
de torrefação e moagem de café: a primeira, vai desde o seu sur-
gimento, fins do século XIX até 1958; a.segunda se refere..ao pe-. 
ríodo de intervenção do IBC, de 1959 a 1971; e a terceira, inici^  
a em dezembro de 1971 e chega até .o momento presente. 
Após a supressão ^  do. subsídio, .essas . empresas passaram 
por profunda crise. 0 comércio e a lavoura, afastados durante 
treze anos do mercado de consumo interno, passaram a sofrer a 
pressão, compradora de. cejrca de 800 mil . sacas mensais_e as conse 
quências de tal demanda não se fizeram esperar: aumentaram os pre 
ços da matéria-prima. 
Ao mesmo tempo que os torrefador.es deveriam adquirir, a 
matéria-prima diretamente no mercado, o Governo continuava tabe 
lando o produto final para o consumidor,café torrado e moído ,através 
•da .S:upe.rin.te;ndência Naci-on.a.L de- Ab.as teci-men-to.,.SIJNAB .. Isto-gerou-dis-
torções em termos de custos indus triais para as empresas ,jã que a ma. 
téria-prima representava cerca de 701 na estrutura de custos84. 
84 ~ . 
"Os seguintes elementos compoem a estrutura de custos da indus-
tria de torrefaçao e moagem de cafe: % 
mao-de-obra direta 0,7 
matéria prima 68,6 
materiais e componentes diretos 2,4 
serviços de terceiros diretos. 0,1 
83 
Compreende-se, assim a situação crítica dessas empresas 
após a eleiminação do subsídio, jã que aliada ao problema de eus 
tos, havia, ineficiência e desorganização administrativa. Embora 
o subsídio tenha contribuído para expansão numérica do setor,ele 
se transformou ao longo do tempo, em deséstímulo a capacidade 
criativa e de modernização.85 0 setor se havia acomodado ã situa-
ção de paternalismo, na qual, sem fazer força, recebia matéria -
prima a preços baixos, o que lhe garantia margem significativa 
de lucros. 
Com a eliminação do subsídio as empresas passaram a so-
frer o jogo das forças do mercado, onde se exigia capacidade e e 
ficiência do empresario, aliadas ã melhor organização administra 
tiva. E essas duas condições eram escassas, porque a maioria das 
empresas era de pequeno porte, onde predominavam organizações fa 
84 "Os seguintes elementos... 
Z 
gastos diretos de fabricaçao 1,3 
mao-de-obra indireta. ? 1..".'..... 0,2 
serviços de terceiros indiretos 0,1 
gastos indiretos de fabricaçao 0,7 
despesas administrativas ..3,5 
despesas financeiras i 2,4 
despesas comerciais... ..20,0. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ." Conside-
rações sobre a crise da industria de torrefaçao e moagem de café. Rio de Ja -
nëiro, 1974. p.irregülar. p.8. Miméogrãfáda. 
85 — 
Pesquisa realizada na Guanabara em 1966, em 11 industrias de toa: 
refaçao e moagem de café, constatou que nenhuma delas forneceu informaçoes SjO 
;bre ^ a-existencia-¡de ^ técnica-ou-equipamentos-mais modernos- de--produçao¿--Gonsta^ 
tou ainda que a maioria do equipamento encontrava-se em uso.ha mais de dez a-
nos. INSTITUTO BRASILEIRO DE CAFÉ. Pesquisa de custo médio de industrializa-
ção do café e informe sobre as produtividades das industrias. Rio de Janeiro, 
1966 40p. =p ; 11 Datilografado. 
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miliares com base nas Tentações pessoais, cujos membros se reveza 
vam em todos os setores da indústria, desde a produção até a dis_ 
tribuição do produto. 
Com a permanência da crise no setor, a solução encontra 
da pelo Governo foi voltar a subsidiar parte do café para as in-
dustrias, colocando ã disposição delas um milhão de sacas no pe-
ríodo de maio a dezembro de 1973, e a fomentar as fusões e incor 
porações, numa tentativa de redimensionar o mercado. 
Apés dezembro de 1973, as indústrias novamente voltaram 
a atuar no mercado livremente. A maioria delas ainda passa por di_ 
ficuldade;s que têm suas origens no longo período de intervenção, 
causadas não so pela mã administração do fornecimento da matéria 
prima, mas também por perspectivas de lucros fáceis que, por es-
ta característica, não foram aplicados na modernização das empre 
sas e na sua adequação ao regime capitalista de livre iniciativa 
85 
5. 0. CONSUMO 
PARANÁ 
INTERNO DE CAFÉ NO BRASIL E NO ESTADO DO 
Todo trabalho que objetiva estudar aspectos do consumo 
de determinado produto alimentício, precisa partir da concentua 
ção do produto em si. 
A Organização Internacional de Normalização, ISO,orgão 
ligado à Organização para a Alimentação e /'.a Agricultura, FAO, 
da a seguinte definição de café "terme générique désignant les 
fruits et les grains des plantes de genre coffea, généralement 
des especies cultivées, ainsi que des produits dérivés de ces 
fruits et grains ã différents stades de transformation et d'ut_i 
lization, destinés a l'alimentation humaine."86 
A difusão do café como bebida esta ligada aos hábitos 
alimentares da humanidade que permanecem através dos séculos87. 
A procura de alimentos estimulantes, reanimadores, sempre foi u 
ma constante nos povps desde a Antigüidade ,.e qualquer alimento 
que apresentasse estas qualidades era logo aceito e difundido co 
mo remédio miraculoso. Este foi o caso do café, "o café seca to 
do o humor frio, expulsa os ventos, fortifica o fígado, alivia 
os hidrópicos pela sua qualidade purificante, ... refresca o co 
ração e o bater vital dele..."88 
.Durante .séculos a humanidade pesquisou plantas estimulan tes. O 0-
riente descobriu o chã e o café, a América do Sul o mate e o 
86 JARDIM, „C.. Le..café. et. le-.-consommateür ; - normes,réglementations -
et controle. Café, cacao, thé, 16(3): 243-259, juil/sept. 1972. p.243. 
87 — Ver sobre a permanencia de determinados hábitos alimentares, a. 




guaraná, a América Central o cacau. Todas e s plantas são de fa 
mílias botânicas diversas, mas têm um alcaloide comum: a cafeína 
Devido a esta propriedade estimulante, pode-se dizer que o consu 
mo do café difundiu-se pelo mundo durante séculos, mas so atin -
giu altos índices após a segunda metade do século XIX e no sécu-
lo XX. 
0 dinamismo no consumo nesSe período pode ser explicado 
por:"uma elevação muito rápida da população e umicrescimento a -
centuado do nível de rendimentos."89 
"0 crescimento da população mundial foi muito importante na segun 
da metade do século passado, particularmente nos Estados Unidos 
que era o país onde mais se consumia café.'90 Entre 1850 e 1900 
a população norte-americana triplicou e evoluiu numa tendência 
ao envelhecimento, o qu e produziu uma el evação do consumo do ca-
fé. Alan disso, assiste-se a uma elevação rápida do nível de ren 
dimaito dos consumidores. "Verifica-se claramente o enorme pro-
gresso material da economia do mundo, na segunda metade do sécu-
lo passado, a despeito dos movimentos cíclicos verificados.Sâo es 
sas taxas de aumento do rendimaito per cápita que explicam o al-
to dinamismo da procura de cafe, que passou de 5 milho"es de sacas 
nos anos 50 do século passado para pouco mais de 10 milho"es nos 
anos 80 e andava por volta de 14 milho"es no fim do s eculo passa-
do."91 
No Brasil, o consumo do cafe propagou-se de fato no sé-
culo XX princi palm ait e após a década de 1930, quando as condiçó"es 
para a expansão do mercado interno estavam delineadas com o eres 
89 . NETTO,Antonio Delfim. O mercado cafeeiro...p. 47. 
90^., ' Ibid. 
Ibid 
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cimeito das cidades, industrializaçao e aumoito --ekr—poder aquisi-
tivo .92-
Uma avaliação estatística do consumo de café no Brasil, foi taita 
da pela primeira vez em 1934, quando o INC efetivou pesquisa de 
âmbito nacional para investigação do mescado de café. Essa pes -
quisa foi elaborada t aido por base "verificar quais os hábitos do 
povo brasileiro an relação ao consumo de café e quais as possibi-
lidades por. ventura exist ait es de fomentar dentro do proprio Bra-
sil, o consumo do s eu principal produto."93 
Essa pesquisa abrangeu 67 cidades brasileiras, incluin-
do .no Paraná aquelas de Curitiba e Ponta Grossa. Era dirigida a 
consumidores e torrefadores e concluiu que "o maior ou maior con 
sumo per capita e determinado mais por hábito do que por 1'imita-
çoes de ordsn econômica e não e o cafe de maior preço que prepon 
dera nas vendas."94 
Os resultados numéricos après altados por essa investiva 
ção foram (dados relativos ao aitão Distrito F ederal Ne 17 Esta --
dos brasileiros)9.5 : consumo total de café em grãos- 7. 409. 066 sa-
cas; consumo total de café an po - 355.632.309 quilos; consumo 
92 - . TORRES, Jose Garrido. O mercado interno do Brasil. Boletim da 
Superintendência dos Serviços do Café, Sao Paulo, 18^(194) : 251-259, abr.1943. 
93 - . 
• SINOPSE-da mvestigaçao-e analise do mercado nacional do cafe. 
Revista do DNC, Rio de Janeiro, 2^11): 564-671, maio, 1934. p.564. 
94 Ibid p .602 
95 ~ 
Excluiram-se os Estados de menor populàçao: Amazonas, Goiás, Ma-
to Grosso e Território do Acre. Ibid. p. 564 
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per capita de café—em .pó - 9,2 quilos. 
Analisados em comparação com os dados mais atuais de 
consumo, verifica-se que esses resultados foram muito otimis-
tas para a época, mas representaram os primeiros números a 
respeito do consumo de café no Brasil. 
5. 1. Consumo de Café em Grão e Torrado e Moído 
no Brasil e no Estado do Parana 
Até o início de década de 1960, o consumo de café no 
Brasil foi muito pequeno, se ..comparado com o de países impor-
tadores de café em termos per capita, principalmente com o 
consumo dos Estados Unidos. 0 Quadro n9 7, na página seguinte, 
.mostra a. comparação. .do.,consumo. per- capita de café no -Brasi-1 -e 
nos Estados Unidos. 
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QUADRO NP 7 
CONSUMO PER CAPITA DE CAFÉ VERDE NO BRASIL 
E NOS ESTADOS UNIDOS 
1940 - 1957 
BRASIL ESTADOS UNIDOS 
EM Kg 
1940 - 9,4 
1941 6, 5 9 ,5 
1942 7,0 8, 0 
1943 - 7,3 
1944. - 8, 8 
1945 - 9,1 
1946 11,6 
1947 - 10, 4 
1948 - 11, 1 
1949 8,4 11,3 
1950 7, 7 9,9 
1951 7,0 10, 1 
1952 6, 3 10, 3 
195 3 5, 7 10, 4 
1954 1 9,-2 
1955- 4, ? 9, 6 
1956 4, 3 •9,9 
1957 4,1 9, 9 
FONTE: Anuarios DNC-IBC e DALY, Rex F. Coffee consumption and pri 
ces in the United States. 
Analisando-se este Quadro n9 7 , verifica-se que, de 
maneira- ge-ralv -efe ti vou-se--'-em-ambos os países- - um ••dee-rêscimo 
do consumo per capita. Em termos de Brasil, essa baixa do con 
sumo' pode ser explicada em função do desenvolvimento mais rã 
pido1 da71 «••p'öpvpl-agi'op-eupre^ larç-ã©?«ao^ 'constuno- e^ -a-të- cer-txypoTpto 
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dos preços do café no mercado interno. 
Para os Estados Unidos, Rex Daly96 justificou o au-
mento do consumo durante os anos de guerra pelos preços rela-
tivamente baixos do café. No período 1950/52 deu-se elevação 
do consumo em função da guerra da Coréia. No entanto apôs 
o conflito coreano,hã sensível baixa de consumo, em virtude do 
aumento dos preços que, a partir daí encorajam o aparecimen-
to de bebidas substitutivas.. Rex Daly procura mostrar como os 
consumidores norte-americanos alteraram o seu consumo de café, 
em resposta ãs mudanças no preço e na renda. 
A partir de 1958, no Brasil hã um significativo au-
mento do consumo. Através da analise do Quadro n?29 e do Gra-
fico n917 referentes ao consumo interno total de café verde 
no Brasil, verifica-se a importância da intervenção do IBC pa 
ra a evolução do consumo, pois de 1940 a 1959 houve apenas 
crescimento vegetativo, enquanto que depois dessa data formou 
se uma tendência expansionista bem delineada. 
Para o consumo interno de café verde per capita no 
Brasil(Grafico n919) verifica-se elevação nos primeiros anos 
da década de 1940, decréscimo até 1960, e depois novamente um 
comportamento altista. Comparando o consumo de café verde no 
Estado de São Paulo, no Estado do Paraná com o do Brasil (Grá 
fico n929) verifica-se claramente a tendência para a alta.nas 
três curvas, sendo que, proporcionalmente, o Estado de São Pau 
lo está bem â frente ,do Paraná, apresentando oscilações alti_s 
tas mais acentuadas. A explicação para o crescimento mais len 
96 . . . . DALY¿ Rex F. Coffee consumption and prices m the United Sta 
tes. Agricultural Economics research, Washington, D. C., Department of 
Agriculture,. 10 -(3): 61-71, Jul. 1958. 
9] 
to consumo no Estado do Pã/raná está no fato de que o consumo 
restringia-se a algumas cidades apenas e oscilava em função 
da população urbana a qual até 1970 era inferior a rural, co 
mo pode ser visto tanto no Quadro n9 16 como no Gráfico n9 5. 
Para maior precisão dos dados foi retirada do montante total 
da população a porcentagem correspondente ã faixa populacio-s 
nal de zero a quatro anos de idade, que não é considerada ooip. 
sumidora, assim o Quadro n9 40 e o Gráfico n9 40 comprovam o 
menor consumo no Paraná em relação ao Estado de São Paulo e 
ao Brasil. 
Em relação ao consumo do café torrado e moído no Bra 
sil, total e per capita (Gráficos n9s 23 e 26), verifica-se o 
mesmo comportamento das curvas de consumo de café verde. 0 
Quadro n9 21 mostra que o consumo de café torrado e moído,per 
capita, no Brasil, cresceu em 12,5% no período de 1962 a 1970 
e apenas 13,5% no período de 1941 a 1970, donde se pode infe-
rir que o crescimento da década de 1960 foi responsável por 
92,5% de todo o consumo dos trinta anos. 
O Estado do Paraná apresenta a mesma identidade de 
comportamento das curvas de consumo de café, e de café torra-
do e moído com as curvas referentes ao Brasil (Gráficos n9s 
22 e 27). 0 Quadro n9 34 mostra que, de 1962 a 1970, o consu-
mo de café torrado e moído per capita do Estado do Paraná cre£ 
ceu .em 17,2,% e decresceu em 10,6% entre os anos de 1941a 1970. 
5. 2. Relação Preço/Consumo de Café 
Para á analise do consumo de café, fez-se necessária 
a verificação dos preços do produto, na conjuntura em pauta. 
O preço de café em grão para consumo interno é resul 
tado da ação direta da política econômica levada a efe-to no 
país. Leva-se em conta a estimativa da safra, o custo de pro 
dução e a renda gerada pelo setor. Hã, assim, "certa desvincula 
lação entre o preço interno e o preço no mercado internacio-
nal . 
"0 objetivo desta analise éstãlligado mais ã verifica 
ção do comportamento do consumo frente ao preço do café tor -
rado e moído no mercado varejista97, do que associado ao pre-
ço 'do café em grãoT Isto é, procura-se comprovar o conceito de 
inelasticidade de demanda98 aplicado ao café. 0 preço do café 
torrado e moído para o consumidor brasileiro, ao longo do pe-
ríodo estudado refletiu mais a política interna cafeeira e a 
política econômica em geral do que as oscilações do mercado in 
ternacional do café, contrariamente ao que ocorre nos países 
importadores de café, como é o caso dos Estados Unidos, ondeo 
preço do café torrado e moído é reflexo direto do preço, no 
mercado do café em grão, como mostra Rex Dàly99. 
Além disso, o preço do café torrado e moído no Brasil 
esteve durante anos subsidiado, o que deformou.muito o mercado 
e os preços. 
"A evolução.dos preços do café para o consumo interno 
no período compreendido entre 1959 1970, nao manteve 
Adotou-se como definição de mercado varejista, aquele direta-
mente ligado ao consumidor, onde o termo que da forma ao mercado e o vare-
jo ou seja "mercado de retalho". 
98 _ . / - -Eritende-se por ihelasticidade dá demanda, a fraca ou nula al~ 
teraçao na procura de um determinado produto, face a mudança no preço. 
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/ , DALY, Rex F. Coffee consumption ... 
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il entumía re laça© eom-a-variaçao- dos^preços no -.merca-
do internacional, nem com a elevaçao dos preços de 
garantia de compra do produto ã lavoura pelo Gover 
no, nem-com-o crescimento- dos -pre-ços»-dos-demais ge^ 
neros alimentícios, nem com as taxas de evolução do 
processo inflacionario. Pelo contrario, variou li-
geiramente dentro da posição que poderíamos1'chamar" 
de "preço político", pois, a sua manutenção em bai 
xos níveis, obrigou QÍoverno a um desembolso cada 
-vez -maior para alimentar a mâquina^âdmiïlis'trâtïva1-'' 
que funciona em razao da campanha. As modificações 
no preço final do produto ocorreram exclusivamente 
-em -decorrencia da^atualizaçao dos eustõs"indüs trij." 
is de Torrefaçao e Moagem 
de Torrefaçao e Moagem de cafe, dos Estados da Guj. 
nabara e de Sao Paulo, onde os componentes desses 
custos, salários, embalagens, combustíveis, etc... 
sofrem o reflexo direto e imediato da elevaçao do 
custo de vida." 1 0 0 
Vistos separadamente, os Quadros n?s 36 e 37 e os Grá 
fieos n?s 31, 32 e 33 verifica-se que se acentua a tendência a_l 
tista nos preços na década dé'1960, precisamente a partir' "de 
1963, o que ê justificado pelo índice inflacionário da época10,1. 
Para a verificação do preço do café torrado e moído , 
1 0 0 INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ. Subsídio ao cafe ... p. 18. 
Ver sobre a inflaçao no Brasil, neste período. LESSA, Lu-
ís Carlos. Quinze anos de política economica no Brasil. In: FURTADO, Ce_l 
so et alii. Inflaçao e desenvolvimento. Rio de Janeiro, Vozes, 1961. 
317 p. p. 289-313. 
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a varejo, em Curitiba, foram utilizados cálculos de proporção 
(Quadro n9 8). 
QJJADRO N9 8 
PREÇOS DO CAFÉ TORRADO E MOÍDO EM CURITIBAy 
EM PROPORÇÃO AO SEU VALOR EM 19 40 
1940 - 1970 
ANOS PREÇO Cv$/Kilo 
PROPORÇÃO DE AUMENTO 
1940 - 100 
1940 0 3 002 100 
1945 0,008 400 
1950 03 026 ISO 
1955 0 3 050 250 
1960 03 056 280 
1965 03 400 200 
1970 13 800 900 
FONTE: Quadro n? 24. 
Através do Quadro n9 8, verifica-se cjue os preços de 
1940 a 1970, sofreram significativa alteração. Em 1945 o au -
mentó do preço do café torrado e moído foi reflexo da eleva -
ção interna dos. preços dos. produtos alimentícios no período da 
Segunda Guerra Mundial. 0 decréscimo dos preços evidenciado on 
1965 tem sua origem no período do subsídio. 0 ressurgimento da 
alta significativa em 1970.. deu-se em função da retirada grada-
tiva desses subsídios1.02. 
Comparando-se os preços do café torrado e moído com o 
salário mínimo em_ _Cuririba. (Quadro n9 9, ver folha seguinte) en 
contra-se: 
1 02 INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ. Subsídio ao café ... 
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QUADRO NP 9 
PROPORÇÃO DE AUMENTO DOS PREÇOS DO CAFÉ TORRADO E MOÎDO 
EM RELAÇÃO AO SALÁRIO MÍNIMO EM- CURITIBA 








PORCENTUAL DE AUMENTO DO 
PREÇO EM RELAÇÃO AO 
SALÁRIO (%) 
' 1940 100 100 100,00 
1945 150 400 166,67 
1950 150 130 86, 67 
1955 750 250 33,33 
I960- 360 280 77, 78 
1965 300 200 66,67 
1970 852 900 105, 63 
FONTE: Quadros n9 36 e ii9 37. 
Os resultados do Quadro n9 9 mostram a ínfima inci -
dência do preço do café torrado e moído no salario mínimo, jã 
que em apenas dois anos, os dados comparativos salários-preço 
ultrapassaram o índice de 1940. Os dois anos em que o aumento 
do preço foi proporcionalmente maior que o salário têm as se-
guintes explicações: em 1945 ainda" eram sentidas as influên r 
cias da Guerra e os preços continuaram inflacionados; até 1965 
õs preços subsidiados do café em grão mantiveram baixos os pœ 
ços do café torrado e moído mas, a partir daí, nota-se contí-
nua elevação que chega a 501 em 1970. Essa elevação resultada 
eliminação gradativa do subsídio. 
O Gráfico n9 35, por sisso, apresenta evidências for 
tíssimas para a comprovação da inelasticidade da demanda de ca 
fé torrado e moído, pois o consumo per capita se mantém prati^ 
camente estável de 1940 a 1970, enquanto o preço se elevavacons 
tantemente. 
Os Quadros n9s 38 e 39 e os Gráficos n9s 36 e 37 com 
96 
as curvas de preços do café torrado e moído e sairaTios em mé 
dias moveis, confirmam a tendência altista que se verificava 
nos dados absolutos, no espaço de trinta e um anos. 
Outro fator que colabora para a inelasticidade de de^  
manda por café ê a inexistência de produtos substitutivos de 
maneira geral, cujos preços se situem em níveis proximos da-
queles do café. 
Para calcular os gastos com café em um orçamento fa 
miliar, foi feito o seguinte: tomou-se por base o ano de 1970 
e uma família de quatro pessoas consumindo seis quilos de ca 
fé por mês (caso extremo) com receita global de quatro sala-
rios mínimos. Verificou-se que as despesas com a aquisiçãodo 
café representariam no orçamento familiar cerca de 1,1%. A 
proporção dos gastos com café foi, portanto, pequena. 
Pesquisa realizada na Guanabara em 1961, sob a orien 
tação do IBC constatou que o nível de consumo de uma família 
média brasileira (em torno de cinco membros e todos consumir 
dores) era de dois quilos de café por mês, o que eqüivalia a 
0,04% de gastos do orçamento familiar103. 
Todos esses elementos concorrem para comprovar a ine 
lasticidade de demanda por café, jã que "quanto menor o peso 
de um bem no orçamento do consumidor, menor o seu coeficiente 
de elasticidade."15 
Com base nos dados apresentados, chega-se ã conclu-
são que o café foi, durante o período estudado, realmente um 
produto inelãstico, graças em parte ao subsídio, mecanismoque 
não permitiu elevações bruscas de preços. 
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ. Pesquisa de eus to médio... 
104 . Torrefaçao e moagem ... p. 4/11. 
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O consumo do café torrado e moído torñou-se um há -
bito alimentar muito arraigado entre as populações brasilei 
ras. De norte a sul do país, o produto foi difundido atingin 
do faixas etárias diversas. 
Juntamente com o estabelecimento deste hábito ali -
mentar formaram-se alguns preconceitos em relação ã utiliza-
ção do café em po, que têm suas origens ainda no período da 
expansão cafeeira. Entre esses: o hábito de comprar o café 
moído na hora significando aquisição de produto puro e recen 
te que ainda está ligado ao antigo processo de torrar e moer 
o café em casa. 
Esses fatores e outros que serão analisados adiante 
tornam o café torrado e moído o preferido das donas de casa, 
se comparado com o café solúvel que penetrou- no mercado bra-
sileiro na década de 1960. Apesar disso existem grandes pos-
sibilidades para o aumento do consumo deste produto. 
5. 3. Perspectivas para o Consumo de Café Solúvel 
O crescimento demográfico e o estabelecimento de u-
ma sociedade industrializada, são fatores que concorrem para 
estimular a presença de novos produtos alimentícios no merca 
do, principalmente, de produtos semi-acabados que reduzem o tem 
po de preparo. 
Dentro desse raciocínio acredita-se que o café solú 
vel, apesar de sua pouca cexpressão no consumo interno de ca 
fé no Brasil, tem perspectivas de ampliar sua participação , 
proporcionalmente ã difusão da praticidade do preparo e ao 
preço competitivo com p do café^ torrado e moído. A^viabilida 
de disso será maior na medida em que os preços do café torra 
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do e moído subirem acompanhando a alta da matéria-prima e 
equiparando-se aos do caféosolúvel. 
Apesar do predomínio do uso do café torrado e moído, 
existe uma sensível elevação do consumo do café solúvel des-
de o seu surgimento no mercado. Até agora o ínfimo consumo de 
café áolúvel no Brasil, pode ser explicado por alguns fato -
res: falta de habito do consumo de produtos solúveis, falta 
de agressividade e de competitividade das indústrias do solu 
vel no mercado interno105.e também pelo fato deste produto o 
rientar-se mais para o comércio exterior. 
A superioridade do mercado externo do solúvel sobre 
o interno pode ser avaliada no Quadro n9 10, onde a demandaex 
terna teve evolução mais rápida que a interna, com o porcen -
túàl da demanda interna perfazendo um índice, muito mais bai -
xo, menos de 10%. 
QUADRO NÇ 10 
EVOLUÇÃO DA DEMANDA TOTAL POR SOLÚVEL BRASILEIRO 
1966 - 1970 
DEMANDA EXTERNA DEMANDA INTERNA TOTAL % DE DEMANDA IN-
(em sacas de 60 Kg)' TERNA NA. TOTAL 
1966 19 8.649 48. 162 246.811 19 j 5 
*Í9'67' 591. 5 6-6- 49. 417. 640.983 
1968 576.915 75. 001 651.916 1 5 , 1 
1969 922.917 102. 050 1.0 27.96 7 9; 9 
1970 1.041.127 71. 397 1.112.524 6,4 
•TOTAL- 3.331.174 346. 0 27 3.677.201 9y4 (mêrdi-a)-
FONTE: A E c o n o m i a B r a s i l e i r a e s ua s p e r s p e c t i v a s . . . 
1 0 5Ver: r DUQUE, Hélio M. S. A guerra do cafe solúvel Rio de 
Janeiro, Editora Leitura, 1970. 158 p. e . À industrializaçao 
do cafe solúvel ... 
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Confrontando o consumo de café torrado e moído e do 
cafe solúvel observa-se a predominancia do primeiro sobre o 
segundo. (Quadro n9 11). 
QUADRO N9 11 
CONSUMO DE CAFÉ NO BRASIL 
1959 - 1970 
TORRADO E MOÍDO SOLÚVEL TOTAL PARTICIPAÇÃO 
A (em sacas d e 60 Kg) % DO SOL. NO TOTAL 
1959 2. 258. 526 11. 200 2. 269 . 726 o, 49 
1960 4 . 094. 674 14. 550 4. 109. 224 o, 35 
1961 4. 629 . 702 19 . 200 4 . 648. 902 o3 41 
19 62 4. 9 79. 128 27. 300 5.. 006... 428 o, 55. 
1963 5. 395. 830 29 . 500 5. 425. 330 o, 54 
1964 6. 019. 217 26. 350 6 . 045 . 567 0, 44 
1965 6. 505. 386 22. 150 6 . 527. 536 03 34 
.1966 6 . 47 7. 910 .48. 162 _ 6. 5.26.. 0.7-2 0, .74 
1967 6. 899. 015 49. 417 6. 948. 432 0, 71 
1968 7. 001 . 426 75. 001 7. 076 . 427 06 
1969 6. 996. 006 102 . 050 7. 098. 056 1, 44 
1970 7-. 110 . 559 71 . 397 7. 181 . 956 0, 99 
FONTE: A E c o n o m i a B r a s i l e i r a e suas p e r s p e c t i v a s . . . 
É importante notar que a época do aparecimento do ca 
fé solúvel ño mercado ,- na década de. -1960 ¿ coincidiu exatamen-
te com a. fase de subsídio äs indústrias de torrefação e moa -
gem de café, o que contribuiu para-manter os preços do café 
.torrado e moído-e do solúvel em crescentes distâncias. 
"Essa diferença é uma das principais responsáveis pe-
la atual dificuldade do café solúvel vingar no merca 
do interno. Tudo leva a crer, entretanto, que passa 
da a primeira fase, isto é, a da apresentaçao do pro 
duto ao mercado e do seu lançamento sustentado por ' 
boa campanha publicitaria, o soluvelrvenhá a mostrar 
uma alta elasticidade cruzada com o café torrado e 
moído. Isto significa que, caso se verifique eleva -
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çoes no preço do-café torrado e moído, intensa serã 
a resposta em termos de aumento no consumo do cafe 
solúvel. Ou seja, para uma dada variaçao no preço ' 
do cafe torrado, teremos um aumento na quantidade ' 
procurada do solúvel como consequencia da substitui 
. çao de um produto pelo outro, causada pela altera -
.çao da relaçao.de preço." 1 0 5 
Ao aspecto preço, unem-se outras restrições para o 
consumo do solúvel, como os hábitos tradicionais de fazer e 
tomar o café; concorrência de outras bebidas, como os refri-
gerantes, que atingem determinada faixa etária. 
De maneira geral, a vantagem do café solúvel sobre 
o torrado e moído, traduz-se em termos de rendimento, já que 
um quilo de solúvel corresponde aproximadamente a oitocentas 
xícaras (5 0cc)10Jde x-afê, enquanto que um quilo de café torra-
do e moído preenche cento e vinte xícaras, o que dá para o ca 
fé solúvel um rendimento 6,5 ve;zesísuperior ao do torrado e 
moído108. 
Nos Estados Unidos o consumo de café solúvel repres 
sentava, em 1958, aproximadamente 17% do consumo total de 
café, e o seu aproveitamento em relação ao café torrado e mo 
ido estava em torno de 40%. A tendência naquele país é a subs 
tituição contínua do café torrado e moído pelo café instantâ 
neo ou solúvel109. 
As perspectivas para um maior consumo de cafe solú-
vel no Brasil surgirão quando "o café solúvel puder ir melho 
lOfi 0.'CONSUMO interno de café ... p. 213 
107 Medida correspondente a uma xícara de cafezinho 
1 0 8 0 CONSUMO interno de café ... p. 213 
"^DALY, Rex F. Coffee consumption ... 
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rando de qualidade"110 e formais divulgado, além da alteração 
hábitos do consumidor. 
110NETTO, Antonio Delfim. 0 mercado cafeeiro p. 33. 
6. 0. CONCLUSÕES 
Na analise da industrialização do Estado do Para -
nã, verificou-se que somente na decada de 1970 é que esse 
processo teve início. Até então, o que ocorreu no Estado 
foi um "desenvolvimento" construído não pela industrializa 
ção, mas pelo café, um produto agrícola. 0 que ocorreu em 
relação ao Brasil ocorreu também no Paraná: o progresso e 
a modernização se fizeram fundados em um produto de expor-
tação . 
0 crescimento industrial constatado desde a déca-
da de 1940, no qual estão inseridas as industrias de torre 
fação e moagem de café não alterou em nada a estrutura eco 
nômica do Estado. As indústrias de torrefação e moagem de 
café participaram em pequena escala no desenvolvimento do 
Paraná em virtude de sua pequena representatividade em ter 
mos de capital e investimento. Essas indústrias surgiram 
graças ao processo de urbanização, estabeleceram-se e con 
quistaram o mercado, apesar das deficiências iniciais. Fo-
ram sempre pequenas e médias empresas devido ao baixo capi^  
tal inicial nescessãrio e ã baixa rentabilidade proporcio-
nada . 
Em termos numéricos o crescimento dessas indústrj. 
as foi lento até a década de 1960. A partir daí, as indús-
trias receberam incentivo significativo através do subsí -
dio decorrente da acumulação de estoques. 
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*G-a-Ba.e<fce-r-i:s -t i<c-ame-n-.t-e -, r •©. - seifco-R:* .de. «1o<.ra?e~£a ç -te« moa, ge*n-
de café passou a ser lucrativo e um grande número de empresa 
rios pretendeu estabelecer-se no ramo, mesmo aqueles que não 
ti-n-ham^ a^ -minima- experiência -em riteirmos^ de- rintdus t'rial-i'Z ação^^de^ 
café,, visto que para a montagem de uma torrefação os gastos 
iniciais não eram grandes e a matéria-prima estava sendo for 
necida a-^  baixo -preço. A -conjun-tura da > déoada' 'de "I960 • fo'i'-fa-
vorãvel ã expansão desta atividade. 
Com o subsídio foi ativado internamente o consumo de 
&a<f é-^ ve r-de-^ e -do café "torr-a do e= 'm-o ido? '«os* quà i s^  ^a=t é • ra qúe 1 a ^ -épo 
ca haviam tido apenas crescimento vegetativo em função do d£ 
senvolvimento demográfico. 
P-ar.a^ s-e-- ter ^  idéia-^ da~---e vo 1 uç ão"'-xfry- con siatTiD ," ^  "pars1" pas 
sou de pouco menos de três milhões de sacas consumidas em 1959 
para oito milhões da sacas de café verde em 1970, apresentan-
do poreentuáis de crescimento-"de' -214"; 8"4i p'ar'a o Bras il, 'e1''de 
333,491.para o Paraná. 
Analisando o consumo em relação ao preço do café tor 
rado'e moído, cönclui-se que ~no''período "est'udado; o^café '"'fói 
um produto inelãstico, uma vez que o aumento sugnificativo do 
consumo não esteve internamente ligado a baixa do preço em fa 
vor do consumidor. 
Interessante a observar é que a partir do-momento em 
que foi retirado o subsídio e o preço do café ao nível do con 
sumidor adquiriu valor real de 'mercado,". houve certa diníinui -
ção de consumo, o que permite falar em ine Iasticidade relati-
va de demanda. Isso possibilitou novas perspectivas para o con 
sumo dò café. solúvel, com dois aspectos" favoráveis : preço com 
petitivo no mercado estimulando a aceitação pelo consumidor , 
ao lado da praticidade do seu uso. 
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Na verdade, a indústria de torrefação e moagem de ca-
fé acomodou-se no período do subsídio. Para que continue a a-
bastecer o mercado interno serão necessárias constantes inter 
venções no setor, ã medida em que o preço interno do café em 
grão se eleve- e as empresas .não tenham capacidade de fazer fren. 
custos, pois que na sua maioria continuam peque-
empresas . 
te aos altos 
nas e médias 
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QUADRO NÇ 12 
RR.O.DUÇÃO DE CAFÉ VERDE NO BRASIL 
1940 - 1970 
ANOS SAFRA EM SACAS DE 60 Kg. 
1940/19.41 16. 456. 000 
1941/1942 1 5. 797. 000 
1942/1943 13. 613. 000 
1943/1944 12.160. 000 
1944/1945 9. 137. 000 
1945/1946 12. 701. 000 
1946/1947 14. 019. 000 
1947/1948 13. 572. 000 
1948/1949 16 . 9 52 . 0 0 0 
1949/19 50 16. 303. 000 
1950/1951 16. 7 54. 000• 
19 51/19 52 15. 021. 000 
19 52/19 53 16. 100. 000 
1953/1954 1 5. 148. 000 
1954/1955 . 14. 512. 000 
19 55/19 56 22. 064, 000 
1956/1957 12. 535. 000 
19 57/19 58 2 1. 62 8. 000 
19 58/19 59 26. 807. 000 
19 59/1960 44. 130. 000 
1960/1961 2 9. 848. 000 .. 
1961/1962 35. 860. 000 
1962/1963 2 8. 703. 000 
196 3/1964 23. 135. 000 
1964/196 5 18. 063. 000 
196 5/1966 37. 776. 000 
1966/1967 17. 50 5. 000 
1967/196 8 23. 374. 000 
1968/1969 16. 842. 000 
1969/1970 1 5. 209. 000 
1970/1971 10. 709. 000 
FONTE: ANUÁRIOS DNC e IBC. 
NOTA: A quantidade de café encaminhada a comercializaçac 
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QUADRO NÇ 13 
EXPORTAÇÃO DE CAFÉ VERDE - BRASIL 
1940 - 1970 
SACAS DE 60 
CIVIL 
1940 12. 0 53 . 000 
1 9 4 X 11. 0 55 . 000 
1942, 7. 280 . 000 
1943 10. 116 . 000 
1944 13. 558 . 000 
194.5„ 14. 1 72 . 000 
1946 15. 609 . 000 
1947 . 14. 6 88 . 000 
1948 17. 492 . 000 
19 49, 19. 368 . 000 
19 50 14. 835 . 000 
19 51 16. 8 58 . 000 
19 52 1 5. 821 . 000 
19 5&- 15. 562 . 000 
19 54 10. 918 . 000 
19 55 13. 696 . 000 
19 56 16. 80 5 . 000 
19 57* 14. 319 . 000 
2S5Ö 12. 894 . 000 
19 59 17. 72 3 . 000 
1960 16. 819 . 000. 
1961, 16. 9 71 . 000 
1962 16. 377 . 000 
196 3 19. 514 . 000 
1964 14. 9 48 . 000 
196 5 13. 497 . 000 
1966 1 7. 031 . 000 
1967 17. 331 . 000 
1968 19. 035 . 000 
19 69-1 19. 613 . 000 
1970 17. 085 . 000 
FONTE: ANUÄRIOS IBC. 
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QUADRO NÇ 14 
PRODUÇÃO DE CAFÉ VERDE NO ESTADO DO PARANÁ 
1940 - 19.63 
ANO 
CIVIl EM SACAS DE 60 Kg. 
1940 951.000 
1941 836. 000 
1942 549.000 
1943 160. 000 
1944 578.000 
1945 630. 000 
1946 1. 137. 000 
1947 1. 550. 000 
1948 1. 885. 000 
1949 2. 317. 000 
1950 2.420.000 
19 51 4.,02 6.. 000 
19 52 2. 842. 000 
19 53 3. 800. 000 
19 54 4. 500. 000 
1955 3. 900. 000 
1956 5.400.000 
19 57 6. 200. 000 
1958 8. 590. 000 
19 59 20. 6 56. 000 
1960 14. 300. 000 
1961 16. 000. 000 









FONTE: O ESTADO DE SÃO PAULO - Sao Paulo, 15 de janeiro de 1965, 
CADERNO ESPECIAL, p . 4 . 
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QUADRO NÇ is 
EXPORTAÇÃO DE CAFÉ VERDE DO ESTADO DO PARAN Á-
1940 - 1970 
ANOS SACAS DE 60 Kg. 
1940 482. 946 
1941 623. 765 
1942- 211. 690 
1943 222. 528 
1944 149. 09 5 
1945 67. 375 
1946:: 391. 845 
1947 1. 176. 835 
1948 1. 164. 077 
1949 1. 935. 714 
1.9-50- 1. 887. 301 
19 51 3. 076. 868 
19 52 3. 147. 919 
19 53 3. 647. 347 
•19 54 1. 82 3. 682 
1955 1. 817. 907 
1956 3. 058. 731 
19 57 2. 114. 797 
•1958' ~2. 91 3. 909 
19 59 3. 845. 2 99 
1960 2. 2 32. 82 3 
1961 3. 321. 219 
1-962- 3. 904. 2 55 
1963 6. 282. 309 
1964 3. 621. 989 
196 5 3. 963. 185 
-19 66 -6. 09 8. 242 
1967 5. 716. 996 
1968 6. 734. 949 
1969 7. 6 57. 8 51 
19 70- 6'. 744. 085 
FONTE: ANUÁRIOS IBC. 
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QUADRO NP 16 
POPULAÇÃO DO PARARÁ 
1940 - 1970 
ANOS URBANA RURAL TOTAL 
T9 4V 147. 1 50 1 . 062.126 1 . 236 . 276 
1941 191 . 209 1 . 074.423 1. 265. 633 
1942 212. 347 1 . 095.657 1 . 30 8. 005 
1943 237. 564 1. 125.829 1 . 363. 393 
T9 4T 266 : 860' -1-. 164.937 1. 4 31. 797 
1945 300 . 234 1 . 212.981 1 . 513. 216 
1946 337. 687 1 . 269.963 1 . 607. 651 
1947 379 . 219 1 . 335.882 1. 715. 102 
1948 424: 8 30' 1 . 410.737 1 . 835. 568 
1949 474 . 519 1 . 494.529 1 . 969 . 049 
1950 528. 287 1 . 587.258 2. 115. 546 
1951 5 86 . 134 1 . 688.924 2. 275. 059 
1952 64 8. 060 1 . 799.527 2. 447. 587 
19 53 714. 064 1 . 919.066 2. 633. 131 
1954 784. 147 2. 047543 2. 831690 
1955 858. 309 2. 184.956 3. 043. 265 
19 5 '6 9 36, 550' 2. 331.306 3. 267. 856 
1957 1 . 018. 869 2. 486.593 3. 505. 462 
1958 1 . 105. 267 2. 650.816 3. 756. 0 83 
1959 1 . 195. 744 2. 823.977- 4. 019 . 721 
I9 60' 1 . 290 . 299' 3. 006.074 4 . 296 . 374 
1961 1 . 395. 400 3. 050.400 4. 44 5 . 800 
1962 1 . 503. 500 3. 181.900 4. 685. 400 
1963 1 .614. 800 3. 317.200 4. 932. 000 
1964 . " '1 . 729 . 300 3. 456.400 ' 5. 1 75. 700 
1965 1 .847. 000 3. 599.600 5 . 446 . 600 
1966 1 .968. 200 3. 746.900 5 . 715. 100 
1967 2 .092. 800 3. 798.500 5. 890 . 300 
1968 2 . 221 . 100 4 . 054.500 6. 275. 600 
1969 2 . 353. 000 4. 215.000 6. 568. 000 
1970 2 .546 . 899 4. 450. 783 6 . 997. 6 82 
FONTE: IBGE 
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QUADRO NÇ 17 
ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS 
For Década - 1940 - 1970 
P A R A N Á B R A S I L 
ANOS 
Produtos alimentares Total Produtos alimentares Total 
19 40 57 5 2. 264 14.90 5 49. 417 
19 50 1. 404 4. 038 32.. 2 47 92.2 85 
1960 2. 083 6. 417 33. 443 110. 775 







































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































QUADRO NP 19 
INDÚSTRIAS DE TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ NO ESTADO DO PARANÁ 




TORREFAÇÃO E MOAGEM ASSOCIADA 
A OUTROS RAMOS COMERCIAIS E 
INDUSTRIAIS 
TOTAL 
1940 1 2 3 
1941 2 3 5 
1942 2 3 5 
1943 7 4 11 
1944 4 2 6 
1945 5 4 9 
1946 . 7 7 14 
1947 1 4 5 
1948 12 4 16 
1949 6 1 7 
1950 7 5 12 
1951 6 3 9 
1952 9 1 10 
1953 5 6 11 
1954 4 1 5 
1955 14 4" 18 
1956 13 5 18 
.1957 9 7 16 
1958 11 2 13 
1959 12 8 20 
1960 19 9 28 
1961 20 8 28 
1962 22 13 35 
1963 30 8 38 
1964 42 7 49 
1965 23 4 27 
1966 23 0 23 
1967 16 3 19 . 
1968 12 2 14 
1969 4 5 9 
1970 6 1 7 
Total 354 135 490 
fonte : livros . de. h irmas... .junta coiercial do paraná. 
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QUADRO NÇ 20' 
INDÚSTRIA; DE TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFE NO ESTADO DO PARANÁ 
Por Década - 1930 - 1960 
Torrefaçao e moagem 
ANOS Torrefaçao e moagem associada a outros TOTAL 
ramos comercvais 
1930 - 1939 2,9 20 59 
1940 - 1949 47 34 81 
1950• - 1959 90 42 132 
1960 - 1969 211 59 2 70 
FON:TE: LIVROS DE FIRMAS- JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO PARANÃ. 
NOTA: Para obtenção do total de registros por década usou-se o mesmo criterio da FIB GE, ou 
seja, considerase que foi feito o reo ens eam&ito em 19 do, ano de 194C[, 1950, I960, e 
1970. 0 resultado obtido para 1940 significa a soma dos registros de 19 de janeiro de 
1930 a 31 de dezembro de 1939. Para 1950, de 19 de janeiro de 1940 a 31 de dezembro 
de 1949, ,e assim por diante. 
QUADRO NÇ ;2 7 
INDÚSTRIAS-ME , TO.RRERAÇÃO. E. MOAGEM DE CAFÉ NO ESTADO DO PARANÁ 
Ti-pos de Firmas 
1940 - 1970 
ANOS N ..UM ERO In dividual 




1940 2 1 - 3 
1941 3 2 - 5 
19 42 2 3 - • 5 
1943 8 3 - 11 
1944 4 2 - 6 
1945 5 3 1 9 
19 46 5 9 14 
1947 3 2 - 5 
1948 6 10 - 16 
1949 . 4 3 - 7 
19 50 3 9 - 12 
19 51 4 5 - 9 
19 52 4 6 - 10 
19 53 . 3 8 - 11 
19 54 3 2 - 5 
1955 6 12 18 
19 56. 8 10 - 18 
19 57 8 8 - 16 
19 58 6 7 - 13 
19 59 16 4 - 20 
1960 18 10 28 
1961 19 9 - 2 8 
19 62 20 15 - 35 
1963 2 3 15 - 38 
1964 2 3 26 - 49 
196 5 19 8 27 
1966. 13 10 - 23 
1967 11 8 - 19 
1968 7 7 14 
19 69 5 3 1 9 
1970 1 6 - 7 
TOTAL 263 22 5 2 490 
FONTE : LIVROS DE FIRMAS. JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO PARANÁ. 
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QUADRO N9 22 
INDÚSTRIAS DE TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ NO ESTADO DO PÁRANÃ 
Tipos de Firmas Registradas - Por Dêoada 
1-9 30 - 19 60 
ANOS Firma individual Firma limitada S/A TOTAL 
1930 -• 1939 46 13 - 59 
1940 -• 1949 42 38 1 81 
1950 -• 1959 61 71 - 1 32 
1960 -• 1969 1 58 111 1 2 70 
TOTAL 307 2 33 2 542 
FONTE : LIVROS DE FIRMAS - JUNTA COlßRCIAL DO ESTADO DO PARANÁ. 
NOTA: Para obtmção do total de registros por décadas3 usou-se.o mesmo critério da IBGE, ou 
seja, c on si dera-s e que foi feito o recens eamen to em 19 de janeiro dos anos de 19401950, 
1960 e 1970. O resultado obtido para 1940 significa a soma dos registros de 19 de janei_ 
ro de 1930 a 31 de dezembro de 1939. Para 19 503 de 19 de janeiro de 1940 a 31 de dezem-
bro de 19493 e assim por diante. 
QUADRO N9 2 3 
INDÚSTRIA DE TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ NO ESTADO DO PARANÁ 
Capital Inicial Registrado por Ano- Em cruzeiros 
1940 — > 1970 
Torrefaçao e.moagem associa 
ANOS Torrefaçao e moagem. da a outros ramos comerciais TOTAL 
e in dus triais 
1940 4, 95 24, 00 28 9 5 
1941 53 00 182,00 187 00 
19 42 105 300 60,00 16 5 00 
194 3 355300 154,00 509 00 
1944 200300 40, 00 240 00 
1945 245,00 1. 390, 00 1. 6 35 00 
1946 475,00 2. 31 5, 00 2. 790 0.0 
1947 10 3 00 1. 000,00 1. 010 00 
1948 1. 120300 1. 1 50,00 2. 2 70 00 
1949 1. 010300 2 50, 00 1. 260 00 
19 50 1. 1353 00 1. 16 5, 00 2. 300 00 
19 51 1. 760300 900, 00. 2. 660 00 
19 52 1. 0453 00 60, 00 1. 10 5 00 
19 53 1. 250300 2. 470,00 3. 720 00 
1954 . 1. 110,00 335, 00 1. 44 5 00 
'19 55 1. 210 3 00 710,00 1. 92 0 00 
1956 2. 6763 00 5. 800,00 8. 476 00 
19 57 1. 62 53 00 2. 900,00 4. 52 5 00 
19 58 4. 0 30,0 0 1. 400,00 5. 430 00 
19 59 '1. 170, 0'0 6. 2 7 5, 00 7. 44 5 00 
1960 3. 67 53 00 6. 400,00 10. 075 00 
1961 3. 7 7 5, 00 8. 200,00 11. 97 5 00 
1962 2 7. 740,00 56. 500, 00 84. 240 00 
1963 2 7. 340,00 14. 8 50, 00 42. 190 00 
1964 87. 200,00 37. 100,00 124. 300 00 
196 5 57. 100300 2 5. 050,00 81. 1 50 00 
1966 113. 200300 - 113. 200 00 
1967 92. 000300 55. 000,00 14 7. 000 00 
1968 312. 000300 30. 000,00 342. 000 00 
1969 76. 000300 160. 000,00 2 36. 000 00 
1970 245. 000300 30. 000,00 2 7 5. 000 00 
TOTAL 1. 06 5. 57039 5 450. 6 80, 00 1. 516. 2 50 9 5 
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QUADRO N9 25 
INDÚSTRIA DE TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ NO ESTADO DO PARANÁ 
Evolução do Capital ..Médio Registrado. Períodos de _ 5 Anos 
1941 - 1970 - Em Cruzeiros 
TORREFAÇÃO E MOAGEM ASSOCIA 
ANOS TORREFAÇÃO E MOAGEM DA A OUTROS RAMOS COMRCIAIS TOTAL 
E INDUSTRIAIS 







1961-1965 . 40.631,00 
1966-1970 .167.640} 00 
1.176,00 









TOTAL 214.113, 20 90 .131,20 303.244, 40 
FONTE: JUNTA C O M E R C I A L DO E S T A D O DO P A R A N Á 
QUADRO NÇ ;2 7 
INDÚSTRIA DE TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ NO ESTADO DO PARANÁ 
Capital Inicial Registrado por Ano 
1940 - 1970 
ANOS EM CRUZEIROS Medias móveis 
1940 -
1941 -
19 42 225,99 
1943 547,20 
1944 1. 067, 80 
1945 1. 2 36, 80 
1946 1. 589, 00 
1947 1. 793, 00 
1948 1. 926, 00 
1949 1. 900, 00 
19 50 1. 919, 00 
19 51 2. 209,00 
19 52 2. 246, 00 
19 53 2.170,00 
19 54 3. 333,20 
19 55 4. 017,20 
19 56 4. 359,20 
19 57 5. 559,20 
19 58 7. 190,20 
19 59 7. 890, 00 
1960 23.833,00 
1961 31 .185, 00 
1962 54. 556., 00 
1963 68. 771, 00 
1964 89 . 016, 00 
196 5 101.568,00 
1966 161.530,00 




fonte: QUADRO N9 23 
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QUADRO NÇ ;2 7 
NACIONAUTDADE 'DÛS' TORREFADOREIS DE CAFÉ NO ESTADO DO "PARANÁ 
1940 - 1970 
AN0S NÚMERO ABSOLUTO DE DECLARANTES DE FIRMAS INDIVIDUAIS 
Brasileira•• Outras Total 
1940. 1 1 2 
1941 3 - s 
1942 1 r-l-
1943 5- 1 6 
1944 4 1 5 
19 4 5 5 - 5 
1946- 5 - , 
1947 2 1 3 
1948 5 1 6 
1949 4 4 
19 50: 2 1 .3 
19 51 4 - 4 
19 52 4 - 4 
19 53 3 - 3 
19 54 3 • - • -
19 55 6 - 6 
19 56 8 - 8 
.19 57 7 1 8 
19 58ó 5 1 • " 6 
19 59 10 1 11 
1960 1 5 - 15 
1961 15 . 4 19 
19 62- 18 2 2 0 
1963 23 2 2 5 
1964 26 - 26 
196 5 22 - 22 
1966- 13 1-3-
1967 7 1 8 
1968 7 1 8 
1969 8 - 8 
1870- 6 1 T 
TOTAL 247 20 267 
fonte : livros de firmas. 'junta cotercial dd estado do paraná 
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QUADRO NP 2 8 
NACIONALIDADES DOS TORREFADORES DE CAFÉ NO ESTADO DO PARANÁ 
1940 - 1970 
NACIONALIDADES EM NÚMEROS ABSOLUTOS 
Alema 1 
Argentina 1 
Chin esa 1 
Egip&ia 1 
Es panhola 1 
Italiana 2 
Liban esa 2 
Pol on esa 5 




fonte: livros de fimas. jumta comercial dg estado do parana 
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QUADRO N9 29 
_CONSUMO, ,INTERNO, APARENTE DE CAEtVERDE. NO BRASIL 


















































FONTE: ANUÁRIOS DNC-IBC 
Em sacas 

































QUADRO N 9 ,30 
CONSUMO INTERNO APARENTE DE CAFÉ VERDE NO ESTADO DO PARANÁ 
1940 - 1970 
Aiynq Em sacas 
REAL Añ 60 Ka TEÓRICO 
1940 139.674 144.344 
1941 97.292 128.264 
1942 145.700 114.305 
1943 - 102.467 
1944 - 92. 750 
1945 - 85.154 
1946 - 79.678 
1947 - 76.324 
1948 - 75.090 
1949 101.398 75.977 
19 50 - 78.985 
1951 - 84.114 
1952 - 91. 364 
1953 - 100. 735 
1954 - 112.227 
1955 125,839 
1956 141í573 
1957 - 159.427 
1958 - 179.402 
1959 132.974 201.498 
1960 - 225. 716 
1961 - 252.053 
1962 297.951 280.512 
1963 323. 767 311.092 
1964 373.323 343.79 3 
1965 387.283 378.614 
1966 398.637 415.557 
1967• 44 7.9 81 454.620 
1968 503.183 495.804 
1969 542.438 539.109 
1970 576.432 584.535 
FONTE: A N U A R I O S D N C - I B C 
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QUADRO NQ 31 
CONSUMO INTERNO APARENTE DE CAFÉ VERDE 
NO BRASIL PER CAPITA 
1940 - 1970 
REAL TEÓRICO 
194.0 - 4, 2 6 
1941 6, 5 6, 49 
1942 7,0 8, 09 
1943 6, 2 9i,14 
1944 - 9,73 
1945 - 9,94 
1946 - 9, 84 
1947 - 9,51 
1948 - 9,01 
1949 8,4 8, 39 
1950 - 7, 72 
1951 7, 02 
1952 - 6, 34 
1953 - 5, 71 
19 54 - 5,17 
1955 4, 72 
1956 - 4, 39 
1957 - 4,18 
1958 - 4,10 
1959 - , ' 4,14 
1960 4,3 4, 30 
1961 4, 7 4, 55 
1962 4,9 4, 87 
1963 5,2,.. .5.,,2 5 
1964 5, 7 5, 63 
1965 6, 0 5, 99 
1966 5, 8 6, 28 
1967 6,0.;: 6, 45 
1968 5, 9 6, 43 
1969• 5, 7 6,17 
1970 5, 6 5,60 
FONTE: A N U Ã R I O S D N C - I B C 
QUADRO N9 32 
CONSUMO. INTERNO APARENTE DE CAFÉ VERDE 
NO ESTADB DO PARANÁ 
Per Cayita 1940-1970 
ANOS REAL TEÕRIO 
-EM.. Kg 
1940 6, 7 6.246 
1941 4,6 6,049 
1942 5, 861 
1943 - 5,681 
1944 - 5, 510 
1945 - 5, 348 
1946 - 5, 194 
1947 - 5, 049 
1948 - .4, 913 
1949 5, 2 4, 785 
19 50 - ,4, 666 
1951 - 4, 555 
1952 - 4, 453 
1953 - 4, 360 
1954 - 4,275 
1955 - 4,199 
1956 - 4, 132 
1957 • - 4, 073 
19 58 - 4, 023 
19 59 - 3,^981 
1960 - 3, 949 
1961 - 3, 924 
1962 3, 6 3, 909 
196 3 3, ? 3,902 
1964 4,0 3,903 
1965 3, 9 3,914 
1966 3, 8 3,933 
1967 3, 9 3, 960 
1968 4,1 3, 996 
1969 4,2 4, 04 % 
1970 4,2 4, 095 
FONTE: Anuario DNC-IBC 
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QUADRO N9 33 
CONSUMO INTERNO APARENTE DE CAFÉ TORRADO E MOIDO NO BRASIL 
1940 - 1970 
¿¿VOS TOTAL EM SACAS DE 48 Kg. Real. . Teórioo 
PER 
Real 
CAPITA EM KG. 
T eòvLoo 
1940 — 69.492 — 3,4 
1941 359. 000 2 94. 32 5 5,2 5,2 
1942 393. 428 418. 058 5,6 6,5 
1943 364. 693 465. 696 5,0 7,3 
1944 - 460. 152 - 7,8 
1945 - 422.236 - 7,9 
1946 - 370. 668 - 7,9 
1947 - 322 . 06 4 - 7,6 
1948 — 290. 948 - 7,2 
1949 439. 620 289. 744 6,7 
1950 - 328. 781 - 6,2 
1951 - 416.291 - 5,5 
1952 - 558. 406 - 5,0 
1953 - 759.165 - 4,6 
1954 1. 020. 507 4,1 
1955 - 1. 342.275 - 3,8 
1956 - 1.722.2 1 7 - 3,5 
1957 - 2. 155. 979 - 3,3 
1958 - 2. 637. 114 - 3,3 
1959 2 . 2 58. 526 3. 157. 080 3,3 
1960 4. 094. 674 3. 705.230 3,4 3,4 
1961 4. 629. 702 4.268. 929 3,8 3,6 
1962 4. 979. 128 4. 833. 039 4,0 3,9 
1963 5. 395. 830 5. 380. 929 4,2 4,2 
1964 6. 019.217 5. 893. 460 4,6 4,5 
1965 6. 505. 386 6. 349. 52 0 4,8 4,8 
1966 6. 477. 910 6. 72 5. 876 4,6 5,0 
1967 6. 899. 015 6. 997.241 4,8 5,2 
1968 7. 001. 426 7. 136. 092 4,7 5,1 
1969 6. 996. 006 7. 113. 033 4,6 4,9 
1970 7. 110. 559 6. 896. 390 4,5 4,5 
FONTE : ANUARIOS DNC - IBC. 
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QUADRO NÇ ;2 7 
CONSUMO- INTERNO APARENTE DE CAFÉ TORRADO E MOIDO NO ESTADO DO PARANÁ 
1940 - 1970 
ANOS 







— — — — 
1941 111. 739 115. 475 5,4 4,9 
1942 77. 834 102. 611 3, 8 4,8 
1943 116. .560 91. 444 5,4 4,7 
1944 - 81. 973 - 4,5 
1945 - 68. 12 3 - 4,2 
1946 - 63. 742 - 4,1 
1947 - - - 61. ¡0 59 - 4,0 
1948 - 60. 062 - 3, 9 
1949 81. 108 60. 781 4,2 3, 8 
19 50 - 63. 188 - 3,7 
19 51 - 6.7. 2 91 - 3, 6 
19 52 - 7 3. 091 - 3,5 
19 53 - 80. 588 - 3, 5 
19 54 - 89. 781 - 3,4 
19 55 — 100. -671 - 3, 3 
19 56 - 113.258 - 3,2 
19 57 - 127. 541 - 3,2 
19 58 - 14 3. 521 3,2 
19 59 106. 379 161.19 8 3,2 
1960 - 180. 572 - 3,1 
1961 - 201. 642 - 3,1 
1962 2 38. 360 224. 409 2,9 3,1 
1963 2 59. 014 248. 873 3, 0 3,1 
1964 298. 658 27 5. 034 3,2 3,1 
196 5 309. 826- 302. 891 3,1 3,1 
1966 318. 909 3 32. 44 5 3, 0 3,1 
19 6 7 358. 384 36 3. £96 3,1 3,2 
1968 402. 546 396. 643 3, 3 3,2 
1969 433. 9 50 431. 287 3,4 3,2 
19 70 461. 146 467. 628 3,4 3,2 
FONTE: ANUARIOS DNC - IBC. 
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QUADRO NÇ 35 
CONSUMO DE CAFÉ VERDE NO ESTADO DE SÃO PAULO 
1940 - 1970 
ANOS: TOTAL EM SACAS DE 60 Kg. 
1940 2 52. 556 
1941 2 70.012 
1942 284.486 
1943 290. 1 53 
1944 321. 671 
1945 • « » 
1946 ' -2 * 
1947 • -2 " 
19 48 ' * ' 
1949 413.291 
1950 367.273 
19 51 37 5.2 87 
1952 393.230 
1953 413.283 
19 54 342. 679 
1955 370. 353 
19 56 370. 353 
1957 405.931 
1958 412.203 
19 59 7 54. 31 7 
1960 869.114 
1961 876. 580 
1962 995.233 
1963 991. 368 
1964 2. 343. 370 
1965 2. 436. 891 
1966 2.410.246 
1967 2. 527. 048 
1968 2. 603. 477 
1969 2. 62 4. 991 
1970 2.664.044 
fonte: anuäriüs;'instituto de café de s. paulo e ibc. 
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QUADRO NÇ ;2 7 
PREÇOS DO. CAFÉ TORRADO.E MOIDO. A VAREJO, CURITIBA, ESTADO DO PARANÃ 
1940 - 1970 
ANOS Cr$/Kg. 
19 4 0 0 002 
1941 0 003 
1942 0 004 
194 3 0 00.5 
1944 0 006 
1945 0 008 
1946 0 010 
19'4 7" 011 
1948 0 010 
1949 013 
19 50 0 02 6 
19-51' 02 6 
19 52 0 02 3 
19 53 0 034 
19 54 0 038 
19'55" 0 0 50 
19 56 0 0 50 
19 57 0 0 50 
19 58 0 046 
19'59" 0 040 
1960 0 0 56 
1961 -0 0 56 
19 62 0 066 
19'6 3 0 097 
1964 . 0 180 
196 5 0 2 50 
1966 0 400 
19'6 7' . .. 0 400 
1968 0 9 50 
1969 310 
1970 960 
FONTE: BOLETIM ESTATÍSTICO E INFORMATIVOS - \:TBGE~ ABIC. 
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QUADRO NÇ ;2 7 
SALÁRIO MÍNIMO- 'EM - CURITIBA- - ESTADO DO F ARANÁ- -.1940-197.0 
A 











19 50' 0,29 
19 51 0,29 
19 52 0,6 5 
19 53 0,6 5 
19 54 0,6 5 
1955 1, 50 
19 56 1, 50 
19 57 2, 70 
19 58 2, 70 





1964 35, 60 
196 5 60, 00 
1966 76, 50 




FONTE: CONJUNTURA ECONÔMICA, Vol. 29, n9 1 - jan. 1975. 
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QUADRO NÇ 38 
PREÇOS- DO CAFÉ • TORRADO> E MOIDO - A-VAREJO - CURITIBA - ESTADO- DO'PARANÁ 
1940 1970-
anos EM CRUZEIROS POR Kg. Medias móveis 
1940 _ 
1941 -
19-42 0, 004 
1943 0,005 
1944 0,006 
1945 0, 008 
19-4-6 0,009 
1947 0,010 
19 4 8 0,014 
1949 0, 017 
19-50 0, 019 
19 51 0, 024 
19 52 0, 029 
19 53 0,034 
I9-5-4 0,039 
19 55 0,044 
19 56 0, 046 
19 57 0, 047 
19 58 0,048 
19 59 0, 049 
1960 0,0 50 
1961 0, 061 
19 62 0, 089 
1963 0, 12 7 
1964 0, 196 
196 5 0,26 5 
1966 0,436 




QUADRO NÇ 36 
152. 
QUADRO NÇ 39 
SALÁRIO MÍNIMO EM CURITIBA - 'ESTADO DO PARANÁ 






19 4 3 0,2 3 
1944 0,2 5 
19 4 5 0,2 7 
1946 0,2 9 
19 4 7 0,29 
1948 0,29 
1949 0,29 
19 50 0, 36 
19 51 0,43 
19 52 0, 50 
19 53 0, 74 
19 54 0, 99 
1955 1, 40 
1956 1,81 
19 57 2,58 
19 58 3, 72 
19 59 5,43 
1960 6,91 
1961 9,83 
19 62 16,0 5 
1963 2 6,61 
19 64 39, 89 
1965 57, 08 





FOIMTE: < QUADRO NÇ 37 
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QUADRO NÇ 40 
POPULAÇÃO. POTENCIALMENTE CONSUMIDORA DE CAFÉ NO ESTADO DO.PARANÁ 
Por década - 1940 -1970 
GRUPO DE ¡HABITANTES % DA POPULAÇÃO 
ANOS . COM• 5 ANOS DE IDADE 
COMPLETOS EM DIANTE TOTÂL DO ESTADO 
19¿O 1. 0$4. 747 82, 69 
19 50 1. 7 51. 72 6 82, 80 
1960 2. 566. 27 5 82, 00 
1970 5. 8 50. 682 82, 60 
FONTE: ANUARIOSTIBGE 
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Cóiisidêraçoes sobre a crise da indústria de torrefaçaoemoagem 
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